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APRESENTAÇÃO 
 

O que o leitor encontrará nos anais do IV Seminário de Acompanhamento do Programa de 
Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU é o resultado de um esforço conjunto de 
pesquisa de nossos mestrandos e doutorandos e de seus orientadores.  

Os textos encaminhados foram elaborados com base no estágio atual de pesquisa para 
serem objeto de discussão, mais do que de avaliação, por pequenos coletivos de membros 
do corpo docente do Programa. Esses textos que contém resumos circunstanciados dos 
projetos, recortes de objetos e resultados parciais de pesquisa foram apresentados a um 
conjunto de três docentes que os discutiram tendo em vista os conceitos mobilizados, a 
natureza da pesquisa e as orientações metodológicas, referências bibliográficas de cada 
trabalho apresentado, bem como sua congruência e afinidade.  

Nesse ano de 2017, a comissão encarregada de propor e organizar o seminário reforçou o 
papel e a necessidade de relatoria de cada sessão de três trabalhos. Essa relatoria foi 
realizada por alunos do Programa que sistematizaram observações, anotaram sugestões e 
buscaram elaborar registros que, tal como esperamos, possam funcionar como guias para a 
continuidade dos trabalhos. É importante assinalar que esses seminários de 
acompanhamento têm como horizonte substituir, pelo menos em parte, a elaboração e 
apreciação dos relatórios de pesquisa dos mestrandos e doutorandos do Programa, 
especialmente os que contam com Bolsas e auxílios de pesquisa. Apostamos que esse 
procedimento é mais rico do que a elaboração de relatórios e pareceres porque permite uma 
discussão de âmbito mais coletivo entre professores e alunos e entre temas de pesquisa 
conexos. Apostamos ainda que, ao longo da semana em que o seminário de 
acompanhamento acontece, tenhamos conseguido criar um ambiente acadêmico de 
discussão e de debate que envolve, para além de cada orientador e seus orientandos, um 
coletivo de docentes e estudantes, superando um caráter por vezes insular da orientação 
dentro de cada grupo de pesquisa, ou mesmo dentro de um conjunto de práticas por vezes 
circunscritas a um orientador e os alunos cujos trabalhos são desenvolvidos sob sua 
orientação.  

Como se pode constatar pelo conjunto de textos reunidos nos anais do IV Seminário de 
Acompanhamento a pesquisa de mestrandos e doutorandos se distribui em eixos temáticos 
e linhas de pesquisa diversas entre si, ainda que coerentes com os interesses e temas de 
investigação do corpo docente. Se os temas e processos de pesquisa são diversos entre si, 
se as abordagens também não são homogêneas, esperamos com os novos procedimentos 
de acompanhamento, assegurar a seriedade e o compromisso com a produção de 
conhecimento, o caráter inédito e inovador de dissertações e teses, a construção de um 
debate acadêmico sobre arquitetura e urbanismo nas e entre as duas áreas de 
concentração do Programa– Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo e Arquitetura, 
Urbanismo e Tecnologia – e, com isso, manter e estimular as práticas internas que 
assegurem a excelência e a crítica compatíveis com o caráter público e de qualidade da 
Universidade de São Paulo. 
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As dificuldades de organização do projeto do AC estão intimamente relacionadas a 

algumas características de seu desenvolvimento e produção, que envolvem uma complexa 

cadeia de processos interdependentes realizados, muitas vezes, por intervenientes 

comprometidos apenas com uma ou poucas tarefas especificas (KOSKELA, 2000). Assim, a 

necessidade integração desses esforços para atingir os objetivos do projeto depende de um 

adequado fluxo de informações (KIVINIEMI e FISHER, 2009) e alinhamento de valores 

concebidos (KLEINSMANN, 2006). O sucesso deste esforço de integração é determinante 

para alcançar a expectativa de qualidade de um empreendimento e, para que seja efetivo, 

deve influenciar ativamente a relação permanente e conflitante entre a qualidade, o custo e 

o tempo despendido. 

A qualidade do AC precisa ser compreendida simbólica e culturalmente (VOORDT; 

WEGEN, 2005) pelos atores envolvidos no projeto e interpretada técnica e 

processualmente, arbitrando parâmetros de mediação e medição adequados aos interesses 

dos intervenientes envolvidos, como investidores, construtores e usuário (FABRICIO e 

MELHADO, 2003). Ao reconhecer que esta dimensão subjetiva da qualidade do AC está 

intimamente relacionada à sua dimensão objetiva (TOLEDO, 1994) fica claro que a 

avaliação das propriedades físicas e atributos do produto depende da capacidade de alinhar 
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os diferentes interesses e gerenciar os esforços de realização do projeto de forma a garantir 

relações de custo benefício equilibradas, considerando-se forma, função e técnica 

(VOORDT e WEGEN, 2005). 

Confrontando as considerações expostas à realidade praticada, fica claro que o 

papel do processo de projeto do AC tem sido subdimensionado e fragmentado de forma a 

comprometer e precarizar o gerenciamento da qualidade. De fato, ao não incorporar 

estrategicamente o processo de projeto (PP) ao negócio, a indústria do AC não apenas 

prejudica a gestão da qualidade do projeto, como perde a oportunidade de melhoria 

continua e inovação por todo ciclo de vida do projeto (EMMITT, 2007), da avaliação dos 

benefícios percebidos pelo cliente ( (VOORDT e WEGEN, 2005); (MELO e GRANJA, 2012)) 

à retroalimentação do PP ( (ORNSTEIN, 1992); (NÓBREGA, 2009)). Existe muito 

conhecimento ligado aos processos, práticas e ferramentas orientadas para instrumentalizar 

o projeto, contudo são poucos os esforços de organização deste conhecimento no processo 

de projeto do AC. 

Assim a pesquisa tem como objetivo, (1) analisar as condições organizacionais que 

influenciam a qualidade no projeto do ambiente construído, pois visa (2) propor um desenho 

organizacional conceitual para integração do PP através do gerenciamento da qualidade de 

empreendimentos do Ambiente construído, para (3) discutir como os desenhos 

organizacionais típicos em empreendimentos do AC se comportam em relação às condições 

organizacionais sintetizadas no desenho conceitual proposto. 

Agradecimentos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP), pelo apoio ao desenvolvimento da pesquisa, processo nº 2015/06367-9. 
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O surgimento da NBR 15575:2013 reforçou as discussões acerca do Desempenho 

Térmico das edificações habitacionais, entendido como um dos requisitos indispensáveis 

para o conforto e bem-estar dos usuários. A análise do desempenho térmico das edificações 

passa a ser subsidiado por procedimentos de avaliação descritos na NBR 15575, que 

passarão a integrar o desenvolvimento dos projetos em busca do atendimento aos critérios 

de desempenho. A simulação computacional, um dos métodos propostos para a análise 

térmica, não está totalmente incorporada às rotinas dos projetistas por conta da 

complexidade dos softwares específicos e da distância que o processo de simulação possui 

das fases iniciais do projeto. A Tecnologia BIM, que possui como principal função a 

redistribuição dos esforços da atividade projetual, dando maior ênfase à etapa de concepção 

e planejamento do produto, surge como um facilitador para as análises de desempenho. 

Assim, este trabalho tem por objetivo investigar as potencialidades da Tecnologia BIM para 

a simulação do Desempenho Térmico de Edificações Habitacionais ainda na fase de 

concepção do projeto. Será realizado um estudo de caso para comparar resultados de 

medições em campo das condições térmicas de uma habitação na cidade de São Luís-MA 

em relação à simulação computacional, e verificar as potencialidades da Tecnologia BIM 
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neste tipo de avaliação. Complementarmente, serão realizadas entrevistas com profissionais 

de AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção) para compreensão da forma que as 

análises de desempenho térmico vêm sendo realizadas pelos projetistas. Pretende-se, ao 

final desta pesquisa, avaliar as potencialidades da Tecnologia BIM para a análise do 

Desempenho Térmico durante as fases iniciais do projeto, assim como possíveis limitações 

do método. 

INTRODUÇÃO 

O Exercício Profissional da Arquitetura se viu intensamente transformado durante as 

últimas décadas, em virtude das novas tecnologias que foram incorporadas ao ofício e dos 

novos conceitos e demandas solicitados pelo mercado, que influenciam diretamente nos 

Projetos, Planejamento e Execução das Edificações Habitacionais.  

A Tecnologia BIM, termo em inglês para “Building Information Modeling”, ou 

Modelagem da Informação da Construção, pode ser considerada como uma grande 

responsável pela transformação que vem ocorrendo nos processos produtivos da indústria 

da construção civil, sendo definida como um conjunto inter-relacionado de políticas, 

processos e tecnologias que geram uma metodologia para gerenciar a essência do projeto 

da edificação e seus dados associados em um modelo digital, durante todo ciclo de vida da 

edificação (SUCCAR, 2009). 

O BIM vem à tona como um processo interativo de construção digital, promovendo o 

envolvimento das diversas disciplinas da construção civil, através da criação de um modelo 

digital que é abastecido com todas as informações necessárias das diversas especialidades 

da construção, para subsidiar as etapas de planejamento, execução e manutenção da obra. 

Através deste processo, estas etapas ocorrem de forma mais integrada, pois informações de 

normas técnicas, projetos complementares, cronogramas, orçamentos, podem ser atribuídos 

ao modelo digital, o que facilita a visualização do que será executado, além de permitir 

simulações de desempenho, que concedem uma análise preliminar do comportamento em 

uso da edificação, criando a possibilidade de avaliar os sistemas construtivos, minimizando 

erros e custos.     

A Norma ABNT NBR 15575 – Desempenho de Edificações Habitacionais, que foi 

revisada e entrou em vigor em Julho de 2013, ainda é vista como um desafio para os 

principais agentes envolvidos no processo da Produção Habitacional, mesmo trazendo 

benefícios tanto para o setor produtivo como para os clientes finais.  

O Desempenho Térmico, citado nas partes 1, 4 e 5 da NBR 15575, é um requisito de 

extrema importância para a usabilidade da edificação, pois está associado diretamente ao 
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conforto e bem-estar do usuário. Um dos métodos de se avaliar o Desempenho Térmico é 

através da simulação computacional, onde podem ser definidas estratégias e soluções 

projetuais que minimizem o impacto da radiação solar na edificação e melhorem as 

condições de conforto térmico dos usuários. “Esse processo de análise-síntese deve 

prosseguir até que um desempenho razoável seja atingido. Quanto antes o arquiteto iniciar 

este processo, melhor e mais facilmente encontrará bons resultados” (LAMBERTS et al., 

2014).  Estas avaliações podem ser realizadas em softwares BIM, permitindo a análise 

térmica dos elementos construtivos da edificação ainda nas etapas preliminares de projeto. 

A capacidade de utilizar ferramentas de análise de desempenho térmico no modelo digital 

cria oportunidades de melhorar a qualidade final da edificação (EASTMAN et al., 2011).       

Em um momento em que o Desempenho das Edificações Habitacionais passa a ser 

questionado e subsidiado pela NBR 15575, o desenvolvimento de novas metodologias 

projetuais auxilia o agente produtor, neste caso o projetista, a atender a esta demanda. A 

Tecnologia BIM é uma ferramenta eficiente que os projetistas dispõem, e que permite que 

usuários com pouca experiência em programação e Tecnologia da Informação possam 

realizar ajustes no Modelo Digital e definir regras e simulações que possam auxiliar no 

desenvolvimento dos projetos, neste caso o atendimento às especificações de Desempenho 

Térmico da ABNT NBR 15575. 

Dispondo-se dos conceitos de Tecnologia BIM, Desempenho das Edificações 

Habitacionais e Simulação Térmica, este trabalho tem a finalidade de avaliar as 

potencialidades do BIM para a análise térmica de edificações habitacionais, ainda durante a 

etapa projetual, e evidenciar uma nova metodologia para os profissionais de AEC 

(Arquitetura, Engenharia e Construção) realizarem simulações térmicas durante as etapas 

iniciais de concepção do projeto, permitindo uma melhoria na avaliação do desempenho 

térmico e na qualidade do objeto a ser construído. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como resultado desta pesquisa espera-se avaliar e apresentar as potencialidades da 

Tecnologia BIM para a análise do Desempenho Térmico das Edificações durante as fases 

iniciais do projeto, de forma a evidenciar a utilização de uma ferramenta que possa contribuir 

com projetistas e construtoras para a análise do desempenho térmico das habitações, e 

melhorar a qualidade final das edificações que virão a ser produzidas, tendo em vista a 

crescente preocupação na produção de habitações com boas condições de conforto térmico 

e energético. 
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INTRODUÇÃO 

Desde Setembro de 2013 encontra-se a versão mais recente da norma brasileira 

NBR 15575_2013: Edificações habitacionais – Desempenho (ABNT, 2013), que visa 

regulamentar o cenário das construções no Brasil, profissionais da construção civil, 

fornecedores, empresas e acadêmicos estão diretamente ligados a esta Norma e seus 

desdobramentos. 

O Brasil se desenvolve sobre uma constante tensão energética e também uma 

descaracterização do conceito de conforto ambiental na maioria das edificações 

construídas. Construções em que o partido arquitetônico desconsidere o clima local e a 

orientação solar para a implantação da obra, futuramente utilizarão de mecanismos elétricos 

para diminuir sua temperatura interna, e para alguns tipos de climas mais quentes esta 

medida poderá ser insuficiente aumentando o desconforto do usuário e os gastos com 

elevado consumo de energia elétrica. (RORIZ, M. 2008) 

A NBR 15575 (ABNT, 2013) busca equilibrar a qualidade e conforto das edificações, 

mas desde sua última revisão vários pesquisadores e autores já antecipam que uma 
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próxima revisão com alterações se faz necessária. Assim como a norma de desempenho 

existem outras normatizações para construções que almejam melhor desempenho térmico 

como as certificações Leed, Processo Aqua, Casa Azul, Procel Edifica, com o Regulamento 

Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética em Edificações Residenciais,   

RTQ-R,  entre outros que avaliam a eficiência energética das edificações. 

O presente trabalho pretende verificar se escritórios de arquitetura e engenharia, 

especificadores, construtoras e fabricantes da construção civil estão adequando seus 

projetos e produtos aos requisitos de desempenho térmico de edificações apresentados na 

norma NBR 15575 (ABNT, 2013), segundo critérios da absortância solar de revestimentos 

de paredes e coberturas. 

Absortância solar se refere a quantidade de energia absorvida por uma superfície 

exposta ao sol e influencia diretamente a temperatura interna das edificações, o que 

determina a frequência da utilização de sistemas de condicionamento de ar, agindo 

diretamente sobre a demanda de energia consumida pelas construções. 

Pesquisas e normas internacionais demonstram que muitos países como Estados 

Unidos, França, China, entre outros já adotam critérios de absortância solar para fabricar e 

especificar materiais com melhor desempenho térmico, potencializando a economia com o 

elevado gasto energético. 

OBJETIVO 

Verificar a aplicação da norma de desempenho de edificações por escritórios de 

engenharia e arquitetura segundo a propriedade de absortância solar de revestimentos de 

paredes e coberturas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Explorar a base de dados disponíveis de refletância e absortância solar de 

revestimentos. 

• Verificar a aplicação da norma de desempenho de edificações segundo a 

propriedade de absortância solar do envelope. 

• Investigar se a absortância dos materiais de revestimento são consideradas 

quando especificadas por escritórios de arquitetura, engenharia e construtoras.  

• Verificar se há materiais que atendam as especificações com critérios em 

absortância. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A presente pesquisa estudará e discutirá importantes trabalhos sobre a temática, os 

materiais estudados referentes à revisão bibliográfica serão: livros, normas, 

regulamentações, dissertações de mestrado e teses de doutorado, artigos técnicos 

nacionais e internacionais e abordará principalmente o critério de absortância solar. 

Desempenho térmico de edificações:  Clima e o zoneamento bioclimático;   Projeto 

arquitetônico; Materiais e elementos construtivos. 

Absortância solar e o desempenho térmico: Absortância solar; Dados de 

refletância e absortância para paredes e coberturas; Absortância solar e a eficiência 

energética. 

Absortância solar e as regulamentações: NBR 15220: Desempenho térmico de 

edificações; NBR 15575: Edificações habitacionais; Normatização internacional; 

Certificações nacionais e internacionais 

METODOLOGIA 

Após a revisão bibliográfica, que possibilitou o entendimento geral sobre o tema, 

para atingir os objetivos dessa pesquisa, utilizou-se uma metodologia dividida em 3 etapas 

principais: 

Primeira etapa - Etapa de levantamento da base de dados de absortância solar 

disponível no Brasil, quais são os principais dados disponíveis para diferentes materiais de 

revestimento externo. Compilação de dados encontrados  nas principais literaturas: normas, 

livros, artigos, dissertações, teses e fabricantes. Estudo de normas e certificações 

internacionais. 

Segunda etapa - Entrevistas com escritórios de arquitetura e engenharia (projetistas 

e especificadores de materiais), construtoras e fabricantes de tintas, telhas, 

impermeabilizantes, cerâmicas, texturas e outros revestimentos externos.  

Terceira etapa - Interpretação dos dados obtidos. Comparação com aplicações 

internacionais. Diagnóstico. 

ANÁLISE DE RESULTADOS 

Os resultados estão sendo obtidos. 
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Projeto para o Desmontagem (do inglês Design for Disassembly – DfD) é um 

conceito que pode contribuir para melhorar deconstrutabilidade de um edifício. Várias 

considerações e decisão sobre a fase de projeto podem contribuir significativamente com a 

desconstrução, facilitando a retirada das partes do edifício sem danos, além disso, pode 

torná-lo mais rápido e econômico. A desmontagem pode ser facilitada através das conexões 

entre os materiais e elementos, escolha de materiais resistentes, elementos pré-fabricados e 

considerações em relação ao ciclo de vida de cada material. Além disso, após a construção 

é importante fornecer documentos “as built" com a informação sobre o ciclo de vida, 

manutenção, além das ligações dos materiais e elementos. 

De acordo com Akbarnezhad, Ong e Chandra (2014) um edifício típico é composto 

por vários elementos com características diferentes que podem afetar a sua capacidade de 

reutilização e reciclagem. Portanto é importante considerar vários aspectos para escolher a 

estratégia de desconstrução mais sustentável, tais como preços, modalidade de energia de 

materiais e componentes, distâncias a percorrer, uso de energia e os custos relacionados 

aos processos de reciclagem, taxa de inflação, custos de concepção de componentes para 

reutilização-capacidade, além dos custos de desmontagem e remontagem. Tudo isso 

envolve uma enorme quantidade de informações que devem ser organizadas e estar 

disponíveis para análise antes e durante a desconstrução. 
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Algumas ferramentas conceituais estão sendo desenvolvidos para contribuir com o 

processo de desconstrução mais bem sucedida, o Projeto para a Desmontagem é uma 

delas que está sendo cada vez mais discutida por fornecer orientações para melhorar o 

processo. De acordo com Akbarnezhad, Ong e Chandra (2014) este conceito fornece 

processos técnicos e de gestão para tornar possível reutilização elementos e materiais de 

um edifício quando se chega ao fim da vida útil. Além disso, a desmontagem tem várias 

vantagens quando comparada a demolição, como preservar a energia incorporada nos 

componentes de construção e de expandir seu ciclo de vida. Outras vantagens são a 

redução de custos, emissões de carbono e consumo de energia resultado da demolição, 

reciclagem e transporte para aterro. 

Assim, de acordo com Akbarnezhad, Ong e Chandra (2014), é importante considerar 

diversos parâmetros do edifício para optar por uma estratégia de desconstrução sustentável 

porque envolve custo, consumo de energia e emissão de carbono. Além disso, uma 

construção é composta de vários componentes com características diferentes que afetam a 

capacidade de reutilização e reciclagem. Para planejar a desconstrução é necessário ter 

acesso às informações sobre o material que deve ser de armazenadas e ter acesso fácil no 

futuro. Por exemplo, a plataforma BIM (do inglês: Building Information Modeling) facilita o 

armazenamento e reunião de dados comparando a técnicas de documentação tradicionais 

que seriam necessários mais detalhamentos e instruções que deveriam ser armazenados 

por um período substancial de tempo. 

O BIM permite que a construção seja mais rápida, pois facilita a fabricação de 

montagens de componentes fora do canteiro de trabalho, contribui na automação para 

adquirir materiais e montagem dos diversos elementos da construção (EASTMAN et al., 

2014). O desenvolvimento dessas de tecnologias pode contribuir com a construção, 

montagem de elementos, identificações de materiais, assim também contribui com a 

desmontagem. O BIM também pode contribuir nas conexões e encaixes dos diversos 

componentes da edificação. Elementos sob encomenda demandam um processo 

sofisticado, que envolve cuidadosa colaboração entre projetistas, para garantir que se 

encaixem corretamente sem interferir outros sistemas (EASTMAN et al., 2014). 

Para Eastman et al. (2014) é possível analisar cada detalhe dos encaixes estruturais, 

evitar erros, facilitar a pré-fabricação, montagem da estrutura e encaixes precisos, além de 

obter peças mais padronizadas. Assim, segundo os autores, é possível ter uma construção 

mais racionalizada, com detalhes construtivos e conexões desenhados com maior precisão, 

para facilitar a construção e evitar erros. 

Os projetistas estão reconhecendo os benefícios da utilização desta tecnologia. Para 

Dossick e Neff (2010) o BIM torna explícita a alta dependência de integração entre o sistema 
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estrutural, o layout e os sistemas mecânicos, elétricos, hidráulico. Para os autores a 

geometria tridimensional do BIM, em teoria, permite que os participantes do projeto se 

comuniquem mais facilmente sobre as questões espaciais e logísticas, bem como melhoram 

o acesso à informação sobre as especificações e necessidades de material e de 

desempenho. 

Algumas características do setor da construção civil dificultam a integração dos 

projetos, como: a fragmentação do setor, utilização de produtos únicos, apego à métodos 

tradicionais, variedade de produtos e detalhes e o crescimento de exigência do setor 

(ANDRADE e RUSCHEL, 2009). Assim, o BIM pode contribuir com a interação entre as 

diversas informações contidas no projeto e inseridas pelos diversos profissionais envolvidos. 

Portanto é importante que as equipes envolvidas no projeto se tenham consciência 

da importância do trabalho em grupo e da contribuição de cada equipe. Construir modelos 

de informação pode oferecer e desafios tecnológicos enfrentados pela indústria da 

construção civil, um bom design organizacional do BIM pode resultar em dinâmica de grupo 

positivas para a resolução conjunta de problemas (DOSSICK e NEFF, 2010). 

Segundo Eastman, et al. (2014), a previsão é que nos próximos cinco anos, as 

ferramentas BIM básicas devem ser ampliadas consideravelmente e irá contribuir com a pré-

fabricação, flexibilidade e variação no métodos construtivos, tipologias, redução de erros de 

projetos, documentos, desperdícios e maior produtividade . Segundo os autores, nos 

Estados Unidos, em 2007, 74% dos escritórios de arquitetura já estavam utilizando o 3D e 

ferramentas BIM, no entanto, apenas 34% aplicavam como modelagem inteligente. 

Para Dossick e Neff (2010) o BIM incentiva um processo de construção colaborativa 

virtual antes construção física, impulsiona os participantes do projeto a trabalhar de forma 

colaborativa em três dimensões. Segundo os autores, bons líderes podem inspirar os 

participantes a expandir seu foco além do seu carácter individual em direção aos objetivos 

comuns do projeto. 

Dessa maneira o BIM pode se tornar um grande aliado ao Projeto para o Desmonte, 

pois é possível obter melhores resultados na compatibilização dos projetos complementares, 

tomadas de decisões e armazenagem de informações sobre os materiais e produtos 

utilizados. 
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INTRODUÇÃO 

Diante de um grande déficit habitacional nacional, o governo brasileiro criou 

programas para contenção. O atual programa, o Minha Casa Minha Vida criado em 2009, já 

beneficiou mais de 10,5 milhões de pessoas, com a entrega de 2,6 milhões de moradias em 

todo o país. Porém, apesar de numericamente ser significativo para conter o déficit, 

avaliações de satisfação do usuário pós-ocupação apresentam insatisfação do morador 

sobre vários aspectos. Essas habitações têm projetos semelhantes replicados em todo o 

Brasil, não levando em consideração a adequação climática para cada região, portanto a 

eficiência energética, que é uma preocupação nacional desde o ano de 2001, e o conforto 

térmico do usuário deixam a desejar e criam ambientes desconfortáveis e nada sustentáveis 

do ponto de vista ambiental.  Neste contexto, o trabalho tem como objetivo avaliar o 

desempenho térmico de habitações de interesse social construídas com paredes de 

concreto armado moldadas no local, técnica de rápida execução que vem sendo utilizada 

em larga escala no país, além de avaliações de conforto térmico dos moradores em um 

residencial na cidade de São Carlos - SP: Jardim Araucárias. A pesquisa inicia com a 

análise de projetos arquitetônicos específicos para esse sistema construtivo construídos na 

cidade de São Carlos, de tal forma a identificar características projetuais específicas do 

sistema paredes de concreto adequadas às tipologias do PMCMV. Para avaliar o 

desempenho térmico das habitações são adotadas como referência as normas NBR 15220 
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e NBR 15575; para avaliar o conforto térmico dos usuários, é utilizado o método do PMV e 

PPD e serão aplicados questionários aos moradores de um dos empreendimentos tendo 

como base a ASHRAE 55/2013, ISO 7730/2005 e ISO 7726/98. A partir das análises, 

pretende-se elaborar diretrizes projetuais específicas para a tipologias construídas com o 

sistema de paredes de concreto moldadas no local a partir de soluções bioclimáticas 

arquitetônicas. 

OBJETIVO 

• Avaliar o desempenho térmico de projetos habitacionais construídos com parede de 

concreto moldada no local na região da cidade de São Carlos – SP,  analisar o conforto 

térmicos do usuário em um dos conjuntos habitacionais e propor recomendações e diretrizes 

construtivas bioclimáticas para essas edificações. 

• Avaliar o desempenho térmico das edificações segundo critérios da NBR 15575 

e 15220;  

• Avaliar as diretrizes projetuais adotadas nos projetos que influenciam as 

condições de conforto térmico dos usuários; 

• Analisar as condições de conforto térmico dos usuários em condições de inverno 

e verão; 

• Analisar a influência da orientação solar na variação da temperatura interna; 

Propor diretrizes projetuais bioclimáticas para as habitações avaliadas. 

METODOLOGIA 

Para avaliar o desempenho térmico de habitações sociais na região da cidade de 

São Carlos – SP, serão analisadas as plantas dos seguintes conjuntos habitacionais:  

Jardim Araucárias, Eduardo Abdelnur, Parque dos Cedros, Parque dos Ipês, Nova Estrela, 

Moradas II e III, projetados pelas construtoras RPS e Rodobens. Com essas informações 

serão obtidas uma tabela com dados obtidos a partir de equações da NBR 15520 e da NBR 

15575 relativos à resistência térmica, atraso térmico e fator solar de todos os componentes, 

para identificar a adequação ou não à norma brasileira. 

Desses projetos, pretende-se avaliar o conforto térmico do usuário no 

empreendimento Jardim Araucárias, onde serão aplicados questionários e feitas medidas de 

variáveis ambientais, esse empreendimento foi escolhido devido a viabilidade em realizar as 

medições no local. 
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Nesse empreendimento, serão feitas medidas em casas selecionadas de acordo com  

a orientação solar e situação da casa no lote, para investigar o conforto térmico do usuário 

com base na ASHRAE 55 de forma que seja possível elaborar percepções sobre as 

consequências das decisões de projeto no desempenho da edificação. 

Assim sendo, com base nos dados que serão obtidos no monitoramento de 

diferentes residências, será analisado o desempenho térmico do ambiente de maior 

permanência durante 1 dia típico de inverno e verão nos períodos da manhã e tarde e 

aplicados questionários sobre sensação térmica simultaneamente as medições. Com esses 

dados será feito o cálculo do PMV e PPD pelo método dois da norma ISSO 7730/2005 e 

será feito um segundo aferimento pelo software CBE Thermal Comfort Tool da University of 

California at Berkeley. A partir desse resultado será estimada a necessidade de 

aquecimento ou refrigeração para restabelecer o conforto térmico nas residências de acordo 

com os limites de conforto estabelecidos pela norma. Por fim serão feitos gráficos 

comparativos entre os Votos Médios Preditos as respostas obtidas nos questionários a fim 

de projetar opções de melhorias para cada residência aplicando estratégias da arquitetura 

bioclimática. 
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INTRODUÇÃO 

Observando a quantidade de resíduos oriundos da produção de couro e calçados, na 

cidade de Franca-SP, é que se notou a necessidade de reciclar esse material. A cidade de 

Franca localiza-se no interior do estado de São Paulo e fica na divisa com o estado de 

Minas Gerais, possui 318.640 habitantes (IBGE, 2013), e é conhecida como a capital do 

calçado masculino, uma vez que a indústria coureiro calçadista da cidade é voltada 

principalmente para a fabricação de calçado masculino e possui toda a estrutura produtiva, 

tratando-se de uma atividade relevante na economia da cidade. 

Franca descarta, por ano, aproximadamente 10 toneladas de resíduos de couro que 

vão para o aterro sanitário da cidade (SINDIFRANCA, 2016). Segundo André Silva (2006, 

p.2), “o cuidado com o meio ambiente faz-se especialmente necessário em um segmento 
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com grande potencial poluidor e ainda carente de tecnologia para o tratamento de alguns de 

seus resíduos: a indústria de couro.” 

Preocupado com o volume de descarte de couro da cidade Franca, o arquiteto Emar 

Garcia Júnior imaginou que deveria haver uma maneira de reciclar esse material abundante 

em Franca para construir edificações. Então ele começou a pesquisar, por conta própria, 

como poderia produzir blocos com resíduos de couro para serem utilizados na construção 

civil, e ao decorrer de suas pesquisas conseguiu duas patentes: “técnicas de reciclagem de 

resíduos sólidos”, patente número PI0403694-8 (PATENTES ONLINE, 2008), e “processo 

de obtenção de aglomerado a base de raspa de wet blue e retalhos de couro”, patente 

número PI9501324-5 (PATENTES ONLINE, 2000). 

O componente construtivo, objeto de estudo, é uma inovação na construção civil, e 

além de ser uma das possibilidades de reciclar o resíduo industrial oriundo da fabricação de 

couro e calçado, também visa a redução do consumo de matérias primas que são extraídas 

do meio ambiente, como a água, areia e o “cimento”, uma vez que para assentar os blocos é 

necessário apenas cola PVA (cola comum concentrada) e para o acabamento utiliza-se 

massa e látex acrílico (SEBRAE, 2012). 

Ainda não há especificação quanto as propriedades físicas, mecânicas, térmicas e 

de durabilidade deste novo material, por isso, na presente pesquisa será caracterizada e 

analisada as propriedades (caracterização) deste bloco fabricado com resíduos de couro, 

para que posteriormente seja avaliado o seu desempenho quando aplicado em um ambiente 

construído. Com isso, o desempenho do bloco confeccionado a partir da reciclagem de 

resíduos de couro poderá ser comparado com o desempenho do bloco convencional 

confeccionado com concreto, sendo que nesta pesquisa será dado ênfase na análise no 

desempenho térmico de ambos os blocos, baseando-se na NBR – Edificações 

habitacionais: Desempenho (ABNT, 2013). 

OBJETIVO 

O principal objetivo desta investigação científica, consiste em caracterizar o bloco 

confeccionado a partir da reciclagem do resíduo de couro moído misturado com resina 

sintética à base de água, com relação às suas propriedades físicas, térmicas, de segurança 

contra o incêndio e de durabilidade. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Caracterizar e classificar o resíduo reciclado de couro quanto à sua 

granulometria, absorção em água e potencial de contaminação (lixiviação e 

solubilização); 

• Caracterizar os blocos quanto às suas propriedades físicas (absorção em água, 

inchamento, densidade, dureza e impacto), potencial de contaminação (lixiviação 

e solubilização), mecânicas (resistência à compressão, flexão, punção e adesão 

interna), térmicas (calor específico, condutividade térmica e termogravimetria), 

segurança contra o incêndio (flamabilidade), durabilidade (resistência ao 

ultravioleta e aos intemperismos, condutividade elétrica, abrasão superficial e 

ataque químico) e acústica (câmera de reverberação). 

• Comparar o desempenho térmico do bloco estudado, quando aplicado em um 

ambiente construído, com o desempenho térmico do bloco de concreto 

(convencionalmente utilizado na construção civil). 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A presente pesquisa abordará os seguintes tópicos: resíduos sólidos; resíduos 

sólidos industriais; resíduos sólidos das industrias coureiro calçadista e de curtumes em 

Franca/SP; sustentabilidade ambiental: reciclagem de resíduos sólidos e utilização do 

agregado na produção de artefatos; blocos confeccionados a partir da reciclagem de 

resíduos de couro oriundos das indústrias coureiro calçadistas e de curtume; sistemas 

construtivos inovadores; e normas utilizadas para análise do desempenho térmico do 

ambiente construído. 

METODOLOGIA 

A metodologia desta pesquisa é dividida em etapas, sendo que a primeira é a revisão 

bibliográfica, e as etapa seguintes são: 

• Ensaios de caracterização e classificação do agregado reciclado 

Para a caracterização e classificação do agregado reciclado, resíduos de couro 

moído, serão realizados os seguintes ensaios: granulometria, absorção em água e potencial 

de contaminação (lixiviação e solubilização) 

• Ensaios de caracterização e classificação do bloco 
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Para a caracterização dos blocos confeccionados com resíduos de couro oriundos 

das indústrias coureiro calçadista, serão realizados os seguintes ensaios quanto às suas 

propriedades físicas (absorção em água, inchamento, densidade, dureza e impacto), 

potencial de contaminação (lixiviação e solubilização), mecânicas (resistência à 

compressão, flexão, punção e adesão interna), térmicas (calor específico, condutividade 

térmica e termogravimetria), segurança contra o incêndio (flamabilidade), durabilidade 

(resistência ao ultravioleta e aos intemperismos, condutividade elétrica, abrasão superficial e 

ataque químico) e acústica (câmera de reverberação). 

• Elaboração da ficha técnica e das recomendações de aplicação dos materiais 

Na última etapa da pesquisa, com base nos resultados obtidos com os ensaios será 

elaborado um repertório com as aplicações do material estudado, indicando suas melhores 

aplicações em um ambiente construído. 

• Análise do desempenho térmico do bloco quando aplicado em um ambiente 

construído. 

Essa análise será feita baseada na norma NBR 15575/ 2013 – Desemprenho de 

Edificações. 

ANÁLISE DE RESULTADOS 

Os resultados obtidos através dos ensaios e das análises realizadas, deverão ser 

reunidos em tabelas e quadros e tratados de forma a permitir correlações e discussões 

acerca do comportamento do material estudado. Além disso, as observações efetuadas 

durante os processos de ensaios serão registradas em anotações e fotografias de forma a 

auxiliar nas interpretações dos resultados obtidos. 
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A pesquisa visa viabilizar maior performance e inovação no processo de projeto 

arquitetônico. O objetivo geral é examinar a relação de interferência da Cibernética no 

processo de projeto arquitetônico, associada com a teoria de Ecossistemas. Para que este 

seja contemplado em diversas vertentes, o estudo abordará três aspectos: investigar e 

determinar os conceitos de modelos ecossistêmicos e cibernéticos (máquina ideal e sistema 

viável) elaborando um quadro comparativo com indicadores de qualidade para avaliar o 

desempenho e a inovação nos processos de projeto arquitetônico; investigar e comparar 

teorias colaborativas (SYNs) que tenham características dentre as bases estudadas e, 

averiguar os estudos de caso pré-selecionados. 

A relevância desse estudo está na possível verificação da relação entre as áreas de 

conhecimento da Cibernética e da Arquitetura, tendo como plano de fundo os modelos 

ecossistêmicos. A averiguação dessas conexões pode demonstrar um caráter inovador, 

bem como permitir elaborar indicadores de qualidade para a performance do processo de 

projeto. Teorias colaborativas, postas em prática, advindas da Cibernética, podem auxiliar 

os processos de projeto arquitetônico de maneira que a relação entre os agentes que 

compõem a equipe de trabalho seja mais dinâmica e harmoniosa. Os estudos de caso se 

configuram em cidades ou vilas que apresentam arranjos sistêmicos e colaborativos, os 

quais podem fundamentar o estudo em outras dimensões e escalas, partindo do objeto para 

o contexto. A organização e comunicação são importantes para que um processo de projeto 
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seja equilibrado e para isso deve: apresentar desempenho tal como um ecossistema, ter 

comunicação colaborativa e não piramidal e, ser um objeto ideal inserido em um contexto 

viável. Deste modo, a pesquisa parte de várias vertentes para vislumbrar uma nova forma 

de entender o processo de projeto arquitetônico, relacionando diversas áreas, que até o 

momento foram usadas como metodologias de projetos sem salientar a procedência do 

sucesso que essas vertentes promoveram em alguns casos. 

 Para atingir a primeira etapa dos objetivos desta proposta de trabalho, será 

necessário o entendimento das bases teóricas que darão fundamento à pesquisa. Os eixos 

teóricos que norteiam o estudo são: a Cibernética, que inclui as características estudadas 

tanto por Ashby quanto por Beer, trazendo performance ao sistema; a teoria cibernética de 

Ashby, que categoriza o equilíbrio dinâmico de um objeto ideal; e a metodologia cibernética 

de Beer, que viabiliza um sistema de gerenciamento. As duas teorias oriundas da 

cibernética, o conceito da máquina ideal, representado pelo modelo do Homeostato, e o 

Modelo de Sistema Viável; ambas são provenientes de exemplos encontrados na natureza. 

Esses conceitos serão estudados sob o ponto de vista ecossistêmicos de modelos 

apresentados pelos biólogos Lovelock e Odum. Para relacionar os temas, serão estudados 

teóricos ecossistêmico-cibernéticos e teóricos arquitetônicos como base inicial para o 

desenvolvimento da pesquisa, tais como Eugene Odum, James Lovelock, Gregory Bateson, 

Ross Ashby, Stafford Beer, Gordon Pask, Christopher Alexander, Buckminster Fuller, Cedric 

Price. Com as bases teóricas e, a identificação das características que norteiam os três 

eixos, será possível relacionar as interferências que a Cibernética agencia para o processo 

de projeto na promoção do desempenho do gerenciamento do processo de projeto. As 

análises deverão fornecer novos dados para que sejam relacionados e elaborados em 

diagramas de interações e quadros comparativos com indicadores de qualidades para 

verificação da inovação e desempenho que o Ecossistema, Ashby e Beer podem trazer para 

o processo de projeto. 

Para a segunda etapa, serão investigadas teorias ligadas ao SYN, sendo elas: 

Synergy (Definições do arquiteto Buckminster Fuller), Syntegrity (Conceito elaborado por 

Stafford Beer), Symbiosis (Definições do arquiteto Kisho Kurokawa e metabolistas) e 

Syncrecity (Conceito de Roy Ascott). Essas teorias se baseiam em sistemas colaborativos e 

de adição (syn em grego), onde é possível observar algumas questões estudadas nas bases 

iniciais do projeto, através de Cibernética e Ecossistemas, no entanto, essas teorias são 

relevantes, pois apresentam formas de tornar a teoria em prática, sendo algumas delas já 

testadas ao longo das ultimas décadas, além de se configurarem em uma plataforma mais 

cíclica e menos piramidal. 
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Estão previstas leituras de projetos a partir dos conceitos levantados para entender 

em maior escala o funcionamento das teorias e conceitos estudados, sendo esses lugares 

escolhidos como estudo de caso para a terceira etapa da pesquisa: AUROVILLE (Índia), 

ARCOSANTI (E.U.A), VILA AMEIXA, MASDAR CITY (E.A.) 

A pesquisa tem como implicações teóricas o estudo e fichamento que servirão de 

bases cibernéticas, ecossistêmicas e arquitetônicas, de bibliografias como: Ross Ashby, 

Stafford Beer, Roy Ascott, Sacha Kagan, Gregory Bateson, Kisho Kurokawa e metabolistas, 

Buckminster Fuller, Cedric Price, Gordon Pask, Christopher Alexander, James Lovelock, 

Eugene Odum, entre outros. Como implicações práticas, poderão ser parte da pesquisa 

estágios nos locais selecionados como estudo de caso, dependendo da oportunidade de 

bolsa para viabilizar essas questões. O grupo nomads também desenvolve várias práticas 

que envolvem a aplicação de teorias, nas quais é possível observar a conjuntura de 

conceitos ligados à pesquisa. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA TEMÁTICA E DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE 
DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

Dentre todos os polímeros, a poliuretana merece destaque por apresentar várias 

características técnicas, como leveza, resistência à abrasão e flexão e facilidade de tingir, 

podendo ser amplamente utilizada na produção de solados para calçados, utensílios 

domésticos, mobiliários, resinas, próteses médicas e brinquedos. Isso possibilita a sua 

aplicação em alta escala industrial, fazendo com que, o padrão de consumo estipulado seja 

cada vez mais difundido, causando assim, a enorme geração de resíduos. 

Uma das funções do desenvolvimento de compósitos, em especial os poliméricos, é 

o de incorporar resíduos oriundos de atividades industriais e de materiais poliméricos 

descartados, que, além de reutilizar ou reciclar os rejeitos e os resíduos gerados, diminuem 

a utilização de recursos naturais, ressaltando a sua importância tecnológica. 

Silva (2003), Rodrigues (2008), Neto (2011) e Baldan (2015) definem os materiais 

compósitos como sendo aqueles materiais formados por duas fases de diferentes 

propriedades químicas e físicas, compostos por uma matriz e um reforço, apresentam alta 
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rigidez, leveza e elevada resistência mecânica, podendo ser aplicados em diversos setores 

como a aeronáutica e a construção civil. 

Com o intuito de contribuir nessa área de conhecimento, o objetivo desta pesquisa 

de Doutorado, iniciada no ano de 2015, é confeccionar painéis de vedação horizontal e 

vertical a partir do compósito desenvolvido pelo resíduo industrial de poliuretana termofixa 

reciclado, da resina vegetal de mamona e da fibra de sisal, visando caracterizar seu 

potencial de aplicação na construção civil, conforme especificações da NBR 15575/2013. 

Na primeira etapa, desenvolvida entre o período de março de 2015 a março de 2017, 

este trabalho adotou, a partir da pesquisa de Baldan (2015), uma metodologia na qual o 

resíduo industrial de poliuretana termofixa, oriundo da produção calçadista brasileira, é 

reciclado a partir de processos de corte, trituração e moagem, de forma idêntica à 

reciclagem do resíduo de construção civil. 

Cabe destacar, que os processos de corte, trituração e moagem apresentamse como 

a única forma para a reciclagem do resíduo em questão, que, por ser termofixo, não pode 

ser reciclado por meio de amolecimento e remoldagem, como acontece com os polímeros 

termoplásticos, como o PET, por exemplo. 

Ainda na primeira etapa, os painéis de vedação vertical e horizontal foram 

confeccionados a partir da utilização de uma fôrma metálica de dimensões de 700x520 mm 

e espessura de 9 mm. Nesta fôrma, duas camadas de fibras de sisal, orientadas a 90°, 

foram incorporadas ao resíduo industrial de poliuretana termofixa reciclado e à resina 

poliuretana vegetal. Logo após, a fôrma foi introduzida em uma prensa térmica com carga 

de prensagem (compressão) de 5 toneladas e à temperatura constante de 50°C durante 15 

minutos. Na sequência, os painéis desenvolvidos foram desformados e curados durante 24 

horas. Após o processo de confecção, estes painéis foram caracterizados por meio de 

ensaios laboratoriais quanto ao seu desempenho estrutural (tração, flexão, compressão, 

corpo mole, corpo duro e aderência de argamassa e de tinta) descrito pela NBR 

15575/2013. Com isso, foi possível interpolar os dados gerados a partir da realização dos 

ensaios com as especificações da referida norma. 

Os resultados obtidos na primeira etapa apontaram que o desempenho estrutural dos 

painéis analisados nesta pesquisa, quando comparados com as recomendações da NBR 

15575/2013, apresenta valores superiores aos materiais utilizados na construção civil (como 

concreto, cerâmica, gesso, madeira e PVC), o que possibilitará sua aplicação neste setor. 

Por isso, tendo em vista o desempenho estrutural satisfatório dos painéis 

confeccionados, a segunda etapa do desenvolvimento desta pesquisa, prevista para ocorrer 

entre os meses de abril de 2017 e dezembro de 2018, propõe a instalação destes painéis 
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em uma célula-teste de steel frame, onde serão avaliados seu desempenho técnico 

(deformações e fissuras, ação do calor e choque térmico, estanqueidade e resistência ao 

ultravioleta e aos intemperismos) e termoacústico (condutividade térmica e absorção 

sonora), conforme a NBR 15575/2013 determina. 

A previsão é que os resultados dos ensaios realizados na segunda etapa 

apresentem desempenho técnico e termoacústico superiores aos pré-requisitos 

estabelecidos pela NBR 15575/2013, colaborando assim, para o desenvolvimento de novos 

sistemas construtivos. 

Ainda, cabe destacar que esta pesquisa serviu como base para o desenvolvimento 

de outras investigações científicas que visam utilizar resíduos como o bagaço da cana-de-

açúcar e da laranja, do PET oriundo da reciclagem das garrafas de refrigerantes, do resíduo 

da máquina Fluff e de cápsulas de café expresso na confecção de compósitos que também 

apresentem aplicação na construção civil. Além disso, cabe ressaltar que todas as 

pesquisas citadas encontram-se em fase de patenteamento junto à Agência USP de 

Inovação.  
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Esta proposta de pesquisa insere-se em uma das intersecções entre urbanismo e 

educação, tendo como tema principal a exploração das relações entre o espaço urbano e a 

inserção de equipamentos educacionais no contexto da cidade. O principal objetivo desse 

trabalho é compreender, a partir da escala da rua e do indivíduo, como o desenho urbano se 

modifica na presença de arquiteturas escolares e vice-versa.  

Com a crítica crescente ao modelo moderno de cidade, a partir da década de 1960, 

autores como Jane Jacobs, Christopher Alexander, Gordon Cullen e Kevin Lynch voltam sua 

atenção para os aspectos sócio-espaciais da pequena escala na cidade. A iniciativa desses 

autores em valorizar a escala humana da cidade, instigou estudos e práticas no sentido de 

entender como os espaços urbanos podem qualificar-se de modo a adequarem-se às 

experiências cotidianas.  

A evolução desse movimento de estudos e práticas urbanas atinge, hoje, a categoria 

de campo disciplinar, formalizado como Desenho Urbano. Alguns autores localizam a prática 

do desenho urbano como intermediária entre a arquitetura e o planejamento urbano, sendo 

assim a prática de projeto na interface entre o espaço privado da arquitetura e o espaço 
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público da cidade. Apesar desse campo disciplinar ter ganhado espaço na cidade e na 

academia nas últimas décadas, ele não assume um papel definitivo no desenho efetivo da 

cidade. No Brasil, a defasagem das práticas de desenho urbano, resultam em espaços 

desqualificados, obsoletos, ou simplesmente inexistentes. 

A história do espaço escolar no Brasil corrobora com a baixa qualidade dos espaços 

urbanos no país. Após duras lutas, a tardia regulamentação da construção de equipamentos 

educacionais não foi suficiente para erradicar as escolas em situações espaciais de risco ou 

baixa qualidade. Hoje, o espaço da escola pode ser considerado importante tanto em seu 

interior (arquitetura escolar) quanto em seu entorno (espaço urbano em que a escola se 

insere), visto que a experiência vivida pelos alunos e funcionários ocorre grande parte do 

tempo nesses dois espectros do espaço escolar. Sendo, também, a escola um equipamento 

público de grande importância no desenvolvimento urbano, ele impacta no desenho da 

cidade, tensionando a mobilidade, os usos, práticas sociais e os espaços físicos de seu 

entorno. Dessa forma, é criada uma via de mão dupla na relação escola-cidade: a escola 

modifica o espaço urbano, enquanto o espaço urbano interfere na experiência educacional.   

As pesquisas que abordam questões relativas a arquitetura, urbanismo e educação 

se dão através de, primordialmente, três aspectos. Primeiro. Explorações da arquitetura 

escolar, fixando-se no edifício, suas características arquitetônicas, relações com filosofias 

educacionais empregadas e localização de tais arquiteturas dentro da história da 

arquitetura. Segundo. Planejamento urbano, focando na escola como equipamento urbano 

que deve ser distribuído na cidade e obedecer a uma demanda de vagas, implicando na 

escala do equipamento e, por vezes, sua articulação com outros equipamentos e 

instituições. Terceiro. Planejamento educacional, levando em consideração a expansão da 

rede de ensino público esperada, sua disponibilidade segundo a demanda por vagas e 

raramente articulando esta escala territorial com iniciativas locais. 

Desse modo, é possível observar que da mesma forma que a prática do desenho 

urbano sofre dificuldades para implantar-se de maneira efetiva na produção da cidade, a 

pesquisa direcionada a este tema também sofre defasagens, ainda mais quando ele é 

articulado junto a outro elemento, como a condição dos equipamentos urbanos. 

Diferenciando-se das demais pesquisas, que utilizam em sua maioria um enfoque territorial 

ou arquitetônico ao tema dos equipamentos educacionais, esta pesquisa propõe o estudo 

direcionado à escala da rua. Por ser pouco explorada no contexto de pesquisas sobre 

urbanismo e educação, esta é a lacuna a ser explorada nessa pesquisa.  

Para isso, estão propostos estudos de matrizes bibliográficas sobre desenho urbano, 

equipamentos educacionais e políticas educacionais. A partir dessa revisão bibliográfica 

pretende-se obter um panorama da prática do desenho urbano nacional e 
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internacionalmente, bem como as articulações entre equipamentos educacionais e o 

território e ainda, como as políticas educacionais interferem nesse processo. Na etapa de 

estudo de caso, estão previstas análises espaciais, na escala da rua, de equipamentos 

educacionais reais, de modo a verificar sob aspectos técnicos de projeto, como se compõem 

ou compuseram os espaços educacionais urbanos no Brasil. Tais análises serão 

construídas baseadas nos trabalhos de del Rio, Lamas, Lynch e Cullen. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA TEMÁTICA 

A madeira é um bem natural renovável totalmente adequado aos princípios da 

construção sustentável oferecendo vantagens ambientais sobre outros materiais, já que 

requer um baixo consumo energético, tanto em sua fase de formação, como durante o seu 

processamento. Sua capacidade de armazenamento de carbono, quando aplicada para fins 

de longa duração, e a sua reciclabilidade também lhe conferem superioridade sobre 

materiais tradicionalmente utilizados na construção civil como o concreto, o aço e o 

alumínio. Em um cenário global de mudanças climáticas, a inserção massiva da madeira 

nas edificações pode representar uma diminuição dos impactos negativos causados por 

grandes áreas urbanizadas e um meio eficiente de combater o aumento do efeito estufa 

(GAUZIN-MULLER, 2011; GARCIA, 2014). 

É possível verificar em um rápido olhar sobre o panorama internacional da 

arquitetura contemporânea a tendência da utilização da madeira nas mais variadas 

tipologias de edificação, linguagens arquitetônicas e nos mais diversos usos como em 

estruturas, vedação, caixilhos, pisos e revestimentos. Aliada a outros materiais e à 

tecnologia disponível tem sido empregada em sistemas padronizados e pré-fabricados como 
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forma de otimizar ecológica e economicamente construções de baixo consumo energético, 

estruturas de grandes vãos e edifícios de múltiplos andares. 

No Brasil, entretanto, apesar do grande potencial produtivo representado pela 

segunda maior superfície florestal do mundo, as construções em madeira são muito pouco 

utilizadas sendo associadas a habitações temporárias populares de baixo custo, ou ainda 

em outro extremo, habitações secundárias de alto padrão, casas de campo, de montanha ou 

de praia. A maior parte das edificações construídas nas áreas urbanas brasileiras emprega 

tradicionalmente os sistemas construtivos da alvenaria de tijolos cerâmicos e do concreto 

armado, sendo este último, sem sombra de dúvidas, o mais utilizado. Da mesma forma, é 

também o material que recebe maior ênfase na formação acadêmica de arquitetos e 

engenheiros em detrimento de outros materiais e soluções construtivas. 

Para além da questão cultural que envolve a tradição construtiva brasileira arraigada 

em grande parte da sociedade que opta fundamentalmente pelo uso da alvenaria para a 

construção de suas residências, estão outras importantes questões ligadas a lacunas na 

cadeia produtiva da madeira e a falta de formação e capacitação profissional para o projeto 

e a construção, apresentando-se como entraves a uma inserção mais efetiva da madeira no 

mercado da construção civil. Neste contexto, o presente plano de pesquisa parte da 

premissa de que falta uma visão mais ampla das propriedades da madeira e de suas 

possibilidades construtivas por parte daqueles que projetam, especificam e constroem. 

OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

A questão principal da pesquisa vincula-se à inquietação primeira que motivou a 

proposição do doutorado: como a formação acadêmica em arquitetura pode fomentar o uso 

da madeira na construção civil brasileira? A fim de responder tal pergunta e validar as 

hipóteses elaboradas define-se como objetivo principal: elaborar diretrizes metodológicas 

de ensino e conteúdos curriculares que contribuam para a disseminação da tecnologia da 

madeira e potencializem o seu emprego na construção civil brasileira. 

Como objetivos intermediários podem-se elencar: identificar e caracterizar a 

estrutura atual do ensino de tecnologia da madeira nos cursos de arquitetura no Brasil; 

identificar e analisar experiências didáticas envolvendo práticas interdisciplinares que 

relacionam ensino de tecnologia das construções e projeto nos cursos de arquitetura no 

Brasil; selecionar e analisar iniciativas didáticas inovadoras envolvendo tecnologia da 

madeira em escolas de arquitetura em âmbito internacional; identificar a formação 

tecnológica de arquitetos que atuam com construções em madeira e sua influência sobre o 

exercício profissional. 
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Para alcançar os objetivos propostos serão adotadas as seguintes estratégias 

metodológicas: as Pesquisas Bibliográfica, Exploratória e Documental, em uma primeira 

etapa da pesquisa, e o Estudo de Caso, numa etapa posterior. A partir do levantamento de 

dados inicial, serão definidos Estudos de Caso Múltiplos para aprofundamento da análise. 

ATIVIDADES DE PESQUISA E RESULTADOS PARCIAIS 

A pesquisa exploratória levou a constatação de que o ensino de tecnologia da 

madeira nas escolas de arquitetura brasileiras limita-se a uma carga horária bastante 

reduzida em relação ao conteúdo específico sobre o material. Ao mesmo tempo, conversas 

informais e entrevistas piloto semi-estruturadas realizadas junto a arquitetos, engenheiros e 

professores, permitiram a identificação de atividades pedagógicas que fomentam a 

compreensão de sistemas construtivos diversos através de exercícios práticos aplicados ao 

projeto. A revisão bibliográfica até aqui realizada trouxe referências de iniciativas didáticas 

inovadoras em universidades internacionalmente reconhecidas onde há tradição construtiva 

em madeira; relatos de disciplinas, estúdios, workshops e cursos de especialização 

direcionados a formação em projetos de arquitetura em madeira que instigam à investigação 

mais aprofundada sobre as possibilidades de utilização do material. 

Abordagens metodológicas baseadas em conceitos como “aprender fazendo” (Learn 

by Making / Learning by Doing), “aprender com as mãos” (Hands on learning), 

“aprendizagem baseada em equipe” (Team-Based-Learning), “concurso de projetos” (Design 

competition), “projeto e construção” (Design-build-project), “ambiente de aprendizagem 

construtivista” (Constructivist Learning environment), entre outros, foram apresentadas por 

professores e pesquisadores de diferentes países durante o World Conference on Timber 

Engeneering – WCTE 2016 em Viena.  

Estúdios de projeto interdisciplinares entre os cursos de arquitetura e engenharia 

voltados para a construção em madeira foram relatados com grande entusiasmo pelo 

professor Marc Schulitz (2016) da California State Polytechnic University Pomona. Para 

Thomas Tannert (2016) o método de aprendizagem TBL utilizado nas disciplinas de Projeto 

em Madeira na University of British Columbia é uma abordagem comprovada e bem 

sucedida. Sobre a experiência de integração entre ensino, pesquisa e prática da arquitetura, 

John Chapman (2016) professor do curso de Tecnologia da Madeira do mestrado 

profissional em arquitetura da University of Auckland relata que “há várias razões pelas 

quais estudantes de arquitetura devem ser envolvidos tanto na concepção como na 

construção de pequenos projetos comunitários em escala real”. 
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O presente trabalho tem como premissa a percepção de que projetar em madeira 

pressupõe metodologia e pensamento próprio, diferenciando-se das formas tradicionais 

projetuais. 

Essa percepção nasce da natureza dessa matéria prima, da familiaridade e 

acessibilidade que temos para a sua transformação, e faz com que a aproximação entre o 

ato de projetar em madeira e o de construir seja mais estreito e direto do que nas técnicas 

construtivas tradicionais. A mediação feita pelas diversas interfaces dos sistemas 

construtivos tradicionais aumenta o isolamento entre conceito e produto, fazendo com que a 

complexidade e o desconhecimento técnico profundo inibam os processos criativos e 

reduzam a autonomia. 

A forma é parte do processo construtivo e do pensamento moderno, imbuído de 

valores muitas vezes contraditórios, premidos pela relevância funcional e pela expressão 

linguística. Nesse arcabouço, arte e técnica tornam-se instrumentos culturais e ideológicos 

com enorme impacto na linguagem e nos processos, provocando uma renúncia ao 

aprendizado natural e à autenticidade.  

A busca pelas formas e a atribuição de um sentido ou de um valor a essas formas é 

ancestral e possivelmente inerente à natureza humana.  
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Uma das funções da arquitetura é operar como um instrumento da cultura 

contemporânea, criando formas que precisam existir, variar e representar o seu tempo, para 

atender sua própria pluralidade e mutabilidade. 

Saber que é possível e viável realizar em madeira formas geométricas complexas e 

formas orgânicas abstratas pode ser a chave de uma nova percepção da madeira como 

matéria prima contemporânea, tecnologicamente sofisticada e adaptável à qualquer forma, 

pré existente ou não. 

Projetar em madeira é fundamentalmente diferente de projetar em outros materiais? 

É possível elaborar princípios projetuais em madeira, de forma singular? 

O papel dessas perguntas é o de avaliar as possibilidades do desenvolvimento de 

estruturas de madeira, com as mesmas funções que outros materiais tradicionais 

desempenham e com a mesma liberdade formal.  

A realidade contemporânea é o momento histórico de maior complexidade e fluidez 

experimentado pela raça humana e isso exige um comprometimento com as mais diversas 

questões sociais, ambientais e econômicas, capazes de alterar significantemente o rumo da 

humanidade. 

Por que a madeira? 

Nesse contexto global, a madeira, como matéria prima, tem experimentado 

extraordinária evolução tecnológia, distanciado-se da sua matriz orgânica, mas mantendo 

seus princípios funcionais intactos e sua capacidade de retenção de carbono na massa 

como um dos seus mais importantes atributos. 

É a única fonte de matéria prima renovável em larga escala no planeta e produz 

oxigênio durante seu crescimento à medida em que retira CO2 da atmosfera. Só isso já 

seria motivação suficiente para colocá-la no panteão das matérias nobres na cadeia 

construtiva, mas a baixa tecnologia associada ao material estigmatizou a madeira como 

frágil e de baixa durabilidade.  

Os principais materiais da cadeia construtiva, o concreto e os metais, são notórios 

emissores de CO2 entre outras características de alto impacto ambiental.  

Discutir e inserir o uso intenso e nobre da madeira dentro da cadeia construtiva é 

uma necessidade real e isso passa pela reavaliação dos modelos existentes de concepção 

projetual e discussão do modelo de ensino. Esse trabalho não visa diretamente a discussão 

do ensino, mas ela surge naturalmente como um objetivo secundário na medida em que por 

trás dessa projeto prevalece a valorização do uso da madeira como tecnologia e linguagem 

dentro de toda a cadeia. 
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O objetivo principal desse projeto de pesquisa é o de elaborar um acervo de 

soluções de sistemas construtivos em madeira realizado a partir de uma classificação formal 

préviamente elaborada que demonstre a versatilidade do material, a contemporaneidade 

das soluções e a riqueza de possibilidades tecnológicas. 

O exercício projetual pouco evoluiu por cerca de 500 anos, para vivenciar uma 

explosão de novas possibilidades concentradas em cerca de 30 anos, tempo 

cronológicamente curto para ser absorvido em todo seu potencial. Em muitos casos, o 

modelo projetual tradicional foi sumariamente substituido na presunção de que a tecnologia 

é suficiente para revolucionar o pensamento. A velocidade com que os meios digitais 

avançam cria a ilusão do conhecimento acelerado, e a simples idéia de que temos acesso 

total a todo o conhecimento faz com que acreditemos possuir, de fato, tal conhecimento. A 

realidade é a de que que esse conhecimento não se traduz em experiência automática e é 

preciso criar mecanismos que materializem de fato esse conhecimento potencial. Ora, a 

familiaridade e acessibilidade que temos com a a madeira e todo o ferramental 

contemporâneo que temos para transformá-la, a tornam o veículo ideal para a transposição 

das idéias em produto e evidenciam o carater pedagógico do processo. A prototipagem 

permite uma investigação mais próxima do comportamento do produto final, pouco viável 

quando aplicados aos sistemas construtivos tradicionais. Com a madeira, a ponte entre o 

projetista e o executor encurta e novas formas de comunicação transformam o processo 

criativo e a colaboratividade entre as partes envolvidas. 

Ao selecionar alguns princípios formais de obras e conceitos consolidados para 

convertê-los a soluções estruturais contemporâneas, –utilizando a madeira como matéria 

prima e os recursos tecnológicos à mão– temos como objetivo principal desse trabalho a 

subversão do vernacular e a aproximação com as formas e linguagens antes associadas às 

tecnologias do metal e do concreto. 

Não se trata de reinterpretar edificações históricas, mas sim os princípios formais 

originais que serviram como base, em função de valores previamente estabelecidos. A 

conquista do vão-livre e da altura, historicamente associados ao concreto e ao metal, pode 

ser resolvido em madeira, mas não há razão para fazê-lo exatamente da mesma forma.  

Divididos em categorias abrangentes com princípios aproximados, esse projeto cobre 

o universo formal de linguagens arquitetônicas através de modelos selecionados e de 

algumas variações dentro de um mesmo principio. As categorias incluem os principais 

sistemas elaborados através da história e em certa medida comuns à todas as culturas, 

como grelhas, jaulas, abóbodas, arcos, domos, dobraduras, cascas e tenso estruturas. Esse 
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panorama permitirá várias leituras, que vão desde as questões técnicas e construtivas até 

as propriedades de linguagem e indicação de usos. 
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O desenvolvimento urbano maciço está afetando as mudanças climáticas e 

provocando a formação de ilhas de calor urbanas que levam ao aumento da temperatura 

das superfícies e do ar. O fenômeno de ilhas de calor urbanas ocorre principalmente em 

áreas densamente construídas, caracterizadas pela ausência da vegetação e uso dos 

materiais impermeáveis com grande capacidade de armazenar calor. Outras causas são a 

poluição do ar, baixas taxas de ventilação e a geometria do caniôn, com edifícios altos e 

ruas estreitas com menor fator de visão do céu. As temperaturas elevadas causam 

desconforto térmico, problemas de saúde e maior consumo de energia para refrigeração. As 

estratégias de mitigação deste fenômeno incluem a ampliação das áreas verdes, seja 

através de arborização ou instalação de telhados e fachadas verdes, o desenvolvimento e 

aplicação dos materiais de alta refletância solar e baixa absortância térmica. 

Esta pesquisa investiga o campo térmico e a ilha de calor urbana na cidade de São 

Carlos/SP, do ponto de vista urbano e arquitetônico. A escolha da cidade de São Carlos 

como objeto de estudo é definida por critérios de acessibilidade para as medições in situ. 
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Além disso, existe necessidade de considerar fatores climáticos e conhecimentos sobre o 

impacto da ocupação urbana no microclima no planejamento urbano. 

São Carlos é uma cidade de médio porte localizada na região central do Estado de 

São Paulo na região Sudeste do Brasil. O clima regional é classificado segundo Koppen 

como subtropical mesotérmico, úmido, com verão chuvoso e estiagem no inverno. A 

temperatura média anual é 19.6 °C. O município está situado entre as altitudes de 500 e 

1000 metros, com altitude média de 850 metros acima do nível do mar. Segundo o Censo 

Demográfico de 2010 (IBGE), a população do município era aproximadamente 222 mil 

habitantes, dentre os quais 95% residiam em área urbana. Estima-se que a população teve 

um incremento de 20 mil em últimos 15 anos.  

O objetivo da pesquisa é coletar os dados da mudança da temperatura em relação 

às características urbanas, tais como tipos de revestimentos, presença de vegetação e 

água, densidade urbana, permeabilidade dos materiais. A pesquisa baseia-se na pesquisa 

bibliográfica e pesquisa in situ, durante a qual serão obtidas as variáveis climáticas e 

urbanas. O monitoramento de temperatura e umidade irá ocorrer em pontos que 

representam diferentes tipos de ocupação urbana. As medições serão feitas durante 10-15 

dias consecutivos em diferentes estações do ano. Em cada grupo das medições, o registro 

será feito em aproximadamente 10 pontos, espalhados na malha urbana. A seleção dos 

pontos para as medições dependerá também da possibilidade de se instalar o equipamento 

de forma segura e deixá-lo durante o período de tempo necessário. Simultaneamente, vai 

acontecer o processo de identificação de: tipos e uso de solo, tipos e materiais dos 

revestimentos urbanos, altitude. As informações vão ser obtidas por meio de visitas em 

campo e imagens de satélite. 

A correlação entre os parâmetros de ocupação urbana e os movimentos da 

temperatura será analisada através da comparação das variáveis e, posteriormente, haverá 

sugestões para mitigação de ilha de calor urbana para alguns pontos críticos. 
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A habitação pode ser definida como um bem de consumo com características 

particulares, com potencial de durabilidade elevado que pode ser superior a 50 anos. Como 

é um produto caro, as classes com poder econômico baixo são as que constituem a maior 

demanda imediata, concentrando-se principalmente nas periferias das grandes cidades. A 

habitação de interesse social visa atender as classes com poder econômico pequeno, por 

meio de projetos e técnicas construtivas que se apresentem menos onerosas. 

Programas habitacionais como o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) do 

governo federal buscam, sem sucesso, diminuir o déficit habitacional brasileiro, através da 

construção de conjuntos habitacionais e linhas de crédito. Quase a totalidade dessas 

habitações é construída utilizando técnicas tradicionais, ou seja, moradias que empregam 

materiais como o concreto e aço e que tem um ciclo produtivo com largo uso de energia e  

alta geração de resíduos em comparação com materiais alternativos, como por exemplo, a 

madeira. 

A construção civil é um dos setores com maior impacto ambiental, decorrentes do 

uso elevado de recursos naturais como matérias-primas, utilização de resíduos e pela 

geração de resíduos. 
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No Brasil ainda são utilizados em larga escala sistemas construtivos convencionais, 

que empregam materiais de baixa qualidade e com alto impacto ambiental e social, como os 

blocos e telhas cerâmicas fabricados em olarias clandestinas. 

Para que uma construção possa caminhar no sentido da sustentabilidade, ela deve 

conciliar os aspectos ambientais, econômicos e sociais. O sistema construtivo em wood  

frame se enquadra neste sentido, por ser um sistema pré-fabricado, total ou parcialmente 

industrializado, que emprega mão-de-obra especializada e madeira de florestas plantadas 

como principal matéria-prima. Apresenta bom desempenho térmico e acústico, baixa 

geração de resíduos, mas ainda é pouco aceito e empregado no Brasil. 

Novos sistemas construtivos visam aumentar a qualidade e a competividade, por 

meio de construções racionais, sustentáveis e competitivas. No Brasil, o Ministério das 

Cidades, por meio do Programa Brasileiro de Qualidade de Produtividade do Habitat 

(PBQPH) busca viabilizar a utilização de novos sistemas construtivos, com foco na produção 

de habitações de interesse social (HIS), através de diretrizes e avaliações técnicas, por meio 

do Sistema Nacional de Avaliações Técnicas (SINAT). 

Como exemplos, temos os sistemas construtivos que foram desenvolvidos e 

avaliados por meio de documentos de Avaliação Técnica (DaTec) emitidos por uma  

Instituição Técnica Avaliadora (ITA) credenciada. Pode-se citar os sistemas construtivos em 

paredes de concreto, de painéis industrializados de madeira de florestas plantadas (light  

wood frame), de painéis industrializados estruturados em aço (light steel frame) e painéis de 

PVC. 

Em relação a sustentabilidade, a madeira é o único material de construção de fonte 

renovável e que durante a fase de crescimento da árvore, sequestra carbono da atmosfera. 

O Brasil possui um imenso potencial para a produção de habitações em madeira, com 

grandes áreas de reflorestamento, principalmente nas regiões Sudeste e Sul e com uma 

indústria madeireira estruturada (SZÜCS; VELLOSO; KRAMBECK, 2004). 

A madeira possui características vantajosas, além das relativas a sustentabilidade, 

como boa trabalhabilidade e relação peso específico/resistência, bom desempenho térmico 

e acústico, podendo ser utilizada combinada a outros materiais na industrialização de 

componentes de madeira, como painéis de vedação vertical, pisos e coberturas, sendo 

facilmente transportado e montado em obra, de forma racional, com controle de qualidade e 

custos, desde a fase de projeto, e baixa geração de resíduos. 

O sistema construtivo wood frame é um sistema industrializado, com diversas 

vantagens, relativas ao custo, com rápida execução, alta durabilidade e excelente 

desempenho estrutural,  acústico e térmico.  Basicamente,  consiste em  painéis 
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estruturados em madeira de floresta plantada tratada autoclavada, combinada com 

diferentes materiais para revestimento interno e externo, com materiais isolantes no seu 

interior, para proteção de intempéries, contra o fogo e para melhorar o desempenho 

(MOLINA; JUNIOR, 2010). 

Mesmo sendo largamente utilizado na construção de habitações, em países como os 

EUA, Canadá, Japão, Alemanha, Nova Zelândia e Chile, ainda está em fase de implantação 

no Brasil, por diversos fatores, como os culturais, que implicam em uma baixa aceitação por 

parte dos usuários, que muitas vezes não conhecem o sistema construtivo wood frame e 

associam a madeira com desempenho inadequado quando utilizada em sistemas  

construtivos de habitações, em vista de exemplos de habitações de baixa qualidade 

executadas em madeira, de forma artesanal, sem projeto e matéria-prima adequados, ou até 

por imposições de mercado, pelo uso de estruturas predominantemente de concreto. 

Este trabalho tem como objetivo apresentar o sistema construtivo em wood frame, 

discutir as vantagens e desvantagens do sistema, e sua aplicabilidade para habitações de 

interesse social, de modo a corroborar seu potencial e empregabilidade para construção de 

habitações no Brasil. 
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LINHAS GERAIS DA PESQUISA 

A tese busca criar um instrumental matemático inovador para planejamento urbano, 

dando aplicação a uma grande massa de dados do Censo 2010 produzidos pelo IBGE - 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, para que seja extensível a todo o território 

brasileiro para leitura e interpretação da estrutura urbana pela perspectiva da segregação 

habitacional. O objetivo da pesquisa permanece inalterado em essência, ainda que venha 

passando por alguns refinamentos, em consequência do processo do Exame de 

Qualificação. 

PROJETO DE PESQUISA EM ANDAMENTO  

A pesquisa avançou bastante no que tange ao investimento analítico, ao trabalho 

empírico com os números do Censo 2010. Em nossa busca por observar os padrões 

espaciais de segregação, realizamos uma análise de componentes principais em dois 

recortes espaciais distintos: nordeste paulista e Distrito Federal. Observada uma relatividade 

na composição das componentes principais conforme varia o recorte territorial, resolvemos 

nos aprofundar na análise, desta vez realizando um estudo mais acurado das estruturas de 
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correlação das variáveis. Adicionalmente, expandimos nosso horizonte territorial para 

conhecer melhor os limites dos valores dos dados em nosso contexto nacional. Temos uma 

compilação de 88 variáveis indicadoras de segregação calculadas para 14 unidades da 

federação, que totalizam 69,04% do território nacional, bem como 76,7% da população 

brasileira e abrangem um total de mais de 46 milhões de domicílios. Enfim, neste primeiro 

momento exploratório desta grande extensão territorial, criamos 65 recortes nestas 14 

unidades da federação. Elas abrangem diversas escalas populacionais e territoriais. Para 

cada recorte foi gerada uma matriz de correlação.  

É nosso objetivo tratar de alguma forma de um “espaço brasileiro”, e por isto 

investimos numa representatividade amostral válida para boa parte de nosso território e 

nossa população. Reiteramos que o processo de segregação habitacional não é 

exclusividade de contextos específicos. Pelo contrário este processo é uno, assemelhando-

se em muito à “dialética do escravo e do senhor”. A problemática da segregação intraurbana 

das moradias vincula-se também a uma problemática regional, extremamente rica da qual o 

Censo 2010 é aquela “pálida lente” sobre a qual vínhamos discutindo. Em outras palavras, a 

produção social do espaço se dá graças à mediação de fatores capitalistas multiescalares. 

Abre-se espaço para o debate da questão atual da produção social do espaço no contexto 

brasileiro, os maciços investimentos estatais em prol dos interesses dos grandes capitais 

internacionais, pelo incremento das matrizes do agronegócio, de energia, de mineração, 

transporte, dentre outros, (em suma, estes movimentos de expansão de fronteiras); a 

contradição presente nos discursos ideológicos, que só fazem reforçar uma condição 

histórica de subdesenvolvimento brasileiro no cenário internacional e possuem, certamente, 

suas relações dialéticas com os espaços intraurbanos.  

Análises preliminares inclusive nos indicam que as áreas territoriais dos setores 

censitários, bem como as densidades populacionais (habitantes/Ha) e habitacionais 

(domicílios/Ha) se correlacionam insignificantemente com as rendas per capita média e com 

as porcentagens de cor de pele dos habitantes. Esta constatação é muito significativa para o 

nosso estudo, pois enfraquecem aquelas hipóteses de que a clivagem institucionalizada 

“rural/urbano” faz da população rural mais autodeclaradamente negra ou parda que as 

urbanas, ou que suas rendas per capita sejam significantemente correlacionadas. Sendo as 

densidades populacionais e habitacionais insignificantes em termos de correlação com cor 

de pele e renda, as densidades de habitantes por domicílio, pelo contrário, têm correlação 

ainda que moderada com as rendas per capita e as porcentagens de cor de pele dos 

habitantes. Neste amplo horizonte amostral, nos 65 recortes territoriais preliminares, temos 

verificado que há padrões de segregação habitacional extremamente frequentes, de 

variadíssimas intensidades. No entanto tivemos a oportunidade de constatar exceções, o 
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que reforça a necessidade de toda reserva ao se tentar formular conclusões generalizantes 

a este nosso privilegiado objeto de estudo, o “espaço brasileiro”, entrevisto pela 

representação das cifras oficiais. 
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O desenvolvimentismo periférico brasileiro, baseado em uma industrialização de 

baixos salários e em uma das sociedades mais desiguais do mundo, consolidou um modelo 

de desenvolvimento urbano nas regiões metropolitanas, baseado na segregação 

socioespacial e incentivou a ocupação de áreas periféricas, seja através da autoconstrução 

ou através da promoção de conjuntos habitacionais realizados pelo poder público. Com a 

justificativa de que a terra é mais barata em regiões periféricas, essa forma de provisão 

habitacional predominou no cenário brasileiro e continua a se manifestar no atual programa 

habitacional Minha Casa Minha Vida, ou seja, o programa reforçou o modelo socioespacial 

existente, produzindo novas manchas urbanas monofuncionais ou aumentando a densidade 

populacional de zonas “guetificadas” já existentes. 

Se a intensa produção de moradia em territórios afastados dos centros urbanos ou 

mesmo fora da mancha urbana da cidade, incentivada ao longo de décadas, acabou por 

gerar uma ampla segregação espacial e uma série de problemas sociais que trouxeram 

ônus significativo para o poder público, também não é segredo que a acumulação de capital 

na periferia sempre teve o Estado como alavanca. A modernização conservadora, após o 

golpe militar de 1964, escancarou a intervenção do Estado em prol da acumulação de 
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capital e da apropriação do excedente no sistema de financiamento da habitação no Brasil.  

Nos anos 1980, desenvolveu-se uma base jurídica, através da Constituição de 1988 e do 

Estatuto da Cidade, que pretendia trazer melhorias e mudanças prioritariamente na cidade 

informal. No entanto, ao longo dos anos 1990, nos primeiros anos do governo FHC, houve a 

implementação do projeto neoliberal, a estratégia governamental consistia na retração da 

intervenção estatal em diversos setores, dessa forma a promoção de direitos sociais 

reconhecidos pela Constituição e a implementação dos instrumentos previstos no Estatuto 

da Cidade não tiveram grande expressão. Houve a consolidação de instituições de mercado, 

a fim de ceder lugar a base financeiro-especulativa. 

No que tange as políticas habitacionais e urbanas, o projeto neoliberal operou 

ativamente no sentido de criar as condições para transformar territórios em ativos abstratos, 

ou seja, potencializou a expansão do complexo imobiliário-financeiro no Brasil e agudizou a 

valorização da terra urbana e da moradia. 

Se havia esperanças de que reformas significativas aconteceriam com a vitória do 

Partido dos Trabalhadores e de seu candidato Luís Inácio Lula da Silva nas eleições 

presidenciais de 2002, tais mudanças não ocorreram da forma como era esperado, a vitória 

de Lula representou uma acomodação de interesses através de um "reformismo fraco", 

como denomina Singer, por meio de um programa de reformas gradual e cauteloso,  

comprometido com o respeito às instituições de mercado e a manutenção da estabilidade 

macroeconômica. 

As medidas macroeconômicas vieram acompanhadas por políticas de transferência 

de renda, através de programas como o Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida que faz 

parte do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), com o objetivo de expandir o 

mercado interno de consumo, através do desenvolvimento econômico da classe pobre. 

Excetuando-se o período de atuação do BNH, jamais, na história do país, um único 

programa de provisão de habitação social construiu tanto como PMCMV, nesse sentido seu 

sucesso é inquestionável, no entanto, o programa não aponta mudanças para o modelo 

brasileiro de ocupação das cidades, baseado na desigualdades socioespaciais e no 

espraiamento urbano, como também, ratifica os interesses de mercado e o imperativo 

econômico de produção imobiliária, trazendo consequências para a produção do espaço 

urbano. 

A expansão e a maior disponibilidade de subsídios públicos ao crédito para a 

produção habitacional, associadas ao crescimento da economia, tem provocado um dos 

maiores ciclos de crescimento do setor imobiliário nas cidades. (ROLNIK, 2015, PG 265) 
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O fenômeno de crescimento do setor imobiliário nas cidades e a segregação 

socioespacial encontrada na construção do espaço urbano vem se demonstrando presente 

não só nos grandes e médios centros urbanos, como também, nas cidades que se 

encontram fora dos contextos metropolitanos. 

Dessa forma, após analisar alguns processos que impactam a conformação atual 

dos espaços urbanos das metrópoles brasileiras, suas continuidades, transformações e 

dimensões socioculturais, este trabalho pretende investigar dimensões da política 

habitacional que impactam a produção e reprodução da cidade de Sertãozinho – SP. 

Assim, cabe discutir e a analisar a produção de habitações de interesse social pelo 

PMCMV no município de Sertãozinho, identificando como tal produção interfere nos 

processos de planejamento e conformação urbanos e a forma como ratifica e intensifica a 

segregação sócio-espacial. 

A investigação e análise da produção habitacional será associada à análise do Plano 

Diretor de Sertãozinho, do PLHIS, juntamente com as Legislações urbanas e sociais do 

Município, visando compreender a efetividade de tais instrumentos quanto à democratização 

da produção do espaço urbano e do acesso à moradia. Assim como,  pretende-se analisar 

de que forma as políticas públicas incentivam ou não a segregação sócio-espacial, levando-

se em consideração o valor da terra e os arranjos institucionais traçados no município, e a 

comparação de onde moram as pessoas no município, baseado em sua faixa de renda, 

como também, a valorização imobiliária na cidade. 
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Os efeitos causados pelo aquecimento global e as ações e medidas necessárias 

para desacelerar esse processo através de propostas de desenvolvimento sustentável são 

temas cada vez mais recorrentes em pesquisas e debates nas mais diversas áreas do 

conhecimento. O setor da construção civil tem significativa relevância nessa questão, uma 

vez que as construções geram grandes quantidades de CO2 ao longo de sua construção e 

uso. No horizonte de uma economia de baixo carbono, a madeira vem ganhando destaque 

em diversos países como principal matéria-prima na construção de edificações, por ser um 

material natural e renovável que também atua como estoque de CO2 e promove a 

manutenção e o plantio de florestas. O Brasil possui a segunda maior área de florestas do 

mundo e figura como um dos maiores produtores de madeira. Boa parte dessa produção é 

consumida internamente, embora somente uma pequena parcela seja convertida em 

edificações e componentes construtivos. No entanto, nos últimos anos quando houve 

expressivo crescimento do mercado imobiliário, novos sistemas construtivos foram 

introduzidos no Brasil com destaque para o sistema wood frame, atualmente utilizado 

inclusive na construção de habitações do Programa Minha Casa Minha Vida, o que pode ser 

um indicativo do potencial econômico da utilização da madeira como material construtivo. 

Diante deste contexto, este trabalho tem como objetivo caracterizar a tendência de aumento 
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do uso da madeira na construção civil no Brasil através da introdução de novas tecnologias 

e iniciativas de promoção e fomento do uso do material, e compreender em que medida o 

caráter sustentável da madeira impacta neste processo. A pesquisa está sendo 

desenvolvida em duas etapas. Na primeira, é feito um mapeamento sistêmico visando 

identificar quem são os atores envolvidos (empresas e instituições), os programas e quais 

são os produtos e tecnologias que estão sendo introduzidos. E em um segundo momento, 

será feita a seleção daqueles de maior representatividade, que se tornarão estudos de caso 

da pesquisa. Ao final do trabalho, espera-se caracterizar a tendência de aumento do uso da 

madeira na construção civil, destacando-se as principais iniciativas para este fim e identificar 

suas motivações e desafios. 
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Estudos apontam que o aumento da temperatura média do planeta tem se 

intensificado nas últimas décadas, logo é imprescindível que a liberação de poluentes seja 

reduzida (LIMA, J. A. R.; JOHN, 2010). A produção de cimento gera impactos ambientais 

através da extração de matérias primas e da grande emissão de gases de efeito estufa, 

principalmente o 𝐶𝑂2, decorrente da decomposição do calcário e do uso de combustíveis na 

cadeia produtiva (MAURY; BLUMENSCHEIN, 2012). 

Pesquisas recentes indicam que a substituição do teor de clínquer no cimento é uma 

alternativa importante para a diminuição dos impactos citados. Porém, os materiais 

atualmente mais utilizados – a escória de alto forno e as cinzas volantes – têm baixa 

disponibilidade (DAMINELI; JOHN, 2012), de forma que o uso de materiais mais abundantes 

para essa finalidade seria altamente recomendável. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho é avaliar o potencial de substituição de 

cimento por quartzo moído em forma de filler nas misturas cimentícias, a fim de reduzir o 

consumo de clínquer na matriz, comparando o seu desempenho físico e mecânico aos 

produtos convencionais. Pretende-se explorar o potencial das dosagens clínquer-filler a 

partir do uso de ferramentas de empacotamento e dispersão de partículas para controle do 

comportamento reológico, de modo a verificar a eficiência do material produzido. 
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O planejamento experimental elaborado está baseado na variação da granulometria 

dos fillers e nas consequentes variações de área superficial, já que se trata de um material 

de baixa variabilidade na composição química. Logo, as características dos fillers 

mensuradas serão a composição granulométrica, a área superficial e a densidade real. 

Serão avaliadas as características reológicas através do ensaio de minicone (tensão 

de escoamento) e funil de Marsh (viscosidade), a fim de determinar o teor ótimo de 

dispersante a ser utilizado nas misturas cimento-fillers. Por fim, serão medidas as 

resistências à compressão em corpos de prova com idades de 7 e 28 dias, sendo 3 corpos 

de prova cilíndricos com 30x60mm para cada idade. 

A análise de dados será baseada na comparação dos resultados de reologia das 

misturas de filler de quartzo e cimento puros, e cimento-filler, avaliando a influência das 

características dos fillers sobre o comportamento reológico da pasta, a fim de obter dados 

de viscosidade e tensão de escoamento próximos aos das misturas feitas somente com 

cimento. A partir dos resultados obtidos nos ensaios de resistência, serão feitas 

comparações entre o comportamento reológico e mecânico das amostras feitas com 

cimento puro e cimento-filler. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A emissão de 𝐶𝑂2 na produção de cimento é atualmente responsável por mais de 

5% das emissões mundiais, tendendo a aumentar para 30% em 2050, fato que tem 

pressionado as indústrias a investirem em alternativas para diminuição da liberação de 

poluentes (DAMINELI, 2013). Entretanto, as principais estratégias que vêm sendo utilizadas 

para redução das emissões, como a substituição do clínquer por adições minerais e o uso 

de combustíveis alternativos de emissão neutra, apresentam riscos de serem insuficientes 

em longo prazo (GARTNER, 2004). Logo, a disponibilidade de resíduos, tanto para uso 

como combustível como para adições é inelástica em relação à demanda crescente (JOHN, 

2000). 

Uma estratégia pouco explorada é a otimização da pasta cimentícia, principalmente 

em dosagens de concretos, o que significa produzir concreto com menor teor de cimento e 

mesmo desempenho. Porém, esse plano requer o desenvolvimento de soluções 

relacionadas às características dos agregados, baseadas na distribuição e dimensão das 

partículas presentes na matriz, juntamente com a adição de fillers inertes e agregados 

(DAMINELI, 2013). Além disso, é necessário controlar o empacotamento, a dispersão, a 

superfície específica e as interações entre as partículas, utilizando o mínimo de água, a fim 

de promover melhores propriedades mecânicas (SU; MIAO, 2003). 
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A adição de fillers na matriz do concreto promove a diminuição dos vazios, reduz a 

área de interação entre agregado e pasta, além de minimizar a exsudação interna e 

superficial da mistura, fatores que aumentam o desempenho e a durabilidade (CASTRO; 

PANDOLFELLI, 2009). A mistura de finos na pasta cimentícia, desde que se promova um 

empacotamento adequado, aumenta a sua densidade, diminuindo a diferença entre a 

densidade relativa da matriz e dos agregados, evitando a segregação do composto 

(PILEGGI et al, 2003). 

Porém, é necessário controlar a granulometria das adições, pois para que haja 

mobilidade das partículas e reações pozolânicas, é necessário um afastamento entre elas, 

preenchido por fluido. A inserção de água no sistema irá cobrir as superfícies dos grãos e 

posteriormente os vazios entre eles, portanto se estes possuírem grande área superficial, 

provocarão altos volumes de vazios intergranulares, sendo necessário maior teor de fluido 

para possibilitar movimentação no sistema, o que compromete a resistência do material 

(VOGT, 2010). 

As partículas finas tendem a aglomerar, devido ao desequilíbrio das cargas elétricas 

das superfícies, que geram forças de atração maiores que de repulsão. Este fator resulta na 

alteração da distribuição granulométrica, impedindo o fluxo das partículas menores. Além 

disso, gera vazios que podem reter água e dificultar a hidratação, as reações pozolânicas 

nas superfícies das partículas e a fluidez da mistura (OLIVEIRA et al., 2000). Logo, torna-se 

necessário o uso de dispersantes, que desaglomeram e evitam ligações prematuras. 

As adições minerais podem influenciar as forças eletrostáticas dependendo de sua 

origem mineralógica e do estado das cargas da superfície de suas partículas, sendo 

necessário avaliar seus efeitos físico-químicos na mistura, tanto por questões de adsorção 

do dispersante, como também a compatibilidade química com o cimento sob PH>12 

(PLANK; HIRSCH, 2007). 

Caso o estudo confirme a possibilidade de substituição do clínquer por quartzo em 

altos teores, o aumento previsto da demanda por materiais cimentícios poderia ocorrer sem 

intensificar a manufatura de clínquer e suas consequentes emissões de poluentes. Além 

disso, o quartzo é um agregado que pode ser utilizado mundialmente para diversas 

finalidades industriais, pois está presente em abundancia na crosta terrestre e apresenta 

bons resultados de resistência à compressão quando adicionado à matriz cimentícia. 
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A preservação da herança cultural de uma cidade é um processo que permeia 

diferentes estágios, passando desde as aplicações de ações institucionais a instrumentos de 

legalização. Porém sua efetivação tem se tornado possível apenas quando o bem a ser 

preservado é reconhecido pela comunidade local que, ao identificar-se como pertencente da 

história, participa do processo de valorização e a torna real. 

Neste contexto, e sobre a hipótese inicial de que o reconhecimento da cidade como 

lugar de memórias a ser cuidado se dá a partir de ações públicas que dão voz,  significação 

e importância a história e cultura dos espaços urbanos, a presente pesquisa questiona 

“Como preservar a cidade contemporânea?” A partir dessa interrogação, analisa como 

estudo de caso a cidade de Brotas, no interior do estado de São Paulo, que vem 

encontrando caminhos entre iniciativas públicas, privadas e individuais para a preservação 

local. 

O objetivo maior dessa investigação é estudar, aplicar e avaliar estratégias 

transdisciplinares de preservação da cidade, sobretudo, em locais de valor histórico que se 

tornam alvos de investimentos turísticos e recreativos. O trabalho buscará compreender os 

resultados de iniciativas para preservação da cidade contemporânea e as propostas de 

conscientização para sociedade, além de abarcar possibilidades de Educação Patrimonial. 

Nesse embasamento a fim de encontrar respostas para a indagação, já citada,  

propõe-se a utilização de uma metodologia de intervenção exploratória que visa à 
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construção do conhecimento por meio de experimentações em grupo, baseada no estudo de 

caso da leitura sob a memória e a herança cultural da cidade de Brotas-SP e ações de 

Educação Patrimonial. 

Dentro desse contexto para dar andamento à investigação e atingir os objetivos 

serão consultadas fontes primárias, pautadas na realização de visitas técnicas e entrevistas 

no município de Brotas-SP, e fontes secundárias por meio da consulta de livros, periódicos, 

artigos, teses, e sites correlacionados ao tema da pesquisa. Prevê ainda o levantamento de 

estruturas socioculturais e ações conscientizadoras baseados em resultados usados em 

projetos de políticas públicas: como exemplo o projeto territórios híbridos (2012) e 

Cartografias Urbanas (2016) do grupo de pesquisa Nomads.usp. 

Como resultado desse projeto espera-se a sistematização de um método de ação de 

políticas públicas que possibilitem as leituras de símbolos mnemônicos, a fim de manter sua 

herança cultural e a cidade viva.  

Resultados em curto prazo: Conceituações bibliográficas em relação à memória,  

estrutura, sistema e leitura da cidade; Disponibilização de uma oferta de atividade cultural na 

cidade registrada por meios digitais; Sensibilização e rodas de conversa a respeito da 

cidade e sua herança cultural por meio de atividades que envolva os pesquisadores turistas 

e a comunidade local.  Resultados em longo prazo: Registro de experiências de leituras e 

intervenções na cidade por meio de recursos e suportes digitais; Sistematização de 

procedimentos metodológicos para leitura e intervenção de Educação Patrimonial, para os 

bens culturais e símbolos mnemônicos de cidades. 
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RESUMO 

A pesquisa visa verificar em que medida a associação entre, de um lado, a 

compreensão dos principais procedimentos e técnicas de projeto que exploram o 

pensamento algorítmico e a parametrização no design computacional, e, de outro, o amparo 

teórico da ciência da computação podem suscitar a inovação tecnológica no gerenciamento 

de múltiplos elementos presentes nas dinâmicas entre forma, materiais e aspectos 

ambientais dentro do processo de projeto em arquitetura, a fim de estimular revisões 

metodológicas que transcendam o entendimento do paradigma computacional em 

arquitetura como mero promotor de representação gráfica. 

A investigação será realizada em três eixos: 1. Estudar os processos de projeto em 

arquitetura mediados por tecnologias computacionais que exploram o pensamento 

algorítmico e a parametrização e investigar o amparo de teorias computacionais em tais 

processos; 2. Explorar, a partir de casos selecionados, quais e de que maneira os 

programas computacionais paramétricos estão sendo utilizados com a finalidade de 

potencializar o processo de projeto em arquitetura; 3. Investigar, a partir de estudos de caso, 

quais são os procedimentos, técnicas e metodologia utilizadas por pesquisadores nacionais 

e internacionais, cujas pesquisas exploram as tecnologias e teorias relacionadas a esta 
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pesquisa e tenham resultados significativos na produção de outras formas de gerenciar, 

conceber e fabricar arquitetura. 

JUSTIFICATIVA 

Diante de transformações sociais, culturais e ambientais, que suscitam cada vez 

mais complexidade, as demandas solicitam atualizações nos paradigmas arquitetônicos, 

conformando processos de projeto capazes de equalizar os agentes, necessidades e 

recursos disponíveis. Torna-se imprescindível que os profissionais estejam atentos à 

compreensão das tecnologias e teorias envolvidas nas metodologias empregadas nos 

processos a fim de ampliar seu poder de ação. 

Na investigação de tais metodologias presentes no design computacional, o potencial 

do pensamento algorítmico e da parametrização se estabelecem como valiosos recursos na 

construção e mediação das informações e relações entre elementos no processo de projeto 

(WOODBURY, 2010), e tal potencial, associado a avanços na fabricação mediada por 

recursos computacionais, já amplamente exploradas nas indústrias aeroespacial, 

automobilística e naval, entre outras, atribui novas dimensões de possibilidades dinâmicas e 

consistentes à arquitetura (KOLAREVIC, 2009). 

Neste panorama, na arquitetura contemporânea, os processos de projeto caminham 

para o emprego de métodos capazes de viabilizar que uma quantidade cada vez maior de 

parâmetros de origens diversas, obtidos através de sofisticadas simulações computacionais, 

sejam incorporados à concepção do projeto, desde o início do processo. As estruturas 

dinâmicas presentes nas relações entre os componentes de materiais, matéria viva, meio 

artificial e natural, as quais respondem a condições variadas de seu comportamento e ciclo 

de vida, podem ser simuladas e testadas através de algoritmos inter-relacionados e 

aplicados ao processo de projeto paramétrico e fabricação digital. (WEINSTOCK, 2010). 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral da pesquisa está descrito no primeiro paragrafo do item Resumo. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Produzir estudos de caso e investigar procedimentos, técnicas e teorias 

utilizadas por pesquisadores nacionais e internacionais, cujas pesquisas 

explorem as tecnologias e teorias relacionadas aos assuntos dessa pesquisa e 
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tenham resultados significativos na produção de outras formas de gerenciar, 

conceber e fabricar arquitetura; 

2. Explorar, a partir de exemplos selecionados, quais e de que maneira programas 

computacionais paramétricos estão sendo utilizados no projeto e fabricação 

digital com a finalidade de potencializar os processos de projeto em arquitetura; 

3. Estudar relações entre processos de projeto em arquitetura mediados por 

tecnologias computacionais que exploram o pensamento algorítmico e a 

parametrização e insumos fornecidos pelas teorias da computação; 

4. Verificar, em atividades práticas de projeto, procedimentos, técnicas e 

metodologias presentes em processos de projeto interessantes para a presente 

pesquisa; 

5. Publicar em periódicos e reuniões científicas de relevância para estimular 

reflexão e o contato com outros pesquisadores. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

De acordo com a literatura, Gerhardt e Silveira (2009), a presente pesquisa 

classifica-se como pesquisa exploratória, que, segundo os autores, contribui com a 

familiaridade de seu tema e reforça sua relevância ao fornecer subsídios para inovações. 

Com natureza de pesquisa aplicada, a pesquisa proposta caracteriza-se como pesquisa 

experimental, priorizando gerar conhecimentos validados em aplicações práticas. Além 

disso, estrutura-se como pesquisa de campo ao buscar realizar com fidelidade a observação 

dos fatos e fenômenos envolvidos, com coleta de dados, análises e conclusões 

fundamentadas teoricamente, a fim de se compreender e explicar o problema pesquisado. 

Assim, os objetivos da pesquisa serão alcançados através dos seguintes procedimentos 

metodológicos: 1. Consulta a fontes secundárias; 2. Consulta a fontes primárias; 3. Estágio 

de pesquisa no exterior; 4. Visitas técnicas; 5. Estudo de casos exemplos; 6. Exploração de 

programas computacionais; 7. Experimento; 8. Sistematização e avaliação de resultados. 
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O debate sobre os efeitos do aquecimento global e as medidas que têm sido 

tomadas para mitigar esse processo aumentaram significativamente nos últimos anos. 

Considerando que a construção civil impacta significativamente no que diz respeito ao meio 

ambiente e às mudanças climáticas, as certificações ambientais têm sido uma resposta à 

necessidade de desenvolvimento sustentável pelo setor e se ampliam globalmente desde os 

anos 1990. No Brasil, as primeiras – LEED (Leadership in Energy and Environmental 

Design) e AQUA-HQE (Alta Qualidade Ambiental) - foram baseadas em referenciais 

internacionais e têm se consolidado há cerca de uma década em diversas tipologias de 

edificações. Em 2010, a Caixa Econômica Federal (CEF) criou o Selo Casa Azul voltado 

exclusivamente para habitação e buscando atender ao seu público diversificado. No mesmo 

período foi possível observar a produção elevada, sobretudo de habitação de interesse 

social financiada através da própria CEF e esperava-se, então, um cruzamento efetivo entre 

essas duas pautas. Contudo, o Selo certificou apenas 10 empreendimentos em seus 7 anos 

de atuação, enquanto as outras certificações mencionadas continuam crescendo sem 

adentrar, contudo, no mercado de habitação para as menores faixas de renda. Assinalando 

tal problema, a pesquisa objetiva identificar os agentes responsáveis pela certificação 

ambiental de habitação no país e seus vínculos internacionais; compreender, na tipologia 

habitacional, qual o público alvo das principais certificações ambientais, quais os critérios de 
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sustentabilidade enfatizados por cada uma delas e a localização de empreendimentos 

habitacionais certificados; e analisar a aplicação da ferramenta de certificação em habitação 

de interesse social. Para tal, é utilizada a pesquisa qualitativa multi-métodos com estratégias 

de pesquisa bibliográfica e documental; entrevistas e observação de campo. Assim, 

pretende-se concluir que embora a certificação ambiental seja um importante avanço com 

relação à sustentabilidade no campo da arquitetura e construção civil, sua aplicação no 

segmento habitacional ainda necessita de uma nova articulação entre agentes privados e 

estatais para se tornar efetiva com relação ao público de menor renda. 
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A pesquisa tem como proposta investigar o potencial de intervenções urbanas, 

principalmente sonoras, com cunho político e social, de promover formas qualitativas de 

apropriação de espaços públicos, e em que medida as intervenções são capazes de 

propiciar um locus de comunicação, incentivando a participação de pessoas. A pesquisa tem 

seu campo delimitado por intervenções relacionadas ao campo das artes, realizadas de 

forma intencional, sejam elas efêmeras ou permanentes, que façam uso de interfaces 

sonoras e que estimulem a aproximação e participação de pessoas de diferentes universos, 

levantando questões pertinentes aos âmbitos político e social de forma contextualizada e 

incentivando a apropriação do espaço público. 

O espaço é formado tanto por instâncias físicas quanto pelas dinâmicas que lhe são 

próprias. Não somente formado pela sua matéria inerte, como também elementos que lhe 

dão vida. Reforçando a ideia de Milton Santos (1996), há uma interdependência de conjunto 

de fixos e fluxos; enquanto o primeiro conjunto permite ações, os fluxos recriam condições 

ambientais e sociais, sendo resultado direto ou indireto das ações que permeiam os fixos. 

Ações e objetos interagem de maneira interdependente e inseparável. Dessa forma, dois 

espaços físicos exatamente iguais podem ter usos completamente diferentes, devido às 

ações das pessoas criadas a partir de suas necessidades: materiais, imateriais, 
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econômicas, sociais, culturais, morais, afetivas, dentre outras (SANTOS, 1996, p.82). Tendo 

esses conceitos em perspectiva, espaços públicos são considerados como um locus de 

cultura compartilhada, que envolve diversidade, sociabilidade e convívio de olhares e 

perspectivas distintas. Esses espaços são dotados de um potencial comunicativo, social e 

de ação. 

Saskia Sassen (2006) enfatiza a diferença entre espaços de acesso público e 

espaços públicos: o espaço público é constituído pelo seu uso, através das práticas das 

pessoas e intervenções arquitetônicas críticas. Para a autora, trabalhos de arte e design 

podem auxiliar surgimento de espaços públicos plenamente ditos. Não se trata de um 

espaço isento de conflitos, ambiguidades e dicotomias. O público provém de atividades que 

as pessoas exercem, da absorção e apropriação do espaço por elas. Para determinadas 

manifestações públicas ocorrerem, os espaços devem ter sentido aos envolvidos – não se 

realiza uma manifestação em qualquer rua, não se ocupa qualquer praça, não somente no 

sentido do protesto político, como também no cotidiano. O caráter reflexivo do espaço 

público vem de suas dinâmicas sociais, culturais e históricas, aspectos nem sempre tão 

evidenciados, como também de suas condições físicas para gerar espaços de convívio, 

além de, claro, das ações, uso cultural e modos de vida inscritos dos habitantes da cidade. 

Dessa maneira, entende-se que a apropriação de espaços públicos pelas pessoas não se 

refere somente ao uso do espaço para lazer, descanso ou outras atividades direcionadas; 

refere-se também a uma experiência coletiva de reflexão e entendimento. 

O desejo de mudança da cidade e seus espaços públicos estão além de um direito 

de acesso a aquilo que existe. Como David Harvey (2013) contesta “O direito à cidade não 

pode ser concebido simplesmente como um direito individual. Ele demanda um esforço 

coletivo e a formação de direitos políticos coletivos ao redor de solidariedades sociais”. O 

âmbito social e político que pode ser fomentado por intervenções na presente pesquisa, 

portanto, relaciona-se com o conceito de direito à cidade de David Harvey (2012), que não 

trata apenas de recursos, mas também de mudar e reinventar o meio urbano, onde o 

indivíduo também é um ator. 

Unindo fenômenos sonoros ao conceito de apropriação de espaços públicos, junto à 

abordagem de teor sociopolítico que se dá no presente estudo, o tema da pesquisa acaba 

caracterizando-se como interdisciplinar, encontrando nas áreas do Urbanismo, Arquitetura, 

Comunicação e Artes um campo frutífero. Assim, procura-se uma abordagem interdisciplinar 

que considere a heterogeneidade que forma o presente estudo e suas respectivas 

experimentações e teorias. 

O som pode ser entendido dentro de várias perspectivas, por exemplo: a partir de 

seu conteúdo, organização ou forma de abordagem, como musical, verbal, sinais sonoros 
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ou sons cotidianos; organização dentro de um ritmo determinado e intencional, a 

organização de vários sons entre si ou mesmo a organização dele dentro de um espaço 

físico; ele pode se configurar como um meio, um elemento indispensável para um media, ou 

mesmo ser entendido enquanto um fenômeno físico, a partir de suas qualidades acústicas. 

É possível perceber crescente preocupação em relação ao contexto social, nível de 

participação política, direito ao uso de espaços públicos, direito à moradia, desejo de 

melhoramento dos espaços e da vida coletiva nas cidades, tanto em movimentos com 

causas ambientais, sociais ou culturais. Por outro lado, o som tem diversas práticas que 

abordam a cidade e seus espaços públicos, promovendo formas de apropriação, como por 

exemplo em alguns trabalhos sonoros (sound works) de Max Neuhaus, ou mesmo em ações 

cotidianas em praças abertas. Dessa forma, a pertinência do estudo está em encontrar e 

articular tais âmbitos de práticas e teorias. 

A pesquisa tem seu foco em sons que não compõem necessariamente a música em 

seu sentido tradicional, entendo-a como formada por estruturas governantes, notação e 

códigos de conduta (LABELLE, 2006), mas em sons que compõem o cotidiano nas cidades; 

suas falas, burburinhos, sons relacionados à natureza ou ao industrial, de grande 

intensidade ou não, que demonstram a vida que a cidade possui em seu corpo; inclusive 

seus meios e interfaces que formam a cadeia de reprodução para disseminá-los. O entorno 

sonoro da cidade deve ser ouvido, destrinchado e esmiuçado, pois faz parte da experiência 

urbana e da apreensão do espaço tanto quanto os outros sentidos, ainda que com suas 

particularidades respeitadas. O entorno sonoro também é parte da composição das cidades 

que, por sua vez, também é formado a partir de características sociopolíticas e também tem 

seus usos influenciados por elas. Os acordos implícitos, as negociações, segregações, 

fluxos e apropriações: tais aspectos e acontecimentos ocorrem nas cidades e em seus 

espaços públicos, e também podem ser percebidos através do som. 

Por serem elementos essencialmente coletivos, sons possuem estreita relação com 

os espaços públicos. Um espaço público que se faz silencioso pode ter sido calado, ou pode 

exprimir uma condição de falta de uso e vida. Contudo, se a natureza sonora de um espaço 

público vem de seus usuários ou de ações deles, pode denotar uma riqueza de conflitos, 

contextos e territorialidades, seja de maneira intencional ou informal. Portanto, o foco da 

pesquisa reside em intervenções que possuem interfaces sonoras, as quais o som atua 

como elemento construtor fundamental das intervenções, sob a forma de output ou input em 

interfaces. 

Transformados por intervenções, esses loci de comunicação possuem 

potencialidades de abrigar assuntos compartilhados. Usos de interfaces em intervenções, 
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priorizando a escuta coletiva em detrimento ao uso de fones de ouvido, tem potencialidade 

de oferecer algo em comum e compartilhado entre pessoas de grupos distintos, podendo 

formar também, para além da reflexão individual, canais de trocas e de expressões de 

ideias. Dessa forma, julga-se que o som é um meio dos quais é possível obter engajamento. 
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O objetivo da pesquisa é identificar como aspectos de estrutura de dados e uso de 

linguagens de programação influenciam o processo de projeto em arquitetura, a fim de 

identificar quais as possibilidades e limites do uso de dados de múltiplos agentes, como 

sociais, culturais, ambientais e produtivos em projetos.  

A pesquisa está inserida na área de design computacional com enfoque na 

programação, que permite investigar a adaptabilidade do processo e integração de análises 

de desempenho, capacitando respostas que tornam viáveis explorar configurações 

complexas e incorporar dados de diversas disciplinas durante o processo de projeto. 

Embora o design computacional seja tornado possível pela tecnologia, ele é 

considerado uma metodologia de resolução de problemas (MILLER, 2016). O arquiteto 

centrado em projetar a partir do pensamento computacional, deve ser capaz de descrever 

problemas de projeto e a maneira como desenvolvem fluxos de trabalhos para auxiliar em 

suas resoluções (BENJAMIN, 2012; MILLER, 2016). Além disso, devido as potencialidades 

de ser mediado por regras e estabelecer relações entre todas as partes do projeto, desde 

relações geométricas as de performance e desempenho, seu potencial está direcionado em 

conseguir prover soluções mais completas e otimizar variáveis de maneira holística. 
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O uso da programação para resolução de problemas na arquitetura e design é uma 

prática conhecida na área acadêmica desde a década de sessenta (KNUTH, 1968; 

WEIZENBAUM, 1976; WINOGRAD, 1986; MITCHELL, 1987) e usada no processo de 

projeto de projetos arquitetônicos com mais frequência a partir da década de noventa 

(NATIVIDADE, 2010). 

A programação visual é uma linguagem que permite aos usuários manipular 

elementos graficamente ao invés de especificá-los textualmente e está presente em muitas 

áreas de conhecimento. O uso da programação visual para modelagens paramétricas de 

projetos tem uma ascensão de uso conhecida na área, e seu uso torna a computação mais 

acessível a um público mais vasto de arquitetos não programadores. 

Sendo assim, um modelo paramétrico genérico (Generalized Parametric Model, 

GPM) é representado por um grafo acíclico dirigido (Directed Acyclic Graph, DAG) 

(JANSSEN e STOUFFS, 2015), e possui especificidades de como os fluxos de dados se 

relacionam, operaram e iteram dentro do modelo. 

Ao utilizar a programação visual enquanto método computacional no processo de 

projeto, é comum que o arquiteto se depare com problemas de lógica, de linguagem de 

programação e de estrutura de dados, motivado por desconhecimento de bases comuns na 

área da computação. Isso, muitas vezes, o induz a realizar mudanças no processo para 

acomodar erros de código e resultados inesperados no projeto. 

As limitações do uso da programação visual durante o processo de projeto de 

arquitetura é eventualmente relatada (BURRY, 1997; DINO, 2012; AISH, 2013; HOLZER, 

2015): 

Embora o diagrama de grafo seja uma técnica extremamente poderosa para 
permitir que os programadores principiantes criem seus primeiros modelos 
computacionais com o mínimo de experiência e habilidade, geralmente é 
reconhecido que a representação de nó do grafo não é escalável para uma 
lógica mais complexa. (AISH, 2013. p.89, tradução nossa) 

Somente mais recentemente estão sendo estruturados conhecimentos mais 

atrelados à prática da programação e computação onde arquitetos esclarecem os pontos 

críticos das limitações de linguagens e paradigmas de programação (WOODBURY, 2010; 

JANSSEN e WEE, 2011; DAVIS, 2013; JANSSEN e STOUFFS, 2015). 

Sendo assim, esta pesquisa se baseia, num primeiro momento, nas categorias que 

distinguem tipos de modelagem paramétrica com base na maneira que suportam iteração 

(JANSSEN e STOUFFS, 2015), sua estrutura de dados, as métricas qualitativas e 

quantitativas que definem a flexibilidade dos modelos paramétricos definidos por Daniel 

Davis (2013) e as estruturas de modelos paramétricos conhecidas na literatura, definidas 

por Woodbury (2010), Aish (2013) e Kilian (2006). 
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A partir dessa sistematização, a pesquisa pretende criar uma base sólida para 

discutir o uso de dados no processo de projeto, através da concepção, simulação e 

otimização, em plataformas de modelagem de informação. 

A intenção é reunir e estimular a compreensão dos tópicos importantes da área de 

Ciências da Computação, que estão diretamente relacionados ao design computacional. 

Aish afirma que "à medida que o projetista progride e deseja explorar tarefas de modelagem 

mais complexas, ele precisará necessariamente adquirir uma compreensão mais formal de 

programação e computação de projeto." (AISH, 2013, p.89). 

Entende-se como fundamental a compreensão e sistematização desse assunto, pela 

constatação de que esses limites interferem na prática do processo de projeto em 

arquitetura, ou seja, o arquiteto não deveria modificar o processo para justificar limitações de 

linguagem. Esse entendimento das limitações não refletem todo o desenvolvimento de 

projetos realizados na área, mas identifica a lacuna a partir de relatos práticos profissionais 

e acadêmicos, análises de projeto e experiência enquanto pesquisadora. 

A partir da compreensão destas informações relacionadas as práticas do design 

computacional, é possível criar uma consciência de revisão crítica das metodologias 

empregadas no processo de projeto em arquitetura que desejam utilizar dados de naturezas 

distintas, como sociais, culturais, ambientais e produtivos nos critérios de decisão de projeto. 
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INTRODUÇÃO 

O projeto intitulado “Ventilação Urbana: Conforto Térmico ao Nível do Pedestre ao 

Longo da Avenida São Carlos, São Carlos/SP”, visa fazer um estudo teórico e prático que 

caracterize a ventilação natural presente ao longo da Avenida São Carlos, na cidade de São 

Carlo/SP, além de analisar o conforto térmico ao nível do pedestre ao longo da mesma 

avenida. O estudo se dará através da confecção e leitura de mapas, da realização de coleta 

de dados, através de medições fixas e móveis (transecto móvel), além da realização de 

entrevistas com pedestres em pontos de ônibus ao longo da Avenida São Carlos e, se 

possível, apresentar uma proposta de planejamento urbano para uma área da Avenida São 

Carlos que necessita de melhoria ambiental, ou seja, uma área crítica. 

Assim, serão analisados mapas (já existentes) da cidade de São Carlos/SP, além 

das confecções de novos mapas; serão feitas medições fixas e móveis (transecto móvel) da 

temperatura do ar, umidade relativa do ar e velocidade e direção do vento, observações in 

loco, análises de fotos aéreas, além de entrevistas com pedestres nos pontos de ônibus. As 

medições acontecerão no inverno, pois é a estação mais crítica em relação a ventilação, e 

acontecerão durante cinco dias e em três horários definidos (9h, 15h e 21h). 
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METODOLOGIA 

Para a realização do projeto serão usadas duas metodologias que se 

complementam: a metodologia proposta por Katzschner (1997) e a metodologia proposta 

por Oliveira (1985). Essas metodologias irão avaliar as condições do clima urbano por meio 

do uso do solo, da topografia, das áreas verdes e das alturas das edificações (gabarito), 

através de confecções de mapas cartográficos, além de uma descrição qualitativa quanto ao 

sítio e quanto à massa edificada ao longo da Avenida São Carlos. 

Metodologia de Katzschner 

Katzschner (1997) propõe uma metodologia de estudo do clima urbano para ser 

usado como ferramenta no processo de planejamento urbano, sendo que esse método 

também pode ser usado para estudar as condições do clima local, sugerindo melhorias 

ambientais. Segundo a metodologia, avaliam-se as condições do clima urbano por meio de 

uma descrição qualitativa do espaço, através de um sistema de classificação que é baseado 

nos padrões térmicos e dinâmicos do clima urbano, relacionando-os com o uso do solo, a 

topografia, as áreas verdes e as alturas das edificações de uma determinada área – neste 

caso, a Avenida São Carlos – isso acontece por confecções de mapas cartográficos, 

observações in loco, medições e análises de fotos aéreas. 

Metodologia de Oliveira 

Oliveira (1985) propõe uma metodologia que minimize os impactos ambientais e o 

consumo energético através da disposição adequada dos atributos bioclimáticos da forma 

urbana. Servindo como base para um desenho urbano que considera o controle do 

ambiente climático, redefinindo os atributos bioclimáticos da forma urbana, quanto ao sítio e 

quanto a massa edificada; sendo o sítio relacionado ao relevo e ao solo e sendo a massa 

edificada relacionada ao formato, rugosidade, porosidade, permeabilidade e vegetação. 

Essa metodologia auxilia na concepção de uma nova cidade, na expansão urbana ou na 

intervenção com o objetivo de renovar áreas urbanas degradadas. 

VENTILAÇÃO NATURAL EM ÁREAS URBANAS 

A cidade gera e dissipa movimentos do ar que podem dispersar a poluição, mas 

também, podem ajudar a diminuir os poluentes, aumentar o conforto e conservar a energia 

ambiental. Além disso, esse movimento do ar pode ser acelerado, diminuído ou desviado 

quando passa por obstáculos, assim, quanto mais áspero for a superfície do solo, maior é a 

desaceleração do ar (SPIRN, 1995). O formato do edifício, a distância entre eles e sua 
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posição em relação à direção do vento predominante definem a eficiência da ventilação a 

nível urbano. (MASCARÓ, 1991). 

Parâmetro aerodinâmico 

O conceito de rugosidade aerodinâmica se define como a altura do solo na qual a 

velocidade média é igual a zero, sendo usado para caracterizar o efeito de uma superfície 

em um escoamento, acontecendo acima da altura dos elementos de rugosidade. Assim, 

tem-se que a rugosidade aerodinâmica é menor que os elementos de rugosidade, ou seja, 

no meio urbano esses elementos são os edifícios, vegetação, lagos, espaços livres etc. 

(CÓSTOLA, 2006). A velocidade de deslocamento das massas de ar é menor em regiões 

com maior rugosidade, pois perde a energia por atrito. Ou seja, quanto mais rugoso o solo, 

maior o atrito e menor a velocidade do vento, assim, quanto menor a velocidade do vento, 

mais tempo será necessário para deslocar os poluentes da atmosfera urbana (SOUZA, 

2006). O escoamento do vento atmosférico, em torno de um edifício, é dado pelas 

características do vento a barlavento, por sua direção e pelas características do edifício. 

Podendo ter perfis de velocidade diferentes (PRATA, 2005). 

MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS 

São Carlos está localizado na região central do Estado de São Paulo, entre as 

coordenadas 47°30’, 48°30’W, 21°30’ e 22°30’S (Henke-Oliveira apud MODNA, 2004). 

Possui uma altitude de 850 metros e uma área correspondente a 1.141 km² (MODNA, 

2004). 

A cidade apresente situações de estresse térmico devido sua localização geográfica, 

entradas de massas de ar, uso do solo e atividades socioeconômicas. Sua localização, no 

topo das cuestas basálticas e no início do Planalto Ocidental, favorece a penetração de 

ventos de escala sazonal, o que contribui para a determinação de suas características 

climáticas. A cidade é controlada por massas equatoriais e tropicais que determinam um 

clima tropical que se alternam entre seco e úmido (MODNA, 2004). Segundo Vecchia (apud 

MODNA, 2004), há a penetração de, aproximadamente, 60 massas de ar polar por ano na 

região, sendo que essas massas de ar polar mudam bruscamente o tempo meteorológico da 

cidade, diminuindo os valores da temperatura e aumentando os valores da umidade do ar. 

O objeto de estudo, Avenida São Carlos, possuí 3,9 quilômetros de extensão, ela 

atravessa uma boa parte da cidade. Devido a grande expansão da cidade, não foi possível 

que a Avenida São Carlos tivesse acesso a todas as áreas da cidade. Porém, é um local de 

grande movimento em todos os horários do dia e da tarde. 
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Essa pesquisa propõe o estudo da política de Regularização Fundiária instituída pela 

Lei Federal nº 11.977 de 2009, a fim de contribuir para o debate sobre as políticas públicas 

habitacionais de interesse social instituídas no Brasil na última década. A Lei em questão 

também regulamentou o Programa Minha Casa Minha Vida, que tem sido profundamente 

debatido e as pesquisas concluem que se trata de um programa de finalidades econômicas 

relacionadas ao setor da construção civil que responde à demandas de mercado e às 

inovações da financeirização da habitação (Santo Amore, 2013; Rolnik, 2015), além de 

reconfigurar os agentes atuantes na execução da política (Shimbo, 2010). 

A pesquisa tem como objetivo a análise da política em questão para compreender 

como se operacionaliza a aplicação desta política habitacional, quais seus efeitos 

socioespaciais e, sobretudo, qual a sua finalidade. 

O referencial teórico proposto para o desenvolvimento da pesquisa foi estabelecido 

sob duas óticas principais: a primeira que dialoga com as demais pesquisas que abordam a 

produção habitacional do Programa Minha Casa Minha Vida, posicionando a política de 
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Regularização Fundiária no contexto da financeirização e mercantilização da habitação – no 

lugar do direito à moradia – na tentativa de compreender o papel da regularização fundiária 

no processo de retroalimentação do sistema econômico e, ao mesmo tempo, interpretar 

como são configurados territórios que reforçam a segregação espacial; a segunda procura 

tensionar o papel da legislação, entendendo que essa política é um fator que explicita a 

transitoriedade da lei e tenta responder à hipótese de que a implantação dessa política nos 

moldes da Lei nº 11.977/2009 é mais um aspecto da exceção que possibilita uma série de 

ajustes estruturais que têm caracterizado o Estado brasileiro contemporâneo. 

Sobre o tema, Gilbert (2004) aponta um importante pressuposto para a pesquisa 

quanto ao interesse das agências multilaterais nos processos de regularização fundiária dos 

países em desenvolvimento, para os quais têm financiado os projetos e pressionado os 

governos locais para que a população atingida use a habitação regularizada como garantia 

para contrair empréstimos. Ainda, para o autor, o verdadeiro motivo para a implantação da 

política de regularização tem sido o ganho eleitoral. Os governos se beneficiam com a 

distribuição dos títulos por ficarem bem vistos pela população. O autor também afirma que é 

uma campanha barata, tendo em vista que na maioria das vezes os beneficiários são 

cobrados pelos serviços e, ainda, começam a pagar impostos. Essa hipótese baseia-se nas 

proposições de Hernando De Soto após as orientações do Banco Mundial quanto à 

monetarização da população de baixa renda (Fernandes, 2002). Julio Calderón (2009) 

contesta De Soto afirmando que após a distribuição de títulos no Peru, os ganhos não foram 

compatíveis com as expectativas. Raquel Rolnik também cita esse pressuposto, mas aponta 

a falta de estudos que comprovem tais afirmações. Por outro lado, Santo Amore enxerga 

possibilidades de avanço na operacionalização da política em direção à Reforma Urbana. 

Mas, ainda não foram coletadas evidências que comprovem uma ou outra hipóteses. 

Considera-se ainda que a política pública passa por transformações desde sua 

concepção no âmbito federal até sua efetiva realização no âmbito municipal, ao passo que 

se sobrepõe a uma política habitacional municipal em andamento, promovendo rupturas e 

reforçando permanências que moldam uma configuração única formada por agentes e 

ações locais. Portanto, adota-se a metodologia do Estudo de Caso para a realização da 

pesquisa, considerando que, segundo Yin (2001), o estudo de caso consiste em uma 

investigação empírica de algum fenômeno contemporâneo dentro de um determinado 

contexto real. Sua aplicação é ideal quando os limites entre fenômeno e contexto são 

claramente definidos e quando o contexto é determinante para a ocorrência do fenômeno. 

Assim, a cidade escolhida para o Estudo de Caso é Londrina, no Paraná, onde a aplicação 

da política de Regularização Fundiária nos moldes da Lei 11.977/2009 vem sendo realizada 

em grande escala desde 2014. 
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Os dados vêm sendo coletados por meio de pesquisa documental em legislação, 

pesquisa exploratória na Cohab-Ld – órgão responsável pela realização da política – e 

pesquisa etnográfica em assentamento regularizado ou em fase de regularização. 

Posteriormente os dados serão analisados com base em referencial teórico sistematizado 

nos eixos supracitados. 

De tal modo, entende-se a pertinência da discussão no sentido de contribuir para 

maior clareza sobre a Lei nº 11.977/2009, sobretudo quanto à política de Regularização 

Fundiária de Interesse Social, tendo em vista que se trata de uma importante possibilidade 

de retomar a reforma urbana, de pensar as possibilidades de efetivamente operacionalizar a 

Constituição Federal, sobretudo neste momento de incertezas e mudanças em função das 

propostas de emendas na Constituição, que tendem a enfraquecer a carga social que 

carrega a Constituição democrática brasileira. 
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O tema do presente projeto é arquitetura industrial e ferroviária e sua presença na 

paisagem brasileira, tendo a capital do estado do Piauí, Teresina, como estudo de caso. O 

objetivo da pesquisa agora proposta é entender as características da arquitetura de um 

grupo de indústrias e da estação ferroviária teresinenses, além de analisar suas condições 

atuais de conservação. Trata-se de um trabalho inédito que pretende colaborar para a 

construção da memória do patrimônio industrial e ferroviário local e para a compreensão de 

seu significado enquanto testemunho da história da cidade. A pesquisa proposta insere-se 

em um conjunto de estudos acerca da arquitetura ferroviária, industrial, das moradias 

operárias e sobre o tratamento destas tipologias como objeto de preservação. Tais estudos 

vêm se expandindo no Brasil nos últimos anos envolvendo, entre outros, trabalhos 

desenvolvidos ou orientados pelas professoras Beatriz Khul e Telma de Barros Correia. No 

presente trabalho adota-se uma noção de arquitetura industrial, difundida a partir dos anos 

1950, que envolve todo o conjunto de edificações associadas, direta ou indiretamente, à 

atividade produtiva fabril, incluindo os meios de transporte e as diversas formas de produção 

de energia que foram decorrentes da indústria. Os monumentos da industrialização são 

entendidos como os associados a todo o complexo de edifícios que compõem um conjunto 

industrial: fábrica, residências dos funcionários, enfermaria, escola, etc. (KUHL, 2008). O 

processo de industrialização articulou-se à expansão do transporte ferroviário, que barateou 

e impulsionou o transporte de matérias-primas, mercadorias e pessoas. A estação 
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ferroviária ganhou destaque na paisagem urbana, convertendo-se em importante porta de 

entrada da cidade e poderoso símbolo do avanço das novas tecnologias no seu cotidiano. A 

expansão industrial e ferroviária, no Brasil, difunde-se a partir da segunda metade do século 

XIX, acompanhadas de construções de moradias para seus empregados pelas empresas. O 

Piauí, entretanto, ocupa uma situação peculiar neste processo: “as circunstâncias do meio 

físico e do contexto criatório extensivo do gado, que retardaram o desenvolvimento dos 

núcleos urbanos, determinou as características da arquitetura e urbanismo do sertão 

colonial” (FIGUEIREDO; VIEIRA FILHO, 2010, p. 31), bem como criaram restrições ao 

posterior desenvolvimento industrial. O estado apresentou uma lenta transformação da sua 

estrutura econômico-social, de forma que a estrutura produtiva implantada durante o período 

colonial não sofreu alterações significativas durante três séculos (MARTINS, 2003).  No 

início do XX, o estado apresentava apenas duas atividades básicas: pecuária extensiva e 

produção de algodão (OLIVEIRA, 2014). O registro mais antigo sobre a indústria piauiense 

no Anuário Estatístico do Brasil é de 1936, onde se observa que a produção do estado é a 

menor do país de 1925 até 1929; com exceção do ano de 1927, quando ultrapassa Goiás 

(IBGE, 2016). Os registros seguintes só aparecerão no ano de 1948, quando a produção 

industrial se apresenta 54,75% destinada à construção civil; a produção de cerâmica e a 

extrativa com beneficiamento não somam 3% do total (IBGE, 2016). No Piauí, a ferrovia 

começou a ser implantada nos primeiros anos do século XX de forma lenta e subordinada à 

malha ferroviária cearense. Sua implantação visava, sobretudo, suprir limitações do 

transporte fluvial, através das barcas a vapor, que já não dava conta das necessidades de 

distribuição das mercadorias vindas de fora do estado, das demandas de transporte de 

passageiros e da exigência de rápido escoamento para exportação de produtos locais (cera 

de carnaúba, tucum, peles e ardósia) (SILVA FILHO, 2007). Teresina, no final do século XIX 

e começo do XX, via despontar algumas indústrias e se firmava como um centro de 

produção e comércio com influência sobre o restante do estado (DIAS, 2006). As indústrias 

instaladas no município voltavam-se ao mercado do estado (caso da Usina Santana e da 

Fábrica de Fiação e Tecidos Piauiense) e ao mercado local (caso das cerâmicas). É, 

portanto, uma industrialização tardia, restrita a poucos setores e a fábricas de médio e 

pequeno porte. Um relato da incipiente industrialização piauiense data de 1906, quando da 

fundação de uma usina de álcool e açúcar na capital: “... antes do final do século, a cidade 

de Saraiva já era a maior e mais importante comunidade piauiense, o orgulho de toda a 

província. Com a República, vieram o cinema, a luz elétrica, a Usina Santana com seu 

primoroso açúcar...” (SANTANA, 1995, p. 21). Justifica-se o presente trabalho pela 

concepção da arquitetura industrial como testemunho de atividades que tiveram importância 

no cenário urbano e econômico local. Seus vestígios são revestidos de um grande valor 

social, fazem parte da história de vida de muitas pessoas e lhes confere um forte sentimento 
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de identidade. Estes vestígios envolvem diferentes dimensões: os sítios industriais, as 

construções, maquinaria, paisagem, documentação e, também, a memória daqueles que lá 

viveram. Para a cidade de Teresina, é bastante pertinente o estudo do patrimônio 

arquitetônico uma vez que seu centro histórico encontra-se em processo de mudança 

profunda. Neste contexto, o patrimônio industrial e ferroviário - objeto de preocupações mais 

recentes e não associado à identidade local - obtém pouca atenção. O declínio econômico 

de muitas empresas e o desmonte do transporte ferroviário leva ao abandono das 

dependências das fábricas e estações, ameaçando apagar sua presença da memória e da 

história da cidade. O projeto proposto, portanto, pode ser considerado de relevante 

importância para o conhecimento do patrimônio industrial brasileiro, buscando suas 

particularidades em diferentes regiões. 
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A emergência de trabalhos artísticos recentes que transitam entre os campos das 

artes e da arquitetura é o ponto de partida desta pesquisa, que propõe, de modo geral, 

analisar um conjunto selecionado destes trabalhos, a partir de critérios que vêem sendo 

delineados e refinados no decorrer do trabalho aqui apresentado. Situando-se entre 

instâncias simbólicas e culturais de novas dinâmicas das cidades, e protótipos em 

desenvolvimento e experimentação contínua através de propostas de intervenções urbanas, 

este conjunto amostral de trabalhos revela, inicialmente, posturas de captura e resistência 

em relação a questões que, surgidas inicialmente no campo da arte, avançaram 

posteriormente para campos como os da arquitetura e do urbanismo, por exemplo.  

Ainda em abordagens iniciais, evidenciam-se duas características recorrentes nestes 

trabalhos de arte contemporâneos. A primeira diz respeito a escassez de estudos 

aprofundados que forneçam parâmetros relevantes para leituras que compreendam suas 

características sob este ponto de vista. E é neste sentido que o andamento da pesquisa aqui 

apresentada tem se desenvolvido, buscando critérios adequados para leituras inéditas 

desses trabalhos, que auxiliem em uma compreensão mais ampla de suas características 
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principais. A segunda é a relação de ambiguidade que continuamente perpassa os seus 

significados, considerando que oscilam entre a função do design de mobiliário urbano, e a 

instância cultural e simbólica do objeto artístico.  

A partir da divulgação destes trabalhos, observa-se a existência de possibilidades de 

alinhamentos entre suas propostas, além de sua importância no cenário artístico atual, onde 

evidenciam-se enquanto tendência. E é para esta tendência que se direciona o foco desta 

pesquisa, advinda não de uma obra pessoal de um artista isolado, mas de vários esforços, 

em diversas partes do mundo, a partir de ações que, na maioria dos casos, envolvem uma 

coletividade. 

No processo de análise e entendimento das principais características destes objetos, 

propostos como importantes representantes dos trabalhos artísticos contemporâneos, a fim 

de se obter critérios de leitura, decidiu-se utilizar como estratégia a observação de 

recorrências e tendências do momento histórico/artístico imediatamente anterior aos dias 

atuais. Já estudadas no território das artes por autores como Miwon Kwon, Brian O’Doherty, 

Claire Bishop e Hal Foster, por exemplo, estas tendências são melhor conhecidas 

atualmente e, por isso, pretende-se que venham a ampliar e qualificar o repertório de 

questionamentos sobre o objeto de pesquisa. 

Ao colocar em prática a estratégia de aborgadem inicial ao objeto da pesquisa, surge 

a necessidade de um entendimento destas tendências anteriores, onde podem ser 

levantadas, a partir da bibliografia estudada, algumas vertentes que despontam neste 

cenário como principais eixos estruturais da arte nas últimas décadas. Esta análise de 

tendências artísticas serão organizadas em capítulos monográficos que virão a compor o 

contexto da primeira parte da tese, com a intenção de testar a relevância de um repertório 

específico já consolidado anteriormente para a produção dos objetos a serem analisados 

aqui. Ao invés de esgotar o debate surgido da análise destas vertentes, pretende-se 

direcionar o foco para características que permitam levantar questões sobre seus possíveis 

desdobramentos em trabalhos atuais, a partir de um esboço geral de suas principais 

caraterísticas e do panorama em que estas tendências emergem. Estas 

tendências/vertentes se subdividem em: 1. Arte como crítica ao design; 2. Artes 

Participativas (Estética Relacional) e ‘Arte/Ativismo’; e 3. Arte e apropriação do espaço 

urbano.  

Observa-se a partir destas vertentes da arte contemporânea como cada um destes 

momentos contribuiu na construção de um repertório do qual emergem as principais 

questões abordadas em trabalhos atuais, cujas definições ainda encontram-se em 

formulação. Com o levantamento destas tendências, consideradas como hipóteses de 

trabalho para esta pesquisa, torna-se possível uma revisão e uma filtragem dos trabalhos 
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selecionados para a análise. Existindo a possibilidade de comparação com os critérios 

levantados, define-se com maior precisão um conjunto de questões que contribuirão no 

entendimento desejado para estes trabalhos.  

Assim como busca-se uma leitura das possibilidades dos objetos artísticos, cuja 

morfologia parece hibridizar uma série de aspectos já consolidados anteriormente, as 

preocupações da pesquisa se voltam também para um entendimento da sua recepção, e 

para as questões que justificam sua existência em um determinado contexto. 

As reflexões sobre o conjunto de trabalhos encaminham-se, neste momento da 

pesquisa, não apenas em direção aos aspectos de verificação da abrangência das obras. 

Mas engloba também um repertório que vem de uma discussão já presente na arte 

contemporânea, sobretudo suas vertentes que se encaminham para o espaço urbano. Além 

da verificação e constante refinamento de aspectos já pesquisados para as partes que irão 

compor a estrutura da Tese final, como aspectos citados de sociologia e da economia. A 

partir destas reflexões, torna-se possível uma composição de novos parâmetros para 

pensarmos o momento atual em que vivemos. Ainda que sejam gerados no interior de 

discussões de campos precisos como a arte e a arquitetura, espera-se que esses 

parâmetros sejam chaves de leitura para algo que extrapole essas disciplinas, abrangendo 

mais instâncias da vivência urbana. 
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A produção do espaço urbano no Brasil ocorreu com maior intensidade no último 

século e possui como característica a segregação socioespacial como modelo de expansão 

urbana. A falta de desenvolvimento necessário quanto à infraestrutura, habitação e serviços 

públicos no processo de urbanização gera problemas e deterioração do espaço urbano. O 

planejamento urbano deve garantir o desenvolvimento socioespacial, evitando o processo 

de fragmentação e desigualdade, no entanto, é comum que as políticas habitacionais sejam 

condicionadas, prioritariamente, aos interesses da especulação imobiliária, que influenciam 

o processo de urbanização das cidades. Nesse contexto, percebe-se a necessidade de 

investigar as implicações da estrutura fundiária na questão urbana, já que investigar a 

consolidação da dinâmica fundiária na cidade capitalista, pode permitir a compreensão da 

concepção do próprio espaço urbano, com base em sua forma e constituição. Na maioria 

das cidades brasileiras, é possível notar a reprodução de dinâmicas de ocupação do solo 

urbano com base na influência da lógica fundiária, que condiciona a implantação de 

empreendimentos habitacionais de interesse social nas áreas periféricas. No âmbito da 

economia política da urbanização, o estudo do modo de produção capitalista da cidade é 
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fundamental para entender o próprio processo de produção habitacional e os respectivos 

processos produtivos. 

Ferreira (2005) aponta que o conceito de propriedade privada foi implantado no 

Brasil a partir da promulgação da Lei de Terras de 1850 (lei nº 601/1850), que transformou a 

terra em mercadoria, bem como a consolidou a estrutura fundiária da propriedade, o que 

influenciou a urbanização do território brasileiro. Leite (1998) aponta que a formação do 

Pontal do Paranapanema, que foi constituído, em grande parte, por meio de grandes 

propriedades, reproduzindo aspectos referentes a estrutura fundiária. Os primeiros 

desbravadores dos sertões do Paranapanema foram José Teodoro de Souza, João da Silva 

Oliveira e Francisco de Paula Morais (ABREU, 2001). 

A busca de terras para a plantação de café e a arrancada da Estrada de Ferro 

Sorocabana em direção ao vale do Paranapanema são fatores fundamentais que 

propiciaram a ocupação da região no início do século XX (ABREU, 2001). O avanço da 

abertura da ferrovia pelos sertões do Paranapanema foi fortemente incentivado pelo 

governo federal, devido a razões militares e políticas (LEITE, 1998). A ferrovia chegou à 

Presidente Prudente em 1917, mesmo ano em que se iniciou o povoamento da área, o que 

demonstra que a origem da cidade está ligada à chegada da ferrovia. 

Presidente Prudente está localizada no Sudoeste do estado de São Paulo, numa 

área popularmente denominada de Alta Sorocabana – região que também já foi chamada no 

início do século XX de Vale do Paranapanema. Considerada como de médio porte, a cidade 

possui uma população de 220 mil habitantes (CENSO 2015). Tem como particularidade seu 

poder polarizador em função de seu desenvolvimento. 

Sposito e Sposito (1995) apontam que a cidade teve sua origem marcada por uma 

dupla colonização: À oeste da ferrovia, houve a implantação da Vila Goulart pelo Cel 

Francisco de Paula Goulart em 1917 e à leste o Coronel José Soares Marcondes implantou, 

em 1919, a Vila Marcondes. O crescimento aconteceu de forma mais acentuada na porção 

oeste da cidade - correspondente à Vila Goulart. Como razões para tal, Sposito e Sposito 

(1995) citam a influência da fachada frontal da ferrovia estar voltada para esse lado, a 

topografia dessa porção ser mais atenuada e, até mesmo, o papel dos fundadores, na 

medida em que Goulart teve caráter mais desbravador. 

O surgimento de Presidente Prudente ocorreu no contexto de expansão cafeeira na 

direção do oeste do estado no início do século XX. A cidade nasceu em um contexto que 

remete ao ideário de “modernidade inacabada”, de consolidação da Lei de Terras de 1850, 

que institui o advento da ideia de propriedade, em que o acesso à propriedade deveria ser 

exclusivamente por meio da compra de terras, quando passa a vigorar a propriedade 

absoluta sobre as porções do solo urbano (MIÑO, 2004). 
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A implantação de grandes conjuntos habitacionais em área periférica e descontínua 

a malha urbana propiciou o espraiamento da cidade. O modelo introduzido pelos conjuntos 

financiados pelo BNH, de implantação em glebas periféricas, viabilizou a produção de 

grandes conjuntos habitacionais com projetos-padrão (NEGRELOS, 2010). Como 

consequência, as cidades adotam um “modelo geográfico de crescimento espraiado, com 

um tamanho desmesurado que é causa e é efeito da especulação” (SANTOS, 2009, p. 09). 

A localização periférica desses conjuntos pode ser relacionada com o preço da terra em 

meio urbano (SINGER, 1987). Isso demonstra a influência da “lógica fundiária na qual o 

interesse privado, em terra privada, adota as tipologias que permitem a racionalização da 

produção no sentido da economia dos recursos econômicos“ (NEGRELOS; FERRARI, 2013, 

p. 17). 

Em Presidente Prudente, é possível notar a reprodução de dinâmicas de ocupação 

do solo urbano com base na influência da lógica fundiária, que condiciona a localização 

periférica desses empreendimentos. Verifica-se um crescimento mais pronunciado na 

porção oeste. É possível considerar que a implantação de conjuntos habitacionais populares 

nessa porção contribuiu para o espraiamento mais pronunciado dessa porção, que remonta 

a época da fundação da cidade. 

A pesquisa possui como objetivo investigar as políticas públicas de habitação que 

foram adotadas em Presidente Prudente, verificando suas articulações com o planejamento 

urbano e expansão da cidade existentes no período compreendido entre 1964 e 2008. 

Ainda, investigar as características da implantação das políticas públicas de habitação em 

uma cidade média com alto grau de atração regional, permite compreender se existem 

condicionantes específicos em função do porte do aglomerado urbano. Desta forma, essa 

pesquisa busca contribuir para o debate sobre a produção de habitação de interesse social, 

a fim de investigar o modo como às políticas públicas de habitação influenciam a produção e 

expansão do espaço urbano. 

Definiu-se o recorte de 1964-2008 para o estudo das políticas públicas de habitação 

em Presidente Prudente, pois ele compreende com o período emblemático de 

transformação institucional da política pública de habitação. Desta forma, o recorte definido 

abrange fases relevantes para a concepção do quadro de habitação em Presidente 

Prudente: entre 1964 e 1986, compreendendo a atuação do regime militar, a participação do 

BNH como financiador de habitação popular e a aprovação do primeiro PDDI de Presidente 

Prudente (em 1973) sendo que o fim deste período coincide com a extinção do BNH em 

1986; entre 1987 e 1996, que permeia o período de participação da Cohab-Chris na 

produção habitacional da cidade e se encerra com a aprovação da primeira revisão do Plano 
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Diretor e; por fim, entre 2001 e 2008, compreendendo a aprovação do Estatuto da Cidade, a 

participação do PAR no município e encerrando-se com a aprovação do último plano diretor 

vigente. 
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O direito à cidade [...] é muito mais do que o direito de acesso individual ou 
grupal aos recursos que a cidade detém: é o direito de mudar e reinventar a 
cidade [...]. A liberdade de fazer e refazer a nós mesmos e as nossas 
cidades dessa maneira é, sustento, um dos mais preciosos de todos os 
direitos humanos. – David Harvey i1 

É possível perceber pela emergência de conflitos e protestos – além de outros 

congêneres difusos como as ‘ocupações urbanas’ de praças, parques e ruas – que 

eclodiram em escala global na última década, que não apenas o espaço urbano, mas 

também a dinâmica das cidades se encontra em pauta. Após as intensas manifestações 

políticas, sobretudo a partir das Jornadas de Junho (2013) no caso brasileiro, sendo decisivo 

para desenvolver o projeto de pesquisa, foi a verificação de que a agitação do período teria 

estimulado uma espécie de presença acentuada dos jovens, incluindo grupos ligados à 

produção cultural, cuja atuação incorpora os espaços públicos da cidade. Insinuava-se uma 

tomada das ruas sem precedentes. Especialmente em São Paulo, a Avenida Paulista, o 

Largo da Batata, as imediações do Memorial da América Latina, a Avenida Sumaré e o 

“Minhocão” são bastante representativos dessa euforia.  

                                                
1 HARVEY, D. A liberdade da cidade. In: MARICATO, E. Cidades Rebeldes: Passe Livre e as manifestações 
que tomaram as ruas. Tradução João Alexandre Peschanski, et al. São Paulo:  Boitempo; Carta Maior, 2012. 
Coleção Tinta Vermelha, p. 28. 
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Nesse sentido, para os objetivos da pesquisa interessa ampliar a compreensão a 

respeito da natureza dessas ocupações para verificar se analogamente há uma nova 

urbanidade em constituição. Interessa discutir se as relações com a cidade que vem sendo 

forjadas a partir desses ‘novos usos’ são da ordem dos desacordos às imposições 

hegemônicas, ou limitam-se à discursos ideológicos de ‘ocupantes’ deslumbrados com a 

própria ‘ocupação’, ou ainda se sinalizam para alguma transcendência que altera 

substancialmente os processos de produção da cidade. 

Para tanto, por meio da análise da situação urbana peculiar do recém renomeado 

Elevado Presidente João Goulart (antigo Elevado Presidente Arthur da Costa e Silva), mais 

conhecido como Minhocão ou simplesmente Elevado, o trabalho pretende analisar se as 

transformações vigentes apontam para algum avanço acerca do direito de ‘mudar e 

reinventar a cidade’, conforme o exposto por Harvey. O objeto proposto procura privilegiar a 

dimensão urbana. Há aqui o reconhecimento do Elevado enquanto cena que mobiliza novas 

e velhas contradições permitindo a formação de um quadro de questões sobre os 

fenômenos urbanos e possíveis deslizamentos nos modos de construção e significados da 

cidade. Isso posto, e para ampliar a compreensão, três episódios merecem ser recuperados: 

• O primeiro deles diz respeito as novas formas de uso e ocupação 

experimentadas na via elevada como realização de festas, projeções de filmes 

ao ar livre,  piqueniques, práticas esportivas, práticas culturais de dança, teatro e 

música, entre outras atividades de lazer; durante os períodos em permanece 

fechada ao tráfego de veículos; 

• O segundo refere-se à verificação do protagonismo de três organizações ditas 

representantes da sociedade civil (Amigos do Parque Minhocão, SP sem 

Minhocão e Movimento Desmonte Minhocão) como articuladoras do destino do 

Minhocão junto ao poder público; 

•  O terceiro e mais contundente trata da aprovação do Plano Diretor Estratégico 

da cidade de São Paulo (julho de 2014) que prevê sua conversão em um 

parque.2 

Cabe esclarecer ainda que o recorte proposto prioriza a última década desde a 

realização do Prêmio Prestes Maia de Urbanismo (2006) pela Prefeitura Municipal de São 

Paulo que tinha o objetivo de selecionar propostas para os problemas urbanísticos e 

                                                
2 Plano Diretor Estratégico da cidade de São Paulo. Lei 16050/2014 Art. 375 “Parágrafo único. Lei específica 
deverá ser elaborada determinando a gradual restrição ao transporte individual motorizado no Elevado Costa e 
Silva, definindo prazos até sua completa desativação como via de tráfego, sua demolição ou transformação, 
parcial ou integral, em parque”. Em 09 março de 2016, o então prefeito Fernando Haddad (PT) sancionou a Lei 
439/2015 do vereador Police Neto (PSD) que denomina o Elevado como “Parque Minhocão”. 
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ambientais provocados pelo Elevado. Entende-se que assim como sua formalização 

enquanto parque pelo PDE, o concurso se caracteriza como um marco no qual são 

mobilizados esforços para o repensar da função e também de seus significados para a 

cidade. 

De modo complementar, além do exame de questões específicas trazidas por 

algumas análises já realizadas e discutidas sobre o Elevado, serão problematizadas em 

conjunto experiências que comparecem com frequência como possíveis modelos de 

urbanismo para o futuro do Minhocão. Dentre eles, o parque High Line em Nova Iorque e a 

Promenade Plantée em Paris talvez sejam os exemplos mais conhecidos.  Uma análise 

mais detida nessas referências se faz necessária, pois é fundamental integrar ao estudo as 

articulações dos agentes envolvidos nos respectivos processos de implantação dos projetos. 

Mais do que os aspectos físicos e formais das propostas, importa compreende-las enquanto 

fenômenos urbanos. 

A reticência reside justamente nessa ‘nova’ cidade que está em discussão. Há 

sintomas de uma ‘nova’ utilização que ocorre aparentemente sem imposições, e neste 

sentido, interessa à pesquisa compreender se as ocupações urbanas – enquanto 

movimentos que de algum modo reivindicam a cidade – figuram como transposição de 

limiares de urbanidade fomentadas pela energia crítica daquele junho de 2013 que 

questionava a ‘cidade que nos faz sob circunstâncias que não escolhemos’ (HARVEY, 2013) 

propagandeada sobretudo pelo Movimento Passe Livre (MPL); iii3  ou se revelam o exato 

limite da insurgência no qual o desacordo, como retomada do espaço público, converte-se 

em consenso por manter oculta a existência do status quo, como, no caso da cultura, nas 

prescrições engenhosamente controladas pelos editais públicos, privados e ONGs conforme 

alertado por Paulo Arantes (2014).4  Por fim, problematizar os processos participativos e de 

engajamento são primordiais, pois interessa saber se o conjunto de ações que perpassam o 

polêmico Minhocão fornecem pistas de que está em curso alguma forma de reinvenção da 

cidade. 
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Esta pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação do IAU-USP, na 

linha de História e Teoria da Arquitetura e do Urbanismo, é conduzida à leitura histórica do 

produto da atuação de arquitetos e urbanistas da Amazônia brasileira entre os anos de 1927 

e 1989, desde o estudo de obras e projetos textualmente mediados, relacionados, a priori, à 

cultura escrita (CHARTIER, 1990) de Arquitetura e Urbanismo. Com ela é pretendido 

debater as explicações voltadas a essa produção, em particular aquelas nas quais a 

Amazônia foi tomada como componente discursivo, bem como analisar a prática disciplinar 

(MONTANER, 2014) desenvolvida na região nesses anos.  

Considerada a escrita crítica, constitutiva do campo estrito de Arquitetura e 

Urbanismo (ZEIN, 2003), em sua historicidade, a pesquisa deve responder quanto às formas 

de inserção da Arquitetura na Amazônia brasileira em textos referenciais ao campo e junto a 

outras fontes documentais, com as quais foi dada notabilidade a essa produção, como as 

procedentes da imprensa e de meios oficiais. Devem ser identificados, com a análise de tais 

fontes e de referencial bibliográfico, possíveis acréscimos às explicações correntes, sob a 

perspectiva da especificidade do processo de integração nacional (SILVA, 2004) e da 
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atividade de arquitetos nesse recorte, para a elaboração de uma narrativa a respeito do 

trajeto disciplinar na região.  

O recorte proposto decorre dos eventos relacionados de início, ao processo 

formativo de uma moderna arquitetura brasileira (MARTINS, 1987), referenciada pelo 

contato de Mário de Andrade com a região em 1927, e ao planejamento espacial da 

Amazônia, realizado pelo Estado desde os anos de 1930 (BECKER, 2009). Tem como 

marco final, escritos convergentes na propagação da importância planetária de preservação 

da floresta, desde as experiências com os efeitos da modernidade (BERMAN, 1996). Em 

destaque, o tom de denúncia da colonização não planejada, e da crise relacionada à ideia 

de uma região amazônica, diante das consequências do empreendimento Estatal ali 

realizado, mais expressivamente a partir de 1960.  

Tais referenciais foram sincrônicos ao fenômeno demarcado no campo, nos anos de 

1980, como de revisão da arquitetura moderna e valorização de regionalismos (BASTOS, 

2003), o que de certo modo influiu a veiculação de projetos e obras em consonância com as 

expectativas de teóricos e críticos à época, contribuindo para um conhecimento a respeito 

da arquitetura na Amazônia. Também, é possível verificar nesse período, falas profissionais 

oriundas da região, defensoras da constituição e consolidação de uma arquitetura do lugar. 

Em destaque no ano de 1989, a publicação organizada por Marina Waisman e Cesar 

Naselli, “10 Arquitetos Latinoamericanos”, na qual foi apresentada a trajetória da atuação de 

Severiano Mario Porto em Manaus, em sua representatividade, num quadro da Arquitetura 

na América Latina. Nesses termos, e no recorte em pauta, como delinear fronteiras entre o 

local e o universal em Arquitetura e Urbanismo? Mais precisamente, quais seriam as 

temporalidades e os referenciais dessa produção na Amazônia, numa linha explicativa 

relacionada ao campo, contudo fundamentada historicamente, desde eventos associados ao 

referido contexto?  

No curso do trabalho, estão sendo avaliados os entrelaçamentos entre materialidade 

de obras e projetos, significados a eles conferidos nos escritos, formas textuais de sua 

representação, historicidade da crítica e os agentes desse processo. Haveria em hipótese, a 

prevalência de um sentido elaborado de Amazônia, para a qual uma determinada 

formulação, do que fosse a modernização promovida pelo Estado e agentes privados, 

encontrou na concretude social e territorial, sua impossibilidade de realização. E em relação, 

quanto ao enraizamento disciplinar, este não teria ocorrido de modo homogêneo e linear na 

região, mas em meio a trocas culturais (GORELIK, 1995), tampouco foi revelador de uma 

cultura construtiva regional e de sua perpetuação, marcada em projetos icônicos. 

Deste modo, a mediação textual, escrita e visual, foi componente importante para 

dotar de sentido a arquitetura produzida na Amazônia, e difundi-la como discurso e forma de 
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conhecimento, a partir de um lugar histórico ocupado pelos críticos, teóricos, historiadores, 

jornalistas, viajantes, dentre outros agentes que influíram sobre concepções  de uma 

arquitetura na Amazônia. A partir do argumento sobre as formas de intervenção materiais no 

campo da Arquitetura e Urbanismo, em consonância com linhas explicativas historicamente 

constituídas para sua realização na Amazônia no século XX, especialmente as relacionadas 

aos significados da contextualidade, da adequação do método disciplinar, dos vínculos 

culturais com a tradição do lugar e da modernização regional, com o trabalho é pretendido 

contribuir para a disciplina arquitetônica desenvolvida no presente na região, bem como 

para a crítica e historiografia da Arquitetura no Brasil. 

REFERÊNCIAS 

BASTOS, Maria Alice Junqueira. Pós – Brasília. Rumos da Arquitetura Brasileira. São 
Paulo: Editora Perspectiva, 2003. 

BECKER, Bertha. Amazônia. Geopolítica na virada do III milênio. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2009. 

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa: Difusão 
Editorial, 1988. 

GORELIK, Adrián. Hannes Meyer e o regionalismo (onde está a periferia?). Revista 
Óculum 5/6. Campinas, 1995, p.22-29.  

MARTINS, Carlos Alberto Ferreira. Arquitetura e o Estado no Brasil – elementos para 
uma investigação sobre a constituição do discurso moderno no Brasil; a obra de 
Lúcio Costa (1929-1952). São Paulo: FFLCH – USP. Dissertação de Mestrado, 1987. 

MONTANER, Josep Maria. Arquitetura e crítica na América Latina. São Paulo: Romano 
Guerra, 2014. 

SILVA, Marilene Corrêa da Silva. O país do Amazonas. Manaus: Editora Valer/ Governo do 
Estado do Amazonas/ UniNorte, 2004. 

ZEIN, Ruth Verde. Há que se ir às coisas: revendo as obras. In: ROCHA-PEIXOTO, G. et 
al (Org) . Leituras em Teoria da Arquitetura 3. Objetos. Rio de Janeiro: Rio Book’s, 2011, 
p.204-236. 

  



 
Anais do 4º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  
130 03 a 17 de Abril de 2017 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 

 



 

 
Anais do 4º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

131 
03 a 17 de Abril de 2017 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 

Design (em) aberto: uma investigação sobre movimentos 
colaborativos em design. 

Diseño (en) abierto: una investigación acerca de los movimientos colaborativos de 
design. 

Open design: an investigation about collaborative movements in design. 

Paula Ramos Pacheco 
paula.pacheco@usp.br  
http://lattes.cnpq.br/8870582007656307  
orcid.org/0000-0002-8537-4460  
https://usp-br.academia.edu/PaulaRamosPacheco  

Prof. Dr. David Moreno Sperling  
sperling@sc.usp.br  
http://lattes.cnpq.br/9764445070503572  
orcid.org/0000-0003-1224-4267 
http://usp-br.academia.edu/DavidMorenoSperling  

Palavras-chave: design aberto, colaboração, faça-você-mesmo, movimento maker. | 
Palabras-clave: diseño abierto, colaboración, hágalo-usted-mismo, movimiento maker. 
|Keywords: open design, collaboration, do-it-yourself, maker movement. 

 

O presente trabalho parte da suposição de que o design é uma disciplina em 

constante transformação, que acompanha mudanças em esferas variadas, o que pode ser 

percebido pela diversidade de definições pelas quais responde ao longo do tempo (sendo 

estas elaboradas por autores que se ocupam da teoria sobre o tema ou mesmo em caráter 

oficial divulgadas pela instituição internacional que busca unir os profissionais - o ICSID, 

International Council of Societies of Industrial Design). 

É perceptível, conquanto, que boa parte das definições que são elaboradas por 

autores se inserem em um intervalo de tempo no qual o International Council of Societies of 

Industrial Design se abstém de divulgar sua definição para a disciplina (1972 a 2015), em 

um período que coincide com um estágio identificado por Luc Boltanski e Eve Chiapello 

(2009) como de reestruturação do capitalismo, que alterna entre a presença de uma crítica 

forte (por volta de 1968), uma crítica enfraquecida perante novas organizações do 

capitalismo (por volta da década de 1980), e uma então consequente busca por novas 

bases críticas, que inicia-se em meados da década de 1990 (BOLTANSKI; CHIAPELLO. 

2009, p. 200). Apenas mais tarde, em 2015, o ICSID lança uma nova definição para a 
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disciplina, que irá incorporar alguns tópicos consolidados durante esse intervalo, que se 

relacionam a inovação, criatividade e colaboração. 

Como as últimas décadas têm sido marcadas por um crescente desenvolvimento de 

processos de abertura de autoria e produção nos mais variados meios (tecnológicos, 

científicos e culturais), a pesquisa pretende investigar como a emergência da questão da 

colaboração interfere na disciplina do design na atualidade. A colaboração, hoje, pressupõe 

uma forma de produção que vem ganhando força e visibilidade devido a mudanças culturais 

baseadas nas tecnologias da informação e comunicação, com a premissa de que o 

conhecimento possa ser difundido de forma menos controlada e mais acessível, o que 

possibilitaria a organização de comunidades em torno do princípio de fabricar os próprios 

objetos ou modificar outros já existentes, além de novas formas de produção digital em 

pequena escala, como os Makerspaces, HackerSpaces e laboratórios de fabricação digital 

(Fab Labs). 

Para abranger esse tema no tempo presente, parte-se das décadas de 1960 e 1970 

como horizontes para o tópico da emergência da colaboração como um agente (a princípio) 

emancipatório do sujeito, no que diz respeito tanto às etapas de projeto de produção de 

objetos, bem como nos campos teórico, literário, econômico, crítico, e artístico, através de 

manifestações contraculturais. Por exemplo, no campo do design colaborativo nos anos 

1960, os almanaques do tipo Faça Você Mesmo eram um veículo adequado para distribuir e 

promover saberes que se apresentavam como alternativa à lógica industrial. Com lógica 

similar, percebe-se que movimentos atuais de ampliação do design, que se classificam 

como pertencentes ao universo do design colaborativo (como comunidades que se 

organizam através da rede e assumem forte papel no contexto de ruptura de paradigmas e 

construção de novas propostas, assim como espaços físicos destinados à colaboração e 

produção de objetos), também tomam como central essa característica emancipatória 

quando se apropriam de ferramentas de projeto e produção de maneiras que se pretendem 

colaborativas e independentes da cultura de massa. Como uma atualização da cultura Faça 

Você Mesmo, hoje o Movimento Maker integra uma série de frentes de aberturas à 

colaboração no campo do design e reúne pessoas interessadas em construir coisas por si 

mesmas e, principalmente, compartilhar resultados, processos e meios para tal. 

Gilles Lipovetsky e Jean Serroy (2015) atentam em seus estudos para o momento 

econômico atual, que seria marcado por uma lógica em que a centralidade da produção em 

massa (característica da regulação econômica fordista) viria sendo substituída por um 

sistema a que chamam de o “complexo econômico estético”, centrado em estratégias 

inovadoras para obter novas fontes de criação de valor, que seriam estratégias de um novo 
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tipo de capitalismo em formação, que opera na dimensão dos prazeres dos consumidores, 

através de imagens e sonhos (LIPOVETSKY; SERROY. 2015. p.42). 

Como nos encontramos em um momento marcado pela incerteza, onde mudanças 

pelas quais a disciplina do design tem passado não são geradoras de um campo bem 

definido, de forma que poderíamos entendê-la como “em aberto”, e marcada por uma 

variedade de manifestações que possam confluir para originar novas definições do que tem 

sido ou será o design, o trabalho tem por objetivo discutir criticamente algumas frentes de 

colaboração no design na atualidade, de maneira a associá-las para que estes processos de 

aproximação do design a questões referentes à colaboração possa ser melhor 

compreendido em seu desenvolvimento. 

Para tanto, a pesquisa se estrutura de modo a conformar um contexto a partir de 

algumas precedências relativas à participação e à colaboração nas décadas de 1960 e 

1970, tanto no campo artístico como no do próprio design, delineando as transformações 

pelas quais a disciplina do design passa durante esse intervalo de tempo, baseando-se para 

isso nas definições que recebe, para então trazer à tona questões referentes a tais assuntos 

no tempo presente, identificando aspectos que permitam assinalar a emergência da 

colaboração como agente definidor desses processos, e mapeando algumas manifestações 

que se inserem como relevantes nesse contexto. 
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SÃO PAULO DO INÍCIO DO XX 

A cidade de São Paulo tem uma história peculiar de crescimento urbano. Se até as 

últimas décadas do século XIX se apresentava como uma pequena cidade que muito 

mantinha suas feições coloniais, a partir da virada do século e principalmente nas primeiras 

décadas do XX, cresce de maneira muito rápida colocando-se como grande centro urbano.  

Nas primeiras décadas do século XX, a cidade já havia passado, em ritmo acelerado, 

por diversos investimentos urbanos, grande aumento populacional e transformações 

econômicas sociais e culturais, em parte decorrentes do enriquecimento causado pela 

prosperidade da economia cafeeira.  

Nesse mesmo período se difundiam as ideias ligadas ao movimento artístico do 

Modernismo que, na escala global, estava associado às grandes cidades e ao crescimento 

urbano e industrial. O pensamento modernista trazia para a discussão das diversas esferas 

artísticas o entusiasmo e as problemáticas das características e consequências destes 

fenômenos urbanos. A Literatura Modernista brasileira, espelhada nas ideias europeias e 

buscando romper padrões, encontrou na cidade de São Paulo em transformação local fértil 

para a enunciação de rupturas e exaltação da urbanidade e seus signos. 

Sabe-se que a relação entre literatura modernista e a cidade de São Paulo é muito 

forte e os temas são associados sempre que se toca a cada um dos assuntos. O trabalho 
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que aqui se apresenta tem por objetivo a aproximação entre os campos de estudo do 

urbano e da literatura. Procura-se fazer esta leitura a partir da teoria da História Cultural, a 

qual preza pela compreensão da história a partir de suas manifestações culturais.  

As relações são buscadas nos periódicos da época. De um lado, aqueles que 

difundiam o conhecimento dos campos das engenharias, arquitetura e urbanismo, sendo 

eles a Revista de Engenharia (1911-1913), a Revista Politécnica (1904-1950) e o Boletim do 

Instituto de Engenharia (1917-1941). De outro, as revistas literárias e artísticas, sendo 

utilizadas Klaxon (1922-1923), Novíssima (1923-1925), Terra Roxa e Outras Terras (1926), 

Revista do Brasil (1926-1927) e Antropofagia (1928-1929). 

OBJETIVOS 

O trabalho tem por objetivo identificar e analisar os discursos e ideias acerca da 

cidade de São Paulo presentes tanto nos textos literários quanto nas revistas de engenharia 

e arquitetura. A partir disso, verificar os pontos de articulação e interferências entre as 

temáticas dos dois grupos. Finalmente, entender as influências e trocas entre as artes 

literárias, saberes urbanos e suas confluências na construção do imaginário urbano da 

cidade de São Paulo. 

A relevância e originalidade da pesquisa se coloca por tocar em pontos de 

convergência ainda pouco explorados, no caso, de um estudo que trabalhe as relações 

entre urbanismo e arquitetura da cidade de São Paulo em conjunção com a produção 

literária no período da primeira metade do século XX e suas influências sobre a cidade. 

MÉTODOS 

A investigação da produção do material se insere naquilo que Pesavento chama de 

história cultural do urbano, que procura “resgatar discursos e imagens de representação da 

cidade que incidem sobre espaços, atores e práticas sociais” (PESAVENTO, 2014, p. 78). 

Tal noção remete às discussões iniciadas por Roger Chartier sobre o conceito de História 

Cultural.  

Chartier (1990), afirma que a história cultural “tem por principal objeto identificar o 

modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é 

construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, p.16-17). Acrescenta ainda: 

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 
universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre 
determinadas pelos interesses de grupo que as forjam. Daí, para cada caso, 
o necessário relacionamento dos discursos proferidos com a posição de 
quem os utiliza (CHARTIER, 1990, p. 17). 
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Assim, esta pesquisa busca compreender os discursos praticados pelos dois grupos 

– ligados à Literatura e dos saberes técnicos e produção urbana-, avaliando a não 

neutralidade dos textos presentes nas fontes primárias e o seu papel na formação do 

imaginário urbano de São Paulo. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Até o momento, foi feita a leitura parcial das fontes primárias. Está em andamento a 

leitura de um dos periódicos da área de exatas (Boletim do Instituto de Engenharia) e há 

ainda duas revistas literárias (Novíssima e Revista do Brasil) a serem lidas e avaliadas, além 

da Revista Politécnica, da área de engenharia. Houve dificuldades no acesso aos 

periódicos, como explicado no Relatório de Andamento. 

De maneira geral, no entanto, é possível avaliar que as revistas caminhavam juntas 

na construção de uma imagem da cidade de São Paulo como espaço de desenvolvimento, 

avanço e progresso. Juntamente a essa imagem, discutem também as questões das 

problemáticas urbanas, avaliando o crescimento e desenvolvimento da cidade associado a 

necessidade de resolução de seus problemas. A marcação de São Paulo ora como cidade 

progresso, ora como cidade problema parece ser estabelecida nos periódicos em uma 

relação dialética. Está presente, com intensidades diferentes em praticamente todos os 

periódicos avaliados até então. 

A maneira como tratam o desenvolvimento da cidade parece diferir, entretanto, entre 

as revistas técnicas e as artísticas. As primeiras legitimavam o desenvolvimento da cidade 

através do conhecimento científico, enquanto as revistas artísticas parecem colocar tais 

pontos da modernidade e do desenvolvimento paulista de maneira menos articulada, quase 

como resultados impostos, respaldados numa espécie de destino da cidade em acomodar 

as transformações das artes modernas. 
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O recorte temporal da pesquisa é definido pelo momento de grande profusão de 

mídias locativas. Neste contexto, procura-se compreender como os mapas vêm constituindo 

a representação locativa no espaço contemporâneo e, estudar proposições de artistas e 

coletivos que vêm propondo, pelo uso de mídias locativas, o que vem sendo chamado de 

“contracartografias”: mapas que disputam aspectos de visibilidade e invisibilidade presentes 

nos mapas difundidos para consumo e colaboração das grandes massas. 

O trabalho se propõe, num primeiro momento, a abordar o tema de cartografias por 

meio de precedências históricas, com foco no desenvolvimento da representação da 

localização, que extrapola o entendimento locativo geográfico. A partir desta primeira 

aproximação, desenvolvem-se tópicos do campo da cartografia crítica que se inicia no 

século XX tendo desdobramento em algumas frentes do conhecimento. 

A atenção está voltada ao contexto em que a hiper-geolocalização por meio de 

mídias locativas, como os smartphones conectados a GPSs (sistemas de posicionamento 

global) se torna ferramenta fundamental de nosso entendimento das espacialidades. A partir 

desse momento, o foco se volta às práticas (contra)cartográficas que se propõem a lidar 

com as inquietações e novas percepções próprias desse universo. Em meio a essas 

práticas, evidenciam-se duas dimensões que compõem o entendimento desses cartógrafos 

que iremos nos ater neste trabalho. Uma é a do próprio indivíduo, em sua dimensão como 
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sujeito, ponto geolocalizado produtor de informações para uma grande rede de informações 

(Big Data). E a outra, que vem no sentido inverso, que é a de uma rede informacional que 

alimenta e orienta o indivíduo (Small Data) com uma grande quantidade de dados. 

Interessa perceber como a questão da localização do sujeito é ativada nessas 

diferentes vias de captação informativa, assim como comparar e analisar quais as 

similaridades e disparidades que as cartografias dissidentes (contracartografias) possuem 

em relação às cartografias disponibilizadas para a grande massa. 

Embora o universo das cartografias no campo artístico não se limite à apropriação 

direta dos meios digitais, a esta pesquisa interessa investigar uma geração de artistas que 

se ocupa das cartografias especificamente a partir da utilização crítica dessas tecnologias, 

questionando seus efeitos perceptivos sociais e culturais, ou até mesmo criando novas 

dinâmicas de visualização e perspectivas do entendimento do meio físico e do virtual. 

Para isso, interessa, após o estudo de um campo mais amplo de apropriações 

cartográficas pela arte, focar a atenção em 4 artistas já previamente selecionados que 

vinculam especificamente arte, cartografia e geolocalização. São todos artistas de atividade 

relativamente recente, o que realmente pode trazer um entendimento atual de elementos 

que se manifestam intensamente nos dias de hoje a partir da proliferação de mapas e dados 

geolocalizados. 

Uma delas é Laura Kurgan, que possui atuação acadêmica como professora na 

Escola de Arquitetura da Universidade de Columbia, diretora do Spatial Information Design 

Lab (SIDL). Seu trabalho explora vínculos entre tecnologias locativas digitais, política, ética 

de mapeamentos, novas estruturas de participação em design e a visualização de dados 

globais urbanos. São trabalhos que espacializam informações que não estão 

disponibilizadas de maneira acessível e transparente para o público geral. Suas cartografias 

além de possuírem posturas críticas também apresentam uma preocupação estética com o 

projeto e o objeto cartográfico. 

Outro artista de interesse é Jeremy Wood artista que se intitula como “mapmaker”. 

Um dos primeiros a explorar trabalhos artísticos com a tecnologia do GPS para levantar 

questões de percurso, consciência de navegabilidade e percepção de espaço. Wood tem 

como um dos principais interesses no seu trabalho a qualidade estética do traçado do GPS 

que é feito com a movimentação do seu corpo pelo espaço e os compara com as marcações 

realizadas nos mapas em papel. Ele explora em seu processo cartográfico várias 

referencias espaciais (Céu, terra e mar), interseções entre tipografia, topografia e as 

demarcações via GPS que produz com sua mobilidade. Além disso, entende que o ato de 

traçar o movimento de qualquer pessoa seja uma fonte informacional rica gerada. 
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Para completar o grupo de artistas elencados, o interesse se volta para a dupla de 

artistas holandeses Esther Polak e Ivar Van Bekkum que investigam o movimento do sujeito 

pelo espaço, suas percepções e experiência. Uma boa parte de suas investigações é 

realizada com mídias locativas e a participação do público. Procuram em seus projetos 

entender e evidenciar a relação sujeito-mídia locativa. 

A contribuição do recorte nesses artistas é substancial para se explorar diferentes 

métodos e intenções do ato de cartografar, desde o uso, a espacialização e a visibilidade 

das informações geolocalizadas, assim como o uso do registro de trajetos desenhados em 

mídias locativas e a reflexão a respeito do individuo que realiza seu trajeto nesta experiência 

ampliada. 

Por fim, acreditamos que a observação de informações geolocalizadas combinadas 

às cartografias pode levar a reflexões relevantes sobre outros estatutos das noções de 

localidade e mobilidade, assim como as dimensões políticas que podem engendrar. O 

levantamento e a análise de trabalhos de uma geração de artistas que se ocupam das 

cartografias, especificamente a partir da utilização crítica dessas tecnologias, permitem não 

só um entendimento mais amplo sobre as espacialidades contemporâneas, como sua 

associação a formas poéticas e políticas de representação. 
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RIOS E CIDADE: ALTERNATIVAS AO CONFLITO 

As diversas lógicas que caracterizaram o processo de urbanização brasileira, 

principalmente a partir da segunda metade do século XX, contribuíram para a definição de 

um conflito entre cidade e natureza. Especificamente, esse conflito pode ser apreendido na 

relação entre cidade e rede hídrica, esta, reiteradamente oculta, retificada e poluída, devido 

à busca pelo controle dos processos e elementos naturais pela técnica, de modo a constituir 

um espaço eficiente para as dinâmicas produtivas. 

As transformações acentuadas das características naturais de rios e córregos 

alteraram a percepção desses elementos pela população urbana, dissolvendo os vínculos 

existentes na cidade pré-industrial (GORSKI, 2010). A alteração da relação sociedade-

natureza contribuiu para a permanência de determinadas lógicas de construção da forma 

urbana que promoveram a contínua supressão dos processos naturais do cotidiano da 

cidade. 

Por outro lado, frente à realidade urbana da metade do século XX, o quadro mundial 

começou a ser composto por novas proposições de construção da cidade, que buscaram 

promover um diálogo entre os processos naturais e urbanos. Nesse sentido, o livro de Ian 

McHarg, “Design with Nature” (1969), motivou diversas produções teóricas associadas ao 

planejamento urbano pautado por questões ecológicas. Anne Spirn (1995) e Michael Hough 
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(1998) compõem o grupo de autores que evidenciaram a necessidade de considerar os 

processos naturais na construção da cidade, de modo a constituir um ambiente equilibrado. 

Considerando a cidade como um conjunto de processos naturais e urbanos, a 

interpretação puramente ecológica da paisagem geralmente se mostra insuficiente para a 

construção desse ambiente equilibrado, limitando-se a uma dimensão conservacionista da 

natureza. Assim, mostra-se necessário considerar a abordagem multidisciplinar da ideia de 

paisagem proposta por Jean-Marc Besse em “O gosto do mundo – exercícios de paisagem” 

(2009). Trata-se da associação de questões ecológicas e socioculturais, tendo em vista a 

relação entre ser humano e base natural, mas também a relação entre seres humanos. 

Destacando a ação do arquiteto paisagista e o papel do planejamento urbano no 

contexto contemporâneo, busca-se nessa abordagem multidisciplinar da paisagem, 

possibilidades de ação concreta na cidade, que permitam a construção de um espaço 

urbano que dialogue com sua base natural e que possa abrigar as diversas dinâmicas 

coletivas características do espaço urbano. Assim, a ideia de mediação entre processos 

urbanos e processos naturais, buscada pela abordagem que une aspectos ecológicos e 

socioculturais na construção do espaço urbano, indica a proposição de um sistema de 

espaços livres como ferramenta de planejamento urbano que contribuiria para o equilíbrio 

entre cidade e meio natural. 

Nesta pesquisa, busca-se estudar a relação entre rede hídrica e forma urbana no 

contexto da cidade de São Carlos, SP, identificando nos fundos de vale, espaços relevantes 

para resgatar a presença de processos naturais no meio urbano. 

Para tanto, esta pesquisa tem como estudo de caso o processo de construção da 

forma urbana de São Carlos e sua relação com a rede hídrica que compõe a bacia 

hidrográfica do Córrego do Monjolinho. Partindo desse estudo, a pesquisa objetiva indicar 

um possível sistema de espaços livres que promova o diálogo entre processos naturais e 

urbanos, visando contribuir para o debate que considera a bacia hidrográfica como unidade 

de paisagem e que explora novos modos de construção da cidade orientados pelas noções 

de paisagem. 

OBJETIVOS, MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa tem como objetivo geral identificar um sistema de espaços livres 

estruturado pelos principais cursos d’água que compõem a bacia hidrográfica do Córrego do 

Monjolinho, na cidade de São Carlos, que promova a mediação entre processos urbanos e 

naturais. 
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Para tanto, a pesquisa será desenvolvida em quatro chaves principais. Será efetuado 

o estudo da constituição da forma urbana de São Carlos, identificando valores e agentes 

que contribuíram para esse processo e para a construção de relações entre rios e cidade. 

Para tanto serão levantados documentos junto a órgãos públicos e privados, além de teses 

e dissertações referentes ao tema do processo de urbanização de São Carlos. 

Será feito um estudo descritivo do fenômeno de apropriação dos cursos d’água pela 

população a partir de visitas a campo e registros fotográficos. Esse estudo servirá de 

suporte para identificar espaços com o potencial de promover o diálogo entre processos 

naturais e urbanos. 

Será efetuado um levantamento de projetos de espaços livres associados a cursos 

d’água, considerando contextos compatíveis com a cidade de São Carlos, de modo a 

encaminhar a pesquisa para seu objetivo propositivo. 

As questões levantadas e as diretrizes projetuais a serem propostas pela pesquisa 

serão explicitadas por meio de cartografias. O método cartográfico é abordado aqui como 

ferramenta de pesquisa que sugere o encontro do pesquisador com o seu campo, visando à 

investigação de uma realidade complexa (ROMAGNOLI, 2009). 
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A pesquisa de doutorado atualmente em curso no PPGAU-IAU/USP tem como 

principal objetivo refletir acerca das espacialidades urbanas e da corporeidade e, a 

complexidade que esses elementos passam a ter quando são constituídos, entre outras 

coisas, pelos sistemas digitais. A partir de uma perspectiva transdisciplinar busca-se 

estabelecer relações de complementariedade entre os campos da arquitetura e do 

urbanismo no que se refere às relações entre corpo e cidade; da arte, especificamente da 

performance art como prática artística que busca problematizar e ressignificar os conceitos 

corpo, espaço e objeto e, suas relações; do cinema especificamente o filme documentário e 

da fotografia, enquanto método para ler cidades e locus de produção de imaginário urbano e 

suas diversas camadas constituintes, a fim de contribuir com as reflexões e discussões 

sobre a processos e métodos de pesquisa e ensino em arquitetura e urbanismo. 

Atualmente a arquitetura é entendida como um campo expandido que se depara com 

os desafios de projetar espacialidades capazes de assegurar a continuidade da trama social 

que pressupõe a existência de espacialidades e seres híbridos, constituídos de atributos 

concretos, virtuais, sociais, culturais, econômicos, entre outros; cada vez mais mediados e 

constituídos por meios digitais, o que significa projetar habitares pervasivos. Entendendo o 

termo habitar no sentido proposto por Heidegger (1951), “A maneira como tu és e eu sou, o 

modo segundo o qual somos homem sobre essa terra é: Buan, o habitar. A antiga palavra, 
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bauen (construir), porém, diz que o homem é a medida que habita”.[1] Dito de forma 

bastante sucinta, habitar é compreendido como a relação essencial que caracteriza a co-

presença entre ser humano e mundo, uma relação que desvela o ser e a totalidade do 

mundo. Deste modo, habitar espacialidades híbridas e interativas significa ser constituído 

por elas, ao mesmo tempo em que as constrói e estabelece graus de pertencimento e de 

relação. Em sentido pleno, habitar é o traço fundamental do ser-homem. 

O humano contemporâneo vem estabelecendo relações cada vez mais imbricadas e 

íntimas com as máquinas; parte cada vez maior de nossa memória e de nossa comunicação 

tem migrado para os sistemas digitais e para o ambiente cibernético; as relações entre 

humanos têm sido, em grande parte, mediadas por sistemas digitais tanto na esfera pública, 

quanto na esfera privada. Corpo e máquina passam a operar simbioticamente, conectando 

pessoas e ideias em rede, em uma cultura digital globalizada e cada vez mais 

desterritorializada. A produção e a difusão de conhecimento estão diretamente relacionadas 

ao fluxo de informações, tanto no que tange a comunicação, quanto, a produção, o 

armazenamento e o compartilhamento de informações. Aprender, produzir conhecimento e 

trabalhar se relaciona cada vez mais com as capacidades de selecionar, organizar, 

estabelecer relações entre informações, sentidos e contextos, o que aumenta, 

significativamente, os graus de complexidade e multiplicidade. Esta constatação nos induz a 

questionar e refletir quais apropriações e usos, quais relações e quais encontros, queremos 

estabelecer com os “órgãos sem corpo”. O termo “órgãos sem corpo” é utilizado em relação 

ao conceito “corpo sem órgãos” proposto pelo dramaturgo Antonin Artaud (1896-1948). Os 

“órgãos sem corpo” são dispositivos que desempenham funções correlatas às funções 

corporais, como, por exemplo, a relação entre computador e cérebro, entre câmeras e olhos, 

entre gravadores e a fala, entre os carros e as pernas. O aparato técnico sem o corpo 

permanece inerte, e o corpo, ao conectar-se ao aparato, expande suas potencialidades 

originais consideravelmente. O “corpo sem órgãos”, proposto por Artaud, é um corpo que 

passa a funcionar sem uma ordem pré-estabelecida ou hierarquização, rompendo com 

qualquer tipo de organização ou conceituação estanque. É um corpo que passa a operar por 

leis próprias propondo a ruptura da ideia de um organismo fechado, mensurável e 

hierarquizado para propor a ideia de um corpo que opera e se constitui a partir da 

composição de fluxos, de informações, de movimento e repouso. O corpo despe-se das 

ideias de função e forma, para instaurar o estado de devir5.Neste sentido, parece-nos 

                                                
5 Para Deleuze: “Devir é nunca imitar, nem fazer como, nem se conformar com um modelo, seja de justiça ou 
verdade. Não há um termo do qual se parta, nem um ao qual se chegue ou ao qual se deva chegar. Tampouco 
dois termos intercambiantes. A pergunta „o que você devém?‟ é particularmente estúpida. Pois à medida que 
alguém se transforma, aquilo em que ele se transforma muda tanto quanto ele próprio. Os devires não são 
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interessante que os “órgãos sem corpo” sejam acoplados ao “corpo sem órgãos”, a fim de 

potencializar e expandir as possibilidades expressivas e criativas do corpo e operacionais 

das máquinas, produzindo estados de ser e de habitar híbridos. 

Um dos aspectos que caracteriza as experiências urbanas contemporâneas é a 

constatação da presença de imagens digitais sendo produzidas e compartilhadas todos os 

instantes através de smartphones e câmeras de segurança, por exemplo. A experiência de 

se viver em grandes cidades é a experiência de habitar espacialidades híbridas nas quais as 

fronteiras e os limites estão em constante disputa e definição gerando reconfigurações em 

diversos aspectos concernentes à esfera pública e privada, às espacialidades e aos corpos. 

As implicações trazidas por estas novas configurações não significam alterações apenas 

para a composição do espaço físico, que passa a existir com “capacidades computacionais 

ampliadas” (CUFF, 2003), uma vez que, os sistemas digitais vêm se tornando cada vez mais 

complexos e presentes, mas, dizem respeito, também, à alterações em camadas mais 

profundas no modo de operar e viver das pessoas, pois, interferem diretamente nas normas 

sociais, de interação, nos limites de conformações da esfera pública, o que significa 

transformações profundas para a vida cotidiana. 

Lançando mão do termo cyborg e de sua abrangência conceitual, discursiva, 

simbólica, técnica e artística busca-se investigar, refletir e problematizar modos de vida 

partilhados na esfera pública seja ela compartilhada em ambiente construído ou em 

ambiente digital. Para este estudo analisaremos de forma mais detida a presença do cyborg 

nas produções artísticas relacionadas à produção de imagens a fim de aprofundarmos os 

estudos e entendimentos da relação entre corpo, cidade e meios digitais, especificamente a 

produção de imagens em ambiente digital. Para Haraway (2009): 

O ciborgue é uma matéria de ficção e também de experiência vivida – uma 
experiência que muda aquilo que conta como experiência feminina no final 
do século XX. Trata-se de uma luta de vida e morte, mas a fronteira entre a 
ficção científica e a realidade social é uma ilusão ótica. A ficção científica 
contemporânea está cheia de ciborgues (Haraway, 2009, p. 36). 

Sendo assim, evoca-se o mito tecnológico do cyborg, que traz em sua genealogia o 

estado híbrido, mutante, não totalizado e não totalizante, pois, acredita-se que o avanço 

consiste em ver a partir de diversas perspectivas ao mesmo tempo, porque cada uma delas 

revela tanto dominações quanto possibilidades libertárias que seriam inimagináveis a partir 

do outro ponto de vista. Neste sentido, o desafio que o cyborg nos coloca é termos que lidar 

                                                                                                                                                   

 
fenômenos de imitação, nem de assimilação, mas de dupla captura, de evolução não paralela, de núpcias entre 
dois reinos” (Deleuze, 1998, p. 10). “Devir” é o conteúdo próprio do desejo, desejar é passar por devires 
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com as composições híbridas entre natureza e cultura, entre organismos e máquinas, entre 

público e privado. O que exige que se compreenda o corpo e as espacialidades 

contemporâneas como híbridos entre universos físicos e digitais, constituídas de corpos e 

espacialidades diversas, mutáveis e ampliadas. Entende-se que o percurso metodológico 

transdisciplinar que fundamenta esta pesquisa possa contribuir para intervenções e leituras 

acerca de dinâmicas urbanas buscando desenvolver procedimentos e práticas singulares 

nas quais o corpo possa ser compreendido como plataforma aberta de criação e 

composição contribuindo e inspirando novas experiências de apreensão do espaço urbano. 
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Esta pesquisa trata da arquitetura produzida no interior do estado de São Paulo, 

tendo como premissa suas relações com a formação e transformações urbanas. Toma por 

objeto de estudo as edificações do Centro Histórico da cidade de São José do Rio Pardo, 

dentro de um recorte temporal que corresponde à sua fundação em 1865, ponto de partida 

das ações que direcionaram a constituição urbana, e tem fim na década de 1940 com a 

decadência da produção cafeeira que era a base econômica desta cidade. O que nos leva a 

defender a posição de que grande parte das edificações, ainda existentes neste local, são 

testemunhas do ciclo do café constituindo significativo acervo produzido, sobretudo, no final 

do século XIX e primeiras décadas do século XX. No entanto, acreditamos que para melhor 

identificar e analisar a respectiva produção arquitetônica, é necessário compreender o 

processo de desenvolvimento da malha urbana e os movimentos de ampliação e de 

alterações ocorridas nesse centro. Neste sentido, contribuições importantes para o 

entendimento da formação urbana são encontradas nos trabalhos desenvolvidos por Murillo 

Marx (1991) e Ghirardello (2010). Também Reis Filho (2011) nos traz contribuições 

relevantes ao destacar a interdependência entre os modelos de arquitetura e o contexto 

condicionador, sobretudo a estrutura das cidades e as condições sócio culturais em que 
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estão inseridos, apresentando também um quadro das transformações da arquitetura do 

século XIX.  

São José do Rio Pardo possuiu relativa importância no cenário paulista a partir da 

sua inserção na cultura cafeeira. Apesar de o início do povoamento desta cidade ter ocorrido 

antes do avanço da produção cafeeira em larga escala, foi ela a responsável por 

proporcionar as condições favoráveis ao crescimento local. O esforço modernizador e 

desenvolvimentista viabilizado pelo dinheiro proveniente desta produção possibilitou a 

instalação da ferrovia em 1887. Igualmente a muitas outras cidades paulistas beneficiadas 

pela ferrovia, São José do Rio Pardo obteve a tão desejada facilidade para a exportação de 

café, e em contrapartida, logrou consequentemente também uma melhor comunicação com 

a capital, que neste momento experimentava a riqueza decorrente do café e da mão de obra 

dos imigrantes assalariados, e se transformava em uma nova cidade, reconstruída em tijolos 

e em novo estilo, o ecletismo (Homem, 1996). Nessa perspectiva, a implantação da estrada 

de ferro facilitou o intercâmbio de informações, trouxe materiais construtivos e profissionais 

estrangeiros, alterando definitivamente a arquitetura produzida e as formas de morar. As 

construções com taipa deram lugar ao tijolo, e a uma nova linguagem arquitetônica, o 

ecletismo, aliada a um novo modo de construir possibilitada pelas novas técnicas e novos 

programas. As novas aspirações da sociedade provocaram mudanças na legislação que 

passou a exigir dos edifícios e logradouros públicos higiene, salubridade e embelezamento, 

e também da população, no que diz respeito aos aspectos clínicos da saúde, deliberando as 

relações entre o espaço físico e social, devendo ambos serem analisados em conjunto. 

Todas essas ações que ocorriam, sobretudo no espaço central, estabeleciam estreitas 

relações com a arquitetura que se produzia. Neste caso, manifestaram-se variadas 

tendências estilísticas, com predominância do ecletismo impregnado de elementos 

classicizantes, mas sem grandes ostentações, e do neocolonial com seus beirais forrados 

de estuque, faixas ornamentais de argamassa, alpendres e balaústres, resultando em uma 

combinação de particularidades locais e estrangeiras. É esta conjuntura e particularmente 

esta produção que nos interessa, e pretendemos identificá-las e analisá-las. Inserido nesta 

perspectiva, defendida por Lemos e Reis Filho, especialmente nos trabalhos Alvenaria 

Burguesa (Lemos, 1985) e Quadro da arquitetura no Brasil (Reis Filho, 2011), e em outros 

desenvolvidos por Homem (1996), Pinheiro (1989), Bortolucci (1991), e cabe destacar 

também o trabalho de Lima (2001) e Lapa (2008), que esta pesquisa se embasa. Para isso, 

é proposto três eixos de análise: café e ferrovia como estimuladores da ocupação e 

desenvolvimento urbano do interior paulista; contexto sociocultural que influenciou a 

produção da arquitetura entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX; e 

os principais agentes difusores dessa arquitetura no cenário local.  
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Para tanto, o trabalho envolve revisão bibliográfica em livros, dissertações, teses, e 

artigos, sobre os temas abordados, em específico o que se refere à produção arquitetônica 

do fim do século XIX e da primeira metade do século XX. Inclui levantamento documental 

em arquivos públicos e privados que aprofundem e ampliem o conhecimento acerca do 

objeto de estudo no período em análise, assim como a realização da pesquisa de campo, 

por meio de registro fotográfico, mapeamento e levantamento físico, percorrendo as ruas do 

Centro Histórico, e com possibilidade de expansão especialmente nos vetores de acesso a 

esse Centro com objetivo de apreender a ocupação, as transformações e a expansão 

urbanas e arquitetônicas, e também de permitir a aproximação com as pessoas do lugar. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, consideramos necessário complementar as 

informações documentais através da realização de entrevistas com a população através de 

um roteiro norteador. A sistematização das informações complementadas pelo 

embasamento teórico, esboçam, em uma primeira análise, a possibilidade de seleção e 

documentação das edificações, que pelas suas características ecléticas, neocoloniais, entre 

outras, são de interesse para a pesquisa por ampliar o conhecimento acerca do quadro 

desta produção arquitetônica do interior paulista. 
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Este trabalho compõe os trabalhos desenvolvidos pelo Núcleo de Apoio à Pesquisa 

em Estudos de Linguagem em Arquitetura e Cidade, do Instituto de Arquitetura e tem como 

objetivo estudar a cidade como a expressão mais representativa dos lugares, como espaço 

urbano que pode ser analisado a partir da percepção. Pretende-se apresentar uma reflexão 

de um espaço público aberto com o intuito de despertar novos modos de olhar e 

compreender a cidade a partir da imagem. Imagem esta, que amplia o universo do 

conhecimento sobre o lugar, enquanto dimensão simbólica trans-histórica (Didi-Huberman, 

2013), cuja articulação com outras imagens constrói referências de memória.  

Ao se pretender construir um ensaio reflexivo sobre o espaço urbano, faz-se 

necessário compreender os elementos fundantes dessa análise processual: a percepção, 

substituição da experiência em si pelo uso dos registros de experiências anteriores 

(Merleau-Ponty, 1994; Ferrara, 1999); a fotografia, que tenta colonizar experiências novas 

ou descobrir maneiras novas de olhar para temas conhecidos (Sontag, 2004; Barthes, 2015) 

e a imagem, que tem a capacidade de armazenar informações, que só poderão ser 

desvendadas e percebidas pelo olhar humano capaz de revelar seus signos. (Warburg, 

2010; Debord, 1967). 

Esta pesquisa pauta-se em dois momentos: um primeiro, onde a percepção atua 

como protagonista do processo de reconhecimento da cidade por meio da deambulação 
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(Careri, 2013; Bereinstein, 2005), que resultou no recorte espacial e na escolha de um 

espaço público aberto presente no eixo monumental da cidade de Maringá-PR. E um 

segundo momento, onde utiliza-se a associação de imagens como deflagrador de novas 

possibilidades de compreensão do espaço urbano. 

Nesse sentido, adota-se o método de Aby Warburg (1866-1929), hoje reconhecido 

como o pai da iconologia moderna. Historiador das artes e antropólogo, desenvolveu um 

Atlas de imagens - Mnemosyne - “uma História de Arte sem palavras”.  

A metodologia deste processo, propõe apresentar um ensaio Mnemosyne. Um 

método perceptivo de falar de imagens por imagens, utilizando apenas painéis, com 

combinações imagéticas feitas entre elas, dispensando o uso da linguagem escrita, e as 

relações estabelecidas entre as imagens se articulam e produzem modos de leitura de 

forma a não revelar as suas inter-relações.  

Desta forma, os usuários que eventualmente tenham acesso a estes painéis, 

desvendam leituras e laços de experiências e debates próprios, sem estabelecer vínculos 

em relações fechadas. Isso possibilita novas chaves de leituras e interpretações, das quais 

o leitor a cada novo contato, descubra outras novas experiências e outras novas leituras 

através do painel de imagens. As relações visuais existentes no painel Atlas não se 

estruturam apenas por leituras históricas, se organizam de forma a estabelecer descobertas 

e discussões por meio das imagens, não sendo apenas um modo de transmitir informações.  

O painel Atlas desta pesquisa está na sua fase de descobertas, mas permite 

considerações de um processo inicial, impulsionado e dirigido por imagens, como resultados 

de uma memória coletiva que possibilitou, acima de tudo, criar novas decifrações de leituras 

frente ao espaço urbano em questão, tanto com base na memória histórica individual e 

coletiva, tanto por meio do significado de cada representação imagética. Para o artigo final 

será apresentado o ensaio Mnemosyne para abrir e oportunizar olhares para outras novas 

possíveis relações, leituras e interpretações 
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A presente pesquisa pretende refletir, a partir do conceito de “cidade criativa”,  sobre 

o processo de construção e gestão de uma cidade-marca e os seus consequentes impactos 

nas políticas urbanas. Para tanto, pretende-se recuperar a discussão sobre o branding 

territorial, estratégia que visa criar uma “marca” de cidade a ser “vendida” nacionalmente e 

internacionalmente de modo a atrair para si novos investidores, vencendo assim uma 

competição com outras cidades em um momento de reestruturação das economias do 

países ditos desenvolvidos, com o reposicionamento do papel do Estado em uma guinada 

conservadora que levou à consagração do sistema neoliberal6.  

Tal cenário promoveu, a partir da década de 80, uma alteração das diretrizes de 

planejamento das cidades com a transposição do planejamento estratégico7 de empresas 

                                                

6 Entretanto, trabalha-se aqui sobre uma hipótese que nega uma redução do papel do Estado, ao contrário do 
que o termo “neoliberalismo” pode sugerir, mas evidencia uma reconfiguração da sua atuação, passando a ser 
visto não mais como um “obstáculo” ao processo de acumulação, mas sim como um facilitador e coordenador  
de tal processo (Harvey, 2006).  

7 Trata-se de termo oriundo do mundo empresarial que foi transportado para a gestão urbana com o objetivo de 
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para as políticas de desenvolvimento urbano de modo a gerar respostas competitivas aos 

novos desafios econômicos, colocando fim em uma “separação rígida” (Vainer, 2000) entre 

público e privado de modo a legitimar a participação direta do setor privado no planejamento 

e na execução das políticas públicas, procurando tornar as cidades “competitivas” de modo 

a atraírem novos investimentos.  

Entretanto, apesar de possuir suas origens em um momento anterior, a aplicação de 

conceitos de marketing na gestão das cidades continuou sendo essencial para o 

desenvolvimento econômico das mesmas, porém, neste segundo momento, se apropriando 

do discurso em torno da “criatividade” e da “inovação”, peças fundamentais para a produção 

de valor na atual dinâmica econômica da sociedade. Dessa forma, pretende-se avaliar qual 

o papel do branding aliado a uma visão ainda mais ampliada de cultura, que, dentro desse 

modelo “criativo”, visa a atração de novos investimentos às cidades a partir dos indivíduos, 

focando-se na afirmação de identidades e estilos de vida, ainda dentro de uma lógica 

neoliberal de competição. 

Neste sentido, tendo em vista o pioneirismo e o aparente sucesso do modelo 

“criativo” britânico como forma de resgatar o país da crise urbana gerada pelos processos 

de desindustrialização e globalização, a sua capital não poderia deixar de ser um destaque 

nas discussões acerca das cidades criativas, sendo, portanto, tomada como estudo de caso. 

Além disso, no ano de 2005, Londres ganhou a disputa pela sede dos Jogos Olímpicos e 

Paraolímpicos de 2012, o que deu uma nova direção às políticas culturais e urbanas a 

serem implementadas na cidade. Mesmo com a crise econômica de 2008 e as mudanças 

políticas ocorridas no país, com a ascensão do partido conservador ao poder após oito anos 

de governo trabalhista, a economia criativa não deixou de ser incluída em um programa 

maior de promoção de Londres no mundo, o qual buscou promover uma cidade 

multifacetada, que concilia o seu passado cultural e o seu presente baseado na diversidade 

e na inovação ao abrigar eventos e manifestações das categorias mais variadas, o que 

acabou por regenerar a imagem da cidade transmitida internacionalmente, resultando em 

um número recorde de visitantes entre os anos de 2012 e 2013.  

                                                                                                                                                   

 
construir ou modificar a imagem de uma cidade de modo a promovê-la interna e externamente (Borja, 1996). Isso 
se daria, segundo Vainer (2000), através de um conjunto formado por três analogias paradoxais: a cidade como 
mercadoria a ser “vendida”, competindo com as outras cidades; a cidade como empresa, com a necessidade de 
ser gerida como tal; e a cidade como pátria, com a qual os seus habitantes se identificam. Entretanto, apesar de 
esse contexto sugerir uma diminuição da ação estatal, Vainer aponta para a ação do Estado enquanto facilitador 
e coordenador da expansão da lógica de concorrência capitalista através de parcerias público-privadas, criando 
as condições favoráveis às intervenções dos atores privados, assegurando então a eficácia na produtividade e 
competitividade pretendidas.  
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Contudo, ao se apresentar como uma cidade aberta à diversidade e ao 

internacionalismo, observa-se que a cidade aparenta excluir das suas estratégias de 

branding  uma parte significativa da população local e também dos imigrantes que não 

vieram à cidade como membros da “classe criativa”, que não experienciam a Londres 

divulgada internacionalmente e tampouco se identificam com ela. Somente agora, alguns 

anos após a crise financeira de 2008, é possível começar a analisar as consequências e 

qual o nível de sucesso (ou fracasso) do modelo de cidade criativa criado e exportado pelo 

Reino Unido e da estratégia de branding (aliada à questão da “criatividade”) voltada à 

atração de investidores implementada por Londres, sobretudo no que diz respeito à melhoria 

na qualidade de vida dos habitantes da cidade, principalmente nos bairros mais afetados 

pelas obras do Jogos Olímpicos. 
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INTRODUÇÃO  

A presente pesquisa objetiva investigar o trabalho das mulheres na cena do grafitti 

paulistano. A relação das mulheres com os espaços urbanos é permeada por uma série de 

particularidades que nos permite destacá-las. Gênero, raça, classe e segregação 

socioespacial são abarcados tendo a manifestação graffiti como foco, pretendendo trazer 

para a discussão acadêmica o graffiti feito por mulheres nas cidades da região metropolitana 

de São Paulo, Brasil. 

O grafite/graffiti é um fenômeno que remonta das inscrições pré-históricas e os 

rabiscos romanos em latim vulgar de Pompéia, cidade italiana, às manifestações pós-guerra 

e no movimento Maio de 1968, sobretudo na França e Estados Unidos. Em Nova York, 

especificamente, se torna representativo dos guetos, associado ao movimento Hip-Hop e 

décadas depois, evolui esteticamente de forma plural - como o pixo reto paulistano e o que 

se considera graffiti painting fine art - e se expande para outros países, incluindo o Brasil. 

Essa pluralidade estética está atrelada a vivência de cada artista, levando-as a 

escolher determinadas temáticas, modos de motivação e estratégias de atuação. Por isso a 

construção da dissertação se pautará na interlocução com as grafiteiras, por meio de 

entrevistas, criando um panorama da produção feminina na região metropolitana de São 

Paulo, sendo este o primeiro capítulo da dissertação. É proposto construir uma pequena 

história do graffiti feito por mulheres na região metropolitana de São Paulo, com influências 

de Nova York, Londres, Paris e das particularidades da cultura brasileira.  
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O segundo capítulo trata das principais temáticas dos trabalhos destas mulheres, 

prevalecendo o protagonismo de cada uma ao narrar sua história e a evolução de seu 

trabalho. Ficam evidentes as diferenças geracionais marcadas em cada caminho percorrido 

por estas mulheres, bem como as questões associadas à raça e classe. 

O terceiro capítulo pretende abordar o tema que mais se destaca - o retrato da 

mulher em busca de emancipação e autonomia - e fazer a relação direta com o graffiti. 

Neste âmbito, o graffiti é um instrumento de empoderamento dessas mulheres, sendo não 

só transformador das paisagens urbanas, mas também das vidas dessas artistas. O ato de 

graffitar é tido como um momento de ruptura do “lugar de mulher” da casa para a rua e, 

ainda, consegue tratar de questões graves como a violência contra a mulher e seu papel na 

sociedade, reiterando a importância do feminismo e do companheirismo entre mulheres. 

PEQUENA HISTÓRIA DO GRAFFITI FEITO POR MULHERES EM SÃO PAULO  

Em São Paulo começaram a serem realizados graffitis e pixações no final da década 

de 1970 e se proliferou na década de 1980. No período já se delimitavam as diferenças 

entre o graffiti realizado por artistas periféricas, como Ildenira Lopes Sales, a Nenê “vovó 

graffiteira” Surreal, de Diadema, daquelas que vinham do curso de artes plásticas da 

Fundação Armando Álvares Penteado - FAAP, como Carmen Akemi Fukunari e Márcia 

Mayumi Chicaoka, alunas de Alex Vallauri, um dos precursores do graffiti na cidade, na 

década de 1980.  

A história das mulheres graffiteiras na região metropolitana de São Paulo se mistura 

com o ativismo, seja ele por meio da arte em si, pauta das alunas da FAAP que produziram 

seus trabalhos e participaram do início desse movimento, seja por trazer temas ligados à 

condição de periferia, como a própria Nenê Surreal e, posteriormente Ana Clara Marques do 

ABC paulista nos anos 1990, Carolina Teixeira e Cristiane Monteiro nos anos 2000 e Évelyn 

Queiróz, já na década de 2010 - estar três últimas já entrevistadas para esta pesquisa. 

Após análise das entrevistas, dos trabalhos e materiais disponibilizados por estas 

artistas, chegou-se ao entendimento de que o tema principal é o retrato da mulher. 

Aparecem rostos e corpos, como retratos que imaginam um tipo de mulher, ou de pessoa 

real. Por muitas vezes há destaque para mãos, olhos, cabelos e de outras partes mais 

significativas, como o útero e os seios. Essas representações de mulheres aparecem em 

situações características da vida urbana, ouvindo música, andando em espaços públicos, 

lendo, com uniformes e vestimentas de acordo com suas profissões, ou em interação com 

outras personagens. 
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GRAFFITI E EMANCIPAÇÃO FEMININA 

É foco da pesquisa o entendimento da emancipação e ganho de autonomia de 

mulheres por meio do graffiti, principalmente das que se articulam nas periferias desta 

região metropolitana. Essas últimas são precursoras no fenômeno de ruptura do “lugar de 

mulher” do espaço privado para o público, simbolizados pela casa e a rua, se inserindo no 

mercado de trabalho antes de mulheres de classes mais abastadas e de pele branca. 

Cristiane Monteiro já representou o Brasil em eventos internacionais e é patrocinada 

pela marca de canetas Posca. Em entrevista, comenta que “não é só você pintar com spray, 

é você pintar do seu jeito passando aquilo que você tem de melhor, que é a sua verdade. ” 

(MONTEIRO, 2016) mostrando a importância do conteúdo do que se produz. Caroline 

Teixeira e Évelyn Queiróz viajaram pela América Latina, cada uma em sua rota, inteiramente 

por meio do apoio de redes de mulheres. Caroline voltou ao Brasil querendo conhecer mais 

suas raízes como mulher periférica. Lançou o zine “Útero Urbe”, no qual diz, em meio a 

ilustrações, “de onde vieram as mulheres que vieram antes de mim? Delas: que fios quero 

continuar a tecer, que fios quero romper?” (TEIXEIRA, 2016, snp) É um chamado ao 

entendimento do corpo e da vida mulher, das práticas e das obrigações tradicionais. Em seu 

livro “Beleza Real”, Évelyn  evidencia essa busca, retratou as mulheres como são, gordas, 

magras, com estrias e cicatrizes e ouviu e imprimiu suas histórias. “Chorei muito lendo. (...) 

Deu pra refletir muito a situação das mulheres, de mulheres muito diferentes, com 

problemas muito pesados.” (QUEIRÓZ, 2016) 

A relação dessas graffiteiras com seus trabalhos é visceral, e é assim que vem se 

mostrando a produção das mulheres quando se valem da arte do graffiti. Há uma relação 

intrínseca com os lugares e territórios, que rebatem suas trajetórias de vida e profissionais. 

A região metropolitana de São Paulo começa a formar um circuito, nos quais encontramos 

eventos de graffiti organizados por mulheres acontecendo em localidades periféricas e no 

centro da cidade. Essas mulheres circulam por conta de trabalhos relacionados ao graffiti, e 

em cada parada, registram presença em spray. 
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Os recentes lançamentos imobiliários na cidade de São Paulo são potencializados 

por uma avalanche de imagens configuradas numa trama complexa de práticas espaciais e 

temporais, cujo principal objetivo é a criação de disposições subjetivas para a orientação e 

condução da trajetória do consumidor de arquitetura até o processo decisório de aquisição 

da moradia. Tal quadro, não se limita unicamente às classes de renda mais elevada, 

estende-se também às classes de baixa renda, com o modelo do “condomínio fechado”, 

reproduzido nos projetos Minha Casa Minha Vida, que também são comercializados por 

meio de imagens e construídos sob a lógica empresarial.   

O consumo do habitar por meio de imagens situa-se hoje, longe dos anúncios 

veiculados na mídia impressa, pois envolve diferentes mídias, num jogo delirante. São 

estratégias propostas pelo marketing imobiliário de mobilização e convocação dos 

indivíduos que não são ingênuas, mas racionalmente programadas. No interior dessa 

ordem, tanto maquinal como onírica, a imagem do produto arquitetônico, transformada em 

mercadoria valiosa é direcionada na produção capitalista para gerar mais-valia, capturar 

rendas urbanas, atrair investimentos financeiros, pois acelera o processo de compra e 

venda do imóvel e com isso acelera o tempo de giro do capital. 
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Esse cenário afetou o âmbito de estudos das práticas da publicidade que passou por 

um deslocamento semântico para o campo do marketing a partir do inicio do século XXI, 

“sugerindo que a atividade publicitária stricto sensu não é capaz de abrigar esses processos 

em que as mercadorias são ofertadas aos consumidores em tramas complexas de interação 

comunicacional, nos modos de presença no cenário urbano e no uso das tecnologias digitais 

[...]” (CASAQUI, 2011, p.12).  

A imagem da moradia é utilizada nesta tese como paradigma, principalmente, porque 

a habitação caracteriza-se como uma mercadoria “especial”, complexa, de alto custo, não 

consumida instantaneamente, que conta com um tempo amplo de rotação do capital e 

representa mais que um espaço territorial, pois, se relaciona com a política, a economia, a 

sociedade, a cultura e com os aspectos psicológicos dos indivíduos. A especificidade desse 

paradigma encontra-se na sua capacidade de criação de espaços de representação, no 

âmbito da percepção e do imaginário dos indivíduos que, portanto, permitem compreender 

as práticas materiais na sociedade, os modos de se viver a cidade, sem qualquer 

possibilidade da irrupção do novo ou do inesperado.  

As mutações nas imagens do habitar representam mudanças significativas que 

ocorreram na produção de cultura, no mundo do trabalho, nos modos de acumulação do 

capital a partir da integração entre o mercado imobiliário e o mercado de capitais. Tal quadro 

exigiu um posicionamento mais agressivo por parte das empresas imobiliárias que entre 

2005 e 2010 aumentaram significativamente seus volumes de lançamentos justificados 

pelas novas exigências dos acionistas por rentabilidade em curto prazo (SANFELICE, 2013, 

pp.64-5).  

Cabe ressaltar que as imagens mercadoria favorecem o consumo da habitação como 

objeto de especulação, como patrimônio ou poupança pessoal, pois “valor de troca para os 

consumidores é tão importante quanto o valor de troca para os consumidores” (HARVEY, 

2016, p.31). Todavia, quando se trata da imagem mercadoria do habitar torna-se necessário 

agregar à composição do “valor de troca” o “valor signo” decisivo no processo de compra e 

venda do imóvel, quer dizer, “[...] um esforço para vincular a casa a um conjunto de 

associações atraentes”, que também podem “[...] desviar a atenção da distância que separa 

um imóvel particular em oferta do centro da cidade ou do local de trabalho, fazendo da 

necessidade uma virtude, transformando o exílio em um subúrbio, em uma decisão 

deliberada de retornar ao campo” (BORDIEU, 2005, pp.55-6). Desse modo, a reprodução do 

capital deixa de ocorrer no campo estrito da economia, passa a permear o imaginário social.  

À luz dessas questões, minha primeira tarefa foi então, extrair dados da realidade 

social, visitar uma série de lançamentos imobiliários na cidade de São Paulo onde pude 

observar que o núcleo de valor da mercadoria imobiliária não se encontra no espaço “em si” 
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da moradia, mas, na circulação de imagens materializadas em filmes, impressos, maquetes, 

apartamentos-tipo luxuosamente decorados, eventos culturais, gastronômicos etc. Desse 

modo, a interpretação da imagem não deve se reduzir ao discurso tecnológico ou a uma 

fenomenologia da imanência, mas ser compreendida como um dispositivo de controle social. 

Em 1967, Guy Debord introduz o termo “sociedade do espetáculo” e afirma na forma 

de aforismo que “o espetáculo é o capital em tal grau de acumulação que se torna imagem” 

(DEBORD,1997, p.25). Mais surpreendentemente ainda, o autor revela com clarividência 

que o “espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, 

mediada por imagens” (Ibidem, p.14). Refletir sobre o papel da imagem do habitar nas 

cidades na contemporaneidade aponta para a perda da experiência concreta do homem no 

mundo, ou seja, do recuo de seu sentimento de pertencimento em uma coletividade, 

acompanhado do afrouxamento dos laços sociais e de solidariedade.   

Como há na contemporaneidade, em regime do espetáculo potencializado, uma 

penetração da imagem-mercadoria em todos os âmbitos da existência dos indivíduos e são 

elas que inflacionam as cidades, a proposição de uma reflexão crítica sobre esse tema 

torna-se relevante nesta tese, pois, não se trata de discutir consumo instantâneo de uma 

imagem, mas um processo no tempo que se refere à complexidade da mercadoria “especial” 

que é a habitação. 
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O início da trajetória da preservação do patrimônio cultural no Brasil, sob o ponto de 

vista da institucionalização, é marcado pela entrada em vigor do Decreto Lei n.º 25, de 30 de 

novembro de 1937, que organiza a proteção do patrimônio histórico nacional. Neste 

momento a concepção de proteção do patrimônio histórico e artístico, como era intitulado, 

não tratava da conservação dos contextos urbanos dos monumentos protegidos, tampouco 

da própria paisagem urbana como bem com interesse de preservação.  

No âmbito internacional, em 1931, a Carta de Atenas, fruto do primeiro encontro de 

arquitetos para preservação do patrimônio, é um marco na história das formulações 

intergovernamentais, que passam a estabelecer diretrizes para a “conservação de 

monumentos e obras de arte”, tratando do contexto urbano ainda de forma tangencial. Os 

esforços conjuntos de várias nações e a repercussão internacional da questão patrimonial 

propiciaram a realização, em 1964, do II Congresso Internacional dos Arquitetos e Técnicos 

dos Monumentos Históricos, em Veneza. A discussão que estava na base da Carta de 

Veneza, resultado deste Congresso, consistia no estabelecimento de organizações 
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internacionais voltadas para a cultura. Nesta carta, os bens perdem o “valor excepcional” e 

ganham “significação cultural”, passando a ser objeto de determinações especiais que os 

vinculam ao meio em que se inserem, embora este ainda não seja muito bem caracterizado. 

Em 1975, com a Declaração de Amsterdam, o debate sobre o patrimônio histórico, a cultura, 

o turismo e o planejamento urbano se avigora. Esta declaração traz a compreensão do 

patrimônio arquitetônico como objetivo maior do planejamento de áreas urbanas e do 

planejamento físico territorial, reconhece a importância dos poderes locais em matéria de 

planejamento, e propõe o incentivo à participação das organizações privadas para o 

despertar do interesse público pelo patrimônio arquitetônico.  

No Brasil da década de 1970, no contexto da criação de programas nacionais de 

desenvolvimento, a preservação do patrimônio passa a ser balizada pelo viés do 

desenvolvimento econômico, que viria por meio do turismo. A ampliação do conceito de 

patrimônio cultural e a descentralização de sua gestão são fatores significativos que se 

incorporam na atuação do poder público a partir dos anos 1980, culminando com a inclusão 

de termos relacionados à natureza imaterial dos bens na Constituição brasileira de 1988.  

Esta pesquisa se volta para o estudo de três programas  que na sua concepção 

entendem o patrimônio para além do conceito de monumento histórico como bem isolado e 

descontextualizado do espaço urbano: o Programa Integrado de Reconstrução de Cidades 

Históricas (PCH), que se iniciou em 1973, durante a ditadura civil-militar (1964-1985) e 

remanesceu até 1983; o Programa Monumenta, que se oficializou em 1999 e perdurou por 

cerca de dez anos; e o PAC – Cidades Históricas (PAC-CH), anunciado em 2009, lançado 

oficialmente em 2013, e que persiste até os dias de hoje.  

Apesar das descontinuidades e dos diferentes contextos políticos dos programas, 

consideramos que há permanências e elementos fundamentais que possibilitam estabelecer 

relações entre os três. Além do conceito de patrimônio, tratam-se de programas de 

abrangência nacional que visam envolver diferentes níveis de governo, na perspectiva de 

construção de políticas públicas que articulam patrimônio cultural e planejamento urbano. 

Nesse sentido, os referidos programas estão sendo estudados, apoiados em três bases de 

análise que configuraram o eixo norteador da pesquisa: i) a constituição das ações de 

preservação que entendem o patrimônio para além do conceito de monumento histórico 

como bem isolado e descontextualizado no espaço urbano; ii) o território nacional como 

escala de abrangência; e iii) o diálogo entre as diferentes instâncias de governo (federal, 

estadual e municipal), tendo o IPHAN como eixo estruturante ou ator fundamental.  

Os estudos já realizados sobre a trajetória da política de preservação brasileira se 

debruçaram, especialmente, sobre o diálogo entre o discurso (reproduzido das Cartas 

Patrimoniais, Declarações, Compromissos, Normas, Recomendações, Tratados etc.) 
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utilizado para elaboração dos programas de preservação; sobre a interlocução com a ação 

prática; e sobre os entraves e desafios da gestão do patrimônio cultural, bem como a 

descrição da trajetória do IPHAN. A abordagem desta pesquisa busca o entendimento dos 

rearranjos institucionais nas diferentes políticas públicas tratadas e aponta para a 

importância do estudo do papel dos agentes envolvidos com o patrimônio cultural e o 

planejamento. A compreensão do funcionamento institucional dos programas nacionais 

passa pela clareza a respeito das propostas em nível municipal. Sob essa ótica, a instância 

municipal emerge como fator central de articulação e viabilização dos programas federais.  

Nesse sentido, para o estudo do diálogo entre as diferentes esferas de governo, 

optou-se por verticalizar a pesquisa em Ouro Preto, que pode ser entendida como uma 

cidade exemplar no que se refere à visão integrada de planejamento e patrimônio expressa 

na transformação da Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio (SMCP) em Secretaria de 

Patrimônio e Desenvolvimento Urbano (SMPDU), em 2006. Além disso, a cidade de Ouro 

Preto é extremamente significativa, pois mantém-se no holofote das ações de salvaguarda 

encampadas ao longo dos séculos XX e XXI. Em decorrência dos frutos já conhecidos dos 

programas de preservação encampados na cidade, os processos que levaram à criação dos 

setores de proteção e pesquisa do patrimônio, de execução de projetos, e outras de 

unidades vinculadas à administração municipal, no âmbito do Programa Monumenta, estão 

sendo estudados. 

Espera-se que o conhecimento produzido pela elucidação dos programas federais de 

preservação do patrimônio e pela investigação do cenário específico encontrado em Ouro 

Preto contribua para avançar no diálogo entre as esferas de ação do patrimônio e do 

planejamento urbano e contribua para garantir o direito à cidade e o direito à memória. 

Espera-se, por fim, que contribua principalmente para a assimilação do objeto histórico 

como passível de ser construído, levando em conta as “descontinuidades do espaço em que 

os indivíduos atuam simultaneamente numa pluralidade de esferas diferentes, quase 

sempre contraditórias” (LEPETIT, 2016, p.65) e fomente o debate, desdobramento tão 

valioso nos dias de hoje. 
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SISTEMA DE ESPAÇOS LIVRES E A RELAÇÃO HOMEM-NATUREZA-TERRITÓRIO 

Os espaços livres assumem importante papel na constituição da cidade, sobretudo 

no que diz respeito aos aspectos físico-territoriais e socioambientais. Para compreender sua 

abrangência, é necessário ter em mente que a noção de ‘espaço livre’ envolve todos os 

espaços livres de edificação, sejam áreas vegetadas ou não, espaços públicos ou privados. 

Com distintas dimensões e funções, associam-se de modo hierárquico e complementar, 

compondo um sistema – o Sistema de Espaços Livres (SEL) -, elemento estruturador 

fundamental à forma urbana (MACEDO et al, 2012). 

O modo como o planejamento urbano trata a relação entre forma urbana e SEL é 

importante para compreender a dinâmica da cidade e as mediações entre ações humanas e 

processos naturais. Maria Angela Leite (1993) defende que haja uma integração efetiva das 

relações entre natureza e cidade e não apenas uma simultaneidade dos processos – sejam 

eles sociais, econômicos, culturais ou naturais – na estruturação do urbano. 



 
Anais do 4º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  
176 03 a 17 de Abril de 2017 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 

O pensamento sobre os vínculos entre cidade e natureza é recorrente ao longo da 

história e tem sua origem em preocupações muito antigas. Com a Revolução Industrial e ao 

longo de todo o século XIX, o adensamento e a insalubridade que acometiam as cidades 

impulsionaram buscas por novas formas de organização do espaço urbano em distintos 

países, através de estratégias sanitaristas e de conservação dos recursos naturais, 

marcando o primeiro momento em que a natureza passa a participar da cidade sob a forma 

de praças, parques e ruas arborizadas. Nesse sentido, a pesquisa resgata de que modo o 

equilíbrio entre natureza e propostas urbanas esteve presente nas concepções de 

Haussmann, Cerdá, Soria y Mata, na cidade-jardim de Howard, no sistema de parques de 

Olmsted, Forestier, até ressonâncias mais atuais como em McHarg, Anne Spirn, Michael 

Hough, entre outros. 

A busca pelo equilíbrio entre natureza e urbanização revela a importância de um 

planejamento urbano que seja simultâneo às preocupações em estabelecer um sistema de 

espaços livres adequado à cidade. Com o passar do tempo, cada vez mais os princípios de 

projeto e planejamento da paisagem têm participado das discussões acerca do ambiente 

urbano e da necessidade de compatibilização entre intervenções humanas, natureza e seus 

fluxos. A partir desse crescente interesse às questões ambientais, é importante resgatar os 

estudiosos citados como fio condutor histórico para se pensar os espaços livres da cidade 

contemporânea, criando bases para as discussões acerca do planejamento urbano e de 

políticas públicas mais efetivas. 

PLANEJAMENTO URBANO E POLÍTICAS PÚBLICAS CONTEMPORÂNEAS: UM 
ESTUDO SOBRE SÃO CARLOS E ARARAQUARA 

Observa-se nas cidades médias contemporâneas – tendo como recorte territorial da 

pesquisa os municípios de São Carlos e Araraquara – a existência de espaços livres 

fragmentados, carentes de espaços públicos qualificados e áreas verdes mal localizadas. A 

expansão das manchas urbanas em questão seguiu princípios modernos de valorização da 

estrutura viária - com ênfase ao crescente tráfego de automóveis nas cidades -, ao passo 

que as dimensões humanas e ambientais muitas vezes permaneceram esquecidas ou 

relegadas para segundo plano. Essa perda de vida urbana imposta pelo urbanismo moderno 

foi criticada por Jane Jacobs (2000) no livro ‘Morte e Vida das Grandes Cidades’ (publicado 

em 1961) e tem rebatimentos contemporâneos em Jan Gehl (2015). Para ambos, faz-se 

necessário defender a presença de cidadãos nas ruas e demais espaços da cidade, como 

elemento fundamental à segurança urbana – da qual hoje as cidades tanto carecem -, 

assumindo grande importância nas configurações do território e do planejamento. 
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Como resultado desse processo, os tecidos urbanos de São Carlos e Araraquara 

hoje se encontram espraiados e descontínuos - com populações carentes ocupando áreas 

periféricas ambientalmente frágeis e a elite avançando para regiões igualmente distantes do 

centro da cidade, porém em condomínios e loteamentos residenciais fechados. Sendo 

assim, a cidade participa da lógica de crescimento do mercado imobiliário e ignora a 

importância da rede hídrica e das áreas de proteção ambiental. Além disso, seus espaços 

públicos se tornam cada vez mais fragmentados, despovoados e carentes de práticas 

coletivas. 

Essa condição atual das cidades em estudo está diretamente ligada ao processo de 

planejamento urbano e das políticas públicas, que revelam interesses, muitas vezes, de 

parcela da população, sem de fato refletir as necessidades da comunidade como um todo. 

Flávio Villaça (2004) e Jan Gehl (2015) atentam para o fato de que, cada vez mais, a 

atuação das forças de mercado auxilia a produzir a cidade segundo interesses particulares 

suportados pelo próprio Poder Público. Essa recorrente influência dos poderes locais se 

torna muito evidente ao estudar o planejamento urbano e o desenvolvimento de São Carlos 

e Araraquara: sem a participação social de fato no planejamento, ele sofre pressão e cede 

às vontades das classes hegemônicas. Atrelados à gestão vigente, os planos e as políticas 

muitas vezes não passam de discursos e dificultam a implantação de um SEL que garanta 

paisagens urbanas e rurais integradas e que cumpra não apenas com suas funções 

ambientais, mas, sobretudo, sociais e culturais. 

A pesquisa se propõe a estudar a lógica de desenvolvimento urbano de São Carlos e 

Araraquara, de modo a compreender como os planos e políticas públicas auxiliaram a 

produzir o território atual. Pretende-se estabelecer comparações entre os tecidos urbanos 

dessas duas cidades sob a ótica dos espaços livres e defender o SEL enquanto estratégia 

de desenho da cidade e de estruturação de um território mais integrado em todos os seus 

aspectos, socialmente justo e ambientalmente equilibrado. 
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A relação entre estética, técnicas e ecologia é complexa, apesar de se verificar 

eventuais campos harmônicos ao longo da história. É possível imaginar que a solução para 

o atual conflito entre técnica e natureza emergirá sob a rúbrica da estética, se 

considerarmos as visões do filósofo francês Gilbert Simondon (1969), para quem a 

reparação da clivagem entre técnicas e religiões no processo relacional entre homem e 

mundo só seria possível através de uma estética que reconduzisse simbolicamente os dois 

termos à sua unidade original. Em nossa hermenêutica, as técnicas integram práticas 

envolvendo ferramentas, máquinas (mecânicas e automáticas), aparelhos, dispositivos e 

mídias em geral; e a parte religiosa tem o aspecto panteísta de uma ecologia espirtual, mas 

sem os traços do ambientalismo radical da deep ecology. De qualquer forma, se não for 

possível chegar a uma resolução definitiva, que o nosso pensamento estético consiga ao 

menos retirar o excessivo peso ideológico do pensamento ecológico (que tende a nulificar 

as técnicas) e do pensamento técnico (que tende a menosprezar o pensamento ecológico). 
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A linha de investigação, portanto, engloba a relação do que chamamos de estética 

ecotécnica com a arquitetura, artes, infraestruturas e geociências. Por meio de uma 

metodologia descritiva, vamos analisar a produção de artistas, coletivos de arte e design e 

institutos acadêmicos envolvidos na pesquisa de redes autônomas de telecomunicações, 

sistemas computacionais não convencionais, eficiência energética em edificações e 

inovação nas ciências relacionadas com o estudo do planeta Terra. Segundo o governo 

federal, ecotécnicas "correspondem a um conjunto de intervenções tecnológicas no 

ambiente que se baseia na compreensão dos processos naturais e tem como foco a 

resolução de problemas com o menor custo energético possível e com uso eficiente de bens 

naturais" (BRASIL, 2012: 15). O termo se refere aos métodos e processos das chamadas 

tecnologias sociais, mas também carrega consigo um aspecto semântico, expressado na 

aglutinação do prefixo "eco" (ecologia, ecossistemas) e "técnicas", o que reforça o nosso 

propósito de reagrupar natureza e cultura por meio de uma estética. O termo desenvolvido 

Ministério da Educação é esclarecedor, mas gostaríamos de incrementá-lo com o conceito 

de ecotécnica desenvolvido pelo filósofo estadunidense John Michael Greer (2009: XIV), 

que prevê o surgimento de uma nova forma de civilização humana, uma sociedade 

ecotécnica "que vai respaldar tecnologias relativamente complexas, mantendo ao mesmo 

tempo relações ricas e sustentáveis com o resto da biosfera."  

Em síntese, o projeto busca debruçar-se em um "futuro ecotécnico" esteticamente 

constituído por elementos técnicos e intervenções no ambiente que respeitem os processos 

naturais. 
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As representações pictóricas constituem uma ferramenta utilizada por artistas como 

meio de interpretação e compreensão da realidade, e justamente por esse fato é um 

importante objeto de estudo para se aferir a possibilidade da relação entre sujeito/mundo e, 

consequente, processo perceptivo, como diz Merleau-Ponty. A presente pesquisa pretende 

investigar o processo por meio do qual se produz esse tipo discurso, inaugurado no ato 

perceptivo, atentando para um caso em particular: a imagem de Brasil elaborada em dois 

momentos-chave da construção da noção de país. 

O primeiro momento caracteriza-se pelos registros de artistas-viajantes (séc. XVI-

XIX), que vinham conhecer e explorar o novo mundo. A maneira com que os viajantes 

estrangeiros enxergavam as novas terras implica numa série de representações que 

possibilita a invenção de um Brasil. Uma contribuição relevante se dá no Oitocentos, com a 

noção de Pitoresco. Para isso, escolheu-se analisar as obras de Johann Moritz Rugendas 

(1802-1858). Posteriormente, no século XX, encontra-se a constituição de uma outra 

imagem, entendida como uma segunda invenção do Brasil. Um Brasil de caráter moderno 
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que necessitava demarcar claramente sua origem, sua raiz mais particular. O artista a ser 

reconhecido nesse momento é Alberto da Veiga Guignard (1896-1962). 

O Brasil inventado pelos artistas terá como objeto de representação a cidade de 

Ouro Preto. A importância de tal cidade se mostra desde sua fundação como Vila Rica, 

passando pelo posto de capital mineira e, posteriormente, adotada como modelo de 

identidade nacional brasileira, devido às suas características e construção colonial. A cidade 

não só é importante para representar o nosso país, como também por ser palco das 

representações dos dois artistas em questão. A partir da compreensão da cidade como 

símbolo do país, será possível ver como ela foi representada por Rugendas e Guignard em 

épocas tão distintas e qual era o olhar de cada artista acerca da cidade mineira. 

Além de mudar a época muda-se o processo de construção do olhar, ou seja, de um 

olhar de fora para um olhar para si, do olhar de um estrangeiro fascinado pelo outro, para o 

olhar de um brasileiro buscando uma identidade nos cenários de seu país. Processos de 

representação de uma ideia de nação que caracterizam percursos distintos na construção 

da relação entre o sujeito e o mundo. 

Cabe aqui uma explanação sobre a investigação proposta, a qual parte da hipótese 

de invenções do Brasil. A primeira, advinda das viagens de artistas estrangeiros ao nosso 

país, deve-se considerar que as obras produzidas nessas expedições carregam uma 

“história de pontos de vista, de distâncias entre modos de observação e de triangulações do 

olhar” (BELLUZZO, 1999, v. 1, p. 13). Evidenciando nesse caso que, antes de ser um olhar 

sobre o Brasil, é um olhar europeu. O período mais relevante se volta para o romântico do 

século XIX, intrinsecamente relacionado à noção de pitoresco, por meio de um 

aprofundamento na obra de Johann Moritz Rugendas (1802 -1858), representante 

significativo desse movimento. Veio ao Brasil, em 1822, com a expedição naturalista de 

Georg Heinrich von Langsdorff, com o propósito de conhecer e representar o que via para 

levar o conhecimento de volta a Europa. No entanto, seu percurso fugiu um pouco do 

esperado depois de uma briga com Langsdorff, em 1824, fazendo com que Rugendas 

seguisse viagem sozinho e liberto dos trabalhos antes estabelecidos, deixando a noção de 

pertencimento do lugar, a relação com o mundo desconhecido a sua frente sendo pouco a 

pouco relevada em inúmeras imagens, dentre desenhos e pintura. Conheceu boa parte da 

América Latina, mas nosso enfoque se dará pela presença do artista no Brasil, mas 

especificamente em Ouro Preto. 

Da mesma maneira que no segundo período aparece Guignard, uma figura cujas 

obras falam muito sobre o olhar visto de dentro, tentando equilibrar modernidade e tradição. 

A importância aqui para Guignard está justamente em ter se diferenciado dos demais 

artistas da sua época, com um percurso bastante singular e com obras retratando nosso 
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país com tal peculiaridade. Dos artistas modernos que tiveram contato com a arte alemã, 

Guignard é o único que não adotou uma vertente expressionista, como Anita Malfati, Goeldi 

e Segall, e seguiu uma arte voltada para o popular e o regional. (BATISTA, 2012, p. 54). Sua 

obra figura uma cidade de Ouro Preto muito particular devido sua opção por residir na 

cidade em busca da vivência dessa paisagem representativa da raiz de uma imagem de 

Brasil. Apesar de Guignard não ter participando das origens e definições defendidas pelos 

modernistas da Semana de 22, o artista foi de essencial importância para Minas Gerais no 

contexto da modernidade na produção artística, “pois é através da sua atuação como 

professor e artista plástico que vai sendo pouco a pouco estruturada essa nova tendência 

estética, que modificará as novas gerações de pintores que o sucedem. ” (KLABIN, 1982, p. 

41) 

Assim, ao aproximar dois artistas de grande valor para o Brasil, pode-se analisar a 

particularidade de cada um, cada processo perceptivo e cada experiência inseridas em 

períodos históricos diferentes a partir do aporte merleau-pontyano, o que pode levar à duas 

leituras distintas de um mesmo país. Esse aporte de Merleau-Ponty é a metodologia da 

pesquisa: como a reflexão do filósofo francês, com base na pintura moderna e na expressão 

artística, responde uma série de questões sobre a relação existente entre a arte e o homem, 

partindo do mundo sensível no qual ela ocorre e possibilitando a análise do processo de 

construção de uma imagem de país, pressuposto aqui na pesquisa. 
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Segundo o senso comum e alguns autores, se o cigano pratica a itinerância ele é 

considerado nômade, e se ele permanece em um lugar ele é sedentário.  Categorizar os 

ciganos como sedentários ou nômades diz muito pouco sobre como os ciganos se 

relacionam com o espaço, além de esvaziar a possibilidade de uma análise aprofundada e 

reproduzir uma postura baseada em estereótipos.  

Há um número reduzido de bibliografia sobre as territorialidades ciganas, sobretudo 

na área de pesquisa da Arquitetura e Urbanismo, e principalmente, essa investigação se faz 

mais escassa ainda quando diz respeito à pesquisas que consideram o discurso dos 

ciganos e não somente dos pesquisadores. Então, como compreender a relação dos 

ciganos com o espaço? 

Esta pesquisa busca fazer um estudo do acampamento cigano em Macafé  (ES), 

com a intenção de compreender as territorialidades existentes ali. Esse estudo envolve as 

especificidades de cada família acampada, e abarca cenários onde coexistem condições 

opostas, como a presença de família com a posse legal do terreno e outras que ocupam um 

terreno privado, famílias recém-chegadas e outras que estão estabelecidas há mais de 5 

anos. 

Tal análise exige novos modos de compreender a relação dos ciganos com o 

espaço, pois a posse legal do terreno se constitui como um fato recente e inédito.  Para isso, 
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procura-se descrever e analisar as razões e os desdobramentos de tal cenário e parte-se do 

entendimento de Haesbaert sobre “espaço” e “território”, no qual o território é um espaço 

praticado, isto é, o homem constrói territorialidades através de suas ações sobre os espaços 

e lhes confere significados. 

A investigação da relação espacial dos ciganos tratará de responder perguntas que 

envolvem as razões pelas quais eles decidem se mudar ou se fixar territorialmente, as 

formas de organização espacial interna das barracas, os locais que escolhem para acampar 

e posicionar as barracas, as técnicas construtivas das barracas, os desdobramentos em 

torno da posse legal do terreno, as relações com os vizinhos e entre as famílias acampadas, 

entre outras.  

Para dissertar sobre os possíveis sentidos das territorialidades diante da conjuntura 

de coexistência de permanência e fluxo territorial no acampamento em Macafé, inicialmente, 

tomam-se os conceitos adotados em pesquisas sobre espacialidades ciganas, como 

“nomadismo”, “desterritorialização” e “diáspora”.  

O conceito de “nomadismo” foi explorado por diversos autores que tem se apropriado 

de tal conceito para analisar as territorialidades ciganas, porém essa pesquisa procura 

problematizar e indicar limitações do emprego desse conceito para tratar das 

territorialidades ciganas pelos motivos que seguem abaixo. 

Em primeiro lugar, questiona-se a possibilidade da prática do nomadismo dentro das 

cidades com tecido urbano consolidado. A partir do texto de Andrade  (1993), que evidencia 

a prática da deriva defendida pelos situacionistas como um andar errante próprio do 

nomadismo, identifica em Gilles Ivain a descrença em um nomadismo absoluto na cidade, já 

que o percurso estaria limitado aos moldes do desenho urbano. Os próprios ciganos alegam 

a dificuldade em encontrar espaços na cidade que estejam disponíveis para o “pouso”. 

Em segundo lugar, discute-se se o nomadismo não dependeria de uma itinerância 

não-forçada que buscava liberdade, ao invés do que teria acontecido com os ciganos que 

foram expulsos por onde passavam. 

Em terceiro lugar, indaga-se sobre a concordância do conceito de nomadismo com o 

modo de vida dos ciganos pois, na raiz etimológica, este termo está relacionado com a 

atividade pastoril que não corresponde com as atividades econômicas dos ciganos. A 

palavra “nomadismo” deriva do vocábulo “nomos” que em grego denomina prado e do verbo 

“nemein” que designa pastar ou o ato de distribuir sobretudo terras, carnes e bebidas. 

Nômade é então o chefe que organiza a distribuição dos prados (CARERI, 2013). Pesquisas 

linguísticas sobre o vocabulário mais remoto dos ciganos constataram a inexistência de 

qualquer palavra relacionada com atividades produtivas como caça, pesca, agricultura, 
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pecuária ou artesanato. Apenas palavras para designar produtos feitos, como carne,  ovo, 

farinha, roupas e etc., possuem traduções na língua ancestral dos ciganos. (VEKERDI, 

1988). 

Devido às problematizações em torno das questões que envolvem a interpretação do 

nomadismo, outros autores vão fazer uso da noção de “diáspora” para discutir a itinerância 

cigana. Marcos Guimarais (2012), em sua tese sobre territórios e ativismo cigano, emprega 

o conceito de diáspora definido como uma dispersão geográfica para compreender os 

deslocamentos ciganos. 

Mesmo com o emprego de outras noções para além do nomadismo, como  

“diáspora”, ainda assim acredita-se haver uma limitação pois tais conceitos sequer fazem 

parte do vocabulário dos ciganos acampados em Macafé. Por isso, ao invés de tentar 

entender outras culturas apenas através da nossa cultura, esta pesquisa se esforça em 

questionar sobre a validade das nossas categorias.  

Os ciganos de Macafé usam outras noções para lidar com o espaço, como  

“estradeiros” e “viajantes”. Para fazer uma aproximação das noções espaciais empregadas 

pelos ciganos a pesquisa tem como suporte e método a antropologia simétrica. A 

“antropologia simétrica” é um termo emprestado do autor precursor,  Bruno Latour (1994), e 

não apenas estuda “outras culturas”, mas o conhecimento produzido na tentativa de 

“simetrizar” as concepções do sujeito que observa com a dos sujeitos observados. 

REFERÊNCIAS 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia, vol. 5. São 
Paulo: Ed. 34, 1997. 

FERRARI, Florencia. O mundo passa: uma etnografia dos Calon e suas relacoes com os 
brasileiros. 2010. Tese (Doutorado em Antropologia) – Programa de Pós-graduação em 
Antropologia Social. Universidade de São Paulo, São Paulo. 2010. 

FONSECA, Maria de Lourdes Pereira. Espaço e Cultura nos acampamentos ciganos de 
Uberlândia. Dissertação (Mestrado em Planejamento Urbano). Universidade de Brasília, 
Brasília, 1996. 

GOLDFARB, Maria Patricia Lopes. Ser viajante, ser morador: uma análise da construção da 
identidade cigana em Sousa-PB. 1999. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) – 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 

GUIMARAIS, Marcos Toyansk Silva. O associativismo transnacional cigano: identidades, 
diásporas e territórios. 2012. Tese (Doutorado em Geografia) – Programa de Pós-
Graduação em Geografia Humana, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. 



 
Anais do 4º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  
190 03 a 17 de Abril de 2017 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 

HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização: do “fim dos territórios” à 
multiterritorialidade. Bertrand Brasil: 2004a. 

MEDEIROS, Jéssica Cunha de. "Em busca de uma sombra": A construção de uma 
territorialização através de processos de mobilidade e reconhecimento étnico entre os 
Ciganos de Sousa/PB. 2016. Dissertação (Mestrado em Antropologia) – Programa de Pós-
Graduação em Antropologia, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2016. 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. Rio de Janeiro: 
Ed. 34, 1994.  STRATHERN, Marylin. O Efeito Etnográfico e outros ensaios. São Paulo: 
Cosac Naify, 2014. 

TEIXEIRA, Rodrigo Corrêa. História dos ciganos no Brasil. Recife:  Núcleo de Estudos 
Ciganos, 2008. 



 

 
Anais do 4º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

191 

 

03 a 17 de Abril de 2017 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 

Um olhar para a historiografia da arquitetura moderna 
brasileira. Trabalhos sobre Brasília entre os anos de 1957 e 
1973 

A look at the historiography of modern Brazilian architecture. Works on Brasilia 
between the years of 1957 and 1973 

Un vistazo a la historia de la arquitectura moderna brasileña. El trabajo en Brasilia 
entre los años 1957 y 1973 

Luiz Gustavo Sobral Fernandes 
luiz.gustavo.fernandes@usp.br  
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4363416H3 
https://usp-br1.academia.edu/LuizGustavoSobralFernandes 
orcid.org/0000-0001-7893-0791  

Carlos Alberto Ferreira Martins  
cmartins@sc.usp.br  
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4784730H5  

Palavras-chave: Brasília; Arquitetura moderna no Brasil; História da arquitetura; 
Historiografia da arquitetura. | Palabras-clave: Brasilia; La arquitectura moderna en Brasil; 
Historia de la arquitectura; La historiografía de la arquitectura. |Keywords: Brasília; Modern 
architecture in Brazil; History of architecture; Historiography of architecture. 

 

Brasília é certamente um dos grandes acontecimentos urbanos e arquitetônicos de 

todo o século XX. Poucos se arriscariam a dizer que uma cidade construída em tão pouco 

tempo, com um projeto singular e por uma personalidade única como Juscelino Kubitschek 

não tenha influenciado parte significativa do meio arquitetônico e chamado atenção 

internacional. Apesar da importância que Brasília tem na história da arquitetura moderna e 

no contexto nacional desenvolvimentista, pouco se sabe dos trabalhos inicialmente 

desenvolvidos sobre a nova capital.  

Este trabalho versa apresentar uma versão inicial das publicações que tenham 

Brasília como foco de análise e interpretação, considerando um recorte que vai de 1957 até 

1973. A Escolha de ambas as datas se justifica quando se considera o contexto da 

construção da capital e o desenvolvimento de pesquisas em Arquitetura e Urbanismo no 

Brasil. A data de 1957 é significativa pois representa a data do concurso organizado pela 

Novacap, responsável pela seleção do projeto de Lucio Costa. Ela delimita, portanto, uma 

Brasília específica, aquela que seria publicada internacionalmente, construída e inaugurada 
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em 1960 . Neste primeiro grupo de publicações consta Brasília: uma realização em marcha 

(1959), A nova capital (1959), Brasil: capital Brasília (1960) e Doorway to Brasília (1959). A 

data de 1973 coincide com a publicação de duas pesquisas relevantes sobre a nova capital 

Brasileira e antecipam em alguns anos a institucionalização da pesquisa nas universidades 

brasileiras - que desencadeariam um volume maior e mais significativo de trabalhos, um 

outro período de publicações que não fazem parte do recorte deste trabalho. A primeira é o 

trabalho de Norma Evenson Two Brazilian Capitals e a segunda é a publicação de David 

Epstein, Brasília, plan and reality.  Entre as duas datas que balizam a pesquisa existem 

ainda uma série de publicações. É importante comentar sobre o  volume de Henrique 

Mindlin (Barroque across the seas, 1961) e sobre os ensaios que apresentam estudos sobre 

o urbanismo, mostrando Brasília como uma parte importante da disciplina (De Babilônia a 

Brasília, 1961 e De Atenas a Brasília, 1967). Por fim, ainda nos anos 60, José Pastore 

elabora uma pesquisa que se debruça sobre os migrantes da nova capital, denominado 

Brasília: a cidade e o homem. Buscando uma periodização de toda a historiografia 

apresentada, os textos são divididos em três 'atos' que, a partir das observações do autor, 

podem indicar momentos específicos da historiografia da cidade.  

Os atos apresentados permitem observar diferentes posturas historiográficas. O 

primeiro ato apresenta trabalhos com poucas virtualidades historiográficas, com narrativas 

correntes e com uma análise desenvolvida junto com a construção da nova capital - 

portando seduzida pelas possibilidades prometidas por uma política desenvolvimentista. Um 

segundo ato apresenta uma historiografia em uma fase mais madura, considerando que as 

análises apresentadas são pautadas por eventos existentes, apresentando ao leitor 

narrativas menos romanceadas. O terceiro ato seria uma outra fase da nova capital, quando 

surgem trabalhos que analisam a cidade real, suas contradições e possibilidades 

desenvolvidas. Esses autores acabam por balizar muitos dos trabalhos atualmente redigidos 

sobre a nova capital, e é importante conhecê-los para a realização de pesquisas com 

adequada abordagem histórica e historiográfica. 
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A presença de limites físicos como o rio e a linha férrea – tão comuns nos meios 

urbanos no Brasil – suscitou o interesse pelo estudo das formas urbanas (Morfologia), 

enquanto produto resultante das transformações determinadas por esses dois elementos. A 

construção da morfologia urbana significa voltar o olhar para os processos históricos, 

sociais, políticos e econômicos vinculados à urbanização; para podermos compreender a 

cidade é preciso voltar a atenção aos aspectos que levaram à sua forma sempre mutável, 

entendendo que as ações que constroem o espaço são deliberadas, formais ou não, de 

caráter público ou privado. 

O propósito deste trabalho é o de delinear, num primeiro momento, um pensamento 

acerca da forma urbana, investigando seus processos, padrões, teorias e proposições em 

perspectiva histórica, que facilite a compreensão dos vários momentos da sociedade e seu 

reflexo no ambiente construído e como a forma urbana foi tratada por diversos autores ao 

longo do tempo, em um leque historiográfico e teórico que envolve os estudos europeus e 

estadunidenses. 
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A partir dessa fundamentação teórica e histórica, pretende-se a aproximação da 

compreensão sobre a estrutura urbana, entendo-a como a articulação entre usos, ocupação 

e sistema viário - arranjos sistêmicos, organização da paisagem -, procurando destacar os 

estudos que evidenciam a rede hídrica e a rede ferroviária como estruturadores da forma 

urbana, investigando tanto os processos geomorfológicos quanto os econômicos, políticos e 

sociais. 

Para demonstrar o papel do rio e da ferrovia como elementos marcantes na 

paisagem urbana e fortes estruturadores da forma urbana, serão realizadas análises 

comparativas de algumas cidades brasileiras. Optou-se por investigar centros urbanos de 

Minas Gerais e São Paulo, pelo caráter marcante da ferrovia na história desses estados 

dentro do quadro nacional; e por possuírem características intrínsecas que vão desde os 

aspectos geomorfológicos até as determinantes históricas, envolvendo questões políticas e 

econômicas. O limite temporal de análise é definido a partir da implantação do transporte 

ferroviário no Brasil, na década de 1860, até a década de 1920. 

Esperamos que este estudo forneça o arcabouço necessário para a compreensão 

dos processos que nortearam a configuração da forma urbana nos estados indicados, 

apresentando análises que iluminem questões contemporâneas que envolvem os cursos 

hídricos e as ferrovias, e quais as consequências oriundas da presença desses elementos 

na estrutura urbana e nas formas urbanas que a constituem. 
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Fundado no final da década de 50, o grupo Teat(r)o Oficina Uzyna Uzona 

desenvolveu um extenso trabalho de pesquisa e experimentação do trabalho do ator, das 

possibilidades dramatúrgicas e da criação cênica, firmando seu lugar na história da 

encenação Brasileira com uma linguagem característica e poética de criação própria. 

Durante esta trajetória, o espaço ocupado pelo grupo – o edifício teatral – foi 

cultivado como um território de relações intensas, criações dramatúrgicas e simbologia 

sagrada: o palco do Teatro Oficina se criou em simbiose com o grupo teatral e com todas as 

outras linguagens criativas que nasceram ali. 

A “casa” do Oficina sofreu várias mutações ao longo dos seus quase sessenta anos 

de existência, mas sempre esteve no mesmo local: A Rua Jaceguai, número 520, no Bixiga, 

em São Paulo. Um endereço que se tornou um totem cultuado pelo grupo e um símbolo de 

resistência e manifestação política de ocupação urbana. 

O primeiro prédio foi construído em 1961, no local em que já existia um pequeno 

teatro, com projeto do arquiteto Joaquim Guedes. Em 1966, um incêndio destrói 

completamente a construção e o grupo se engaja em uma fervorosa campanha para 

arrecadação de fundos e construção de um novo teatro. Em 1967 o novo teatro é 
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inaugurado, com projeto de Flávio Império. Após uma próspera fase de apresentações e 

sucessos de público, com o fortalecimento da ditadura militar, perseguição e exílio de alguns 

integrantes, o grupo passa por um período subterrâneo, no qual o espaço fica fechado e não 

recebe muita atenção. 

Na década de 80 o espaço é reocupado e o edifício assume a forma que mantém até 

os dias de hoje. Em 1993 é inaugurado o novo teatro com conceito de rua projetado pelos 

arquitetos Lina Bo Bardi e Edson Elito. Com um palco-passarela e galerias laterais para o 

público, o edifício convida uma passagem que se finda em um “beco sem saída”, já que o 

prédio só possui uma entrada. Em sua concepção original e idealizada o prédio possuiria 

uma abertura nos fundos, permitindo a passagem – o funcionamento pleno desta “rua” – 

para um espaço no estilo teatro de arena aberto no terreno atrás do prédio original. 

No entanto, este terreno pertence a uma empresa privada – o Grupo Silvio Santos – 

e não faz parte da estrutura que foi desapropriada e tombada para a construção do teatro. 

Surge aí uma disputa territorial, que já dura quase 20 anos, na qual José Celso “digladia” 

com o empresário Silvio Santos. Esta contenda cresceu aos olhos do público e à vivência 

dos moradores do Bixiga, criando um cenário de campo de batalha, com competidores 

lutando pelo direito a sua terra. 

Os movimentos de ocupação do terreno, vindos do Oficina, e de reafirmação da 

posse legal da terra, vindos do Grupo Silvio Santos, se alternam em diversos atos como 

jogadas em um tabuleiro de xadrez ao longo dos anos. Além do terreno e das propostas de 

ocupa-lo com um grande teatro de arena o grupo também vem desenvolvendo projetos 

como o Anhangabaú da Feliz Cidade, com uma proposta de restruturação de usos e 

ocupações para vazios urbanos ao longo do Viaduto Julio de Mesquita Filho, o Minhocão, 

criando um corredor cultural no Bixiga, e o Terreyro Coreográfico, projeto iniciado em 2014 

com ações culturais e atividades realizadas nos baixios de viaduto ao longo do Minhocão. 

Existe ainda nesta disputa um caráter de teatralização das relações imobiliárias e 

das políticas urbanas que interessa bastante a este estudo. 

A disputa por um terreno pode ser somente uma transação financeira. Embora a 

cidade sempre seja um organismo muito mais complexo (uma pólis social e política, do aqui 

e agora, das interações e dos conflitos), a especulação imobiliária e a razão neoliberal que 

encobre nossa sociedade por vezes consegue transformar a disputa pelo solo em uma mera 

questão financeira: quanto vale um pedaço de chão, e quanto ele pode valer eventualmente. 

E a batalha travada pelo Oficina não deixa de ser uma questão de especulação imobiliária. 

Mas o grupo consegue transportar esta disputa para outro gênero: Não se fala mais 

somente de vida, economia, urbanismo, política urbana, ocupação do solo e especulação 
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imobiliária. Fala-se também de teatro. A teatralização das questões urbanas vem 

acompanhada de dramaturgia, de personagens, de roteiro com reviravoltas, de batalhas 

encenadas no palco... 

Esta pesquisa agora propõe-se a analisar esta disputa territorial e estes movimentos 

de ocupação espacial germinados no Oficina, a relação com o bairro e com a cidade. 

Observar este “novo gênero” que se cria – que é teatro, é dramaturgia, mas também é 

política urbana, também é economia imobiliária, e também é arquitetura possibilita um novo 

ângulo de visão e uma nova chave de compreensão da cidade e das relações político-

urbanas. 
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